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ACTOS Do PODER EXECUTIVO

Min istcrio da A :ricultura, In lu aria, o Com-
mordo — Docretos de 12, 23 e 24 do cor-

. rente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministorio da Justiça e Negocios Interiores
—Expediente d:is Directorias da Justiça e
Geral do Saudo Publica.

Minarterio da 1az3nda -- Expediente das Di-
rectorias do Expediente e da Contatai-
dade—Conseho do Fazer} Ia— Rendas po-
lainas de Thasauro Federal — Inspectoria
de se:atires.

Ministerio da Marinha — Portarias e expo-

Mi nisterio da G neru. — Expediente.
Ministerio da Viação e ffiras Publicas

das Directorias da C ratabili-
, dade e Viação — Requerimentos desin-
chados.

Mini,tirrio da Aari-cultura, Industrio e Com-
inarei° — Portarias, expediente e redimi-
mentos desoachados.

rumam Dos TRIDUNAF.S.

TRIDUNAL DE CONTAS.
1n14)11(IAltIO,
Min. 'AS Itv.o!STRADXS.
RENDAS PUDLIC1S.
EDITAES E A i'iSoS.
PARTE COMmoRcrAL.
PATENTS DE INVENa0.
ANNUNCIOS,

ACTOS  DO PODER EXECUTA;
Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Por decreto de 12 do mez corrente e carta-

patente n. 5.8)0 foi concedido privilegio de
in ven ç ão , pelo prazo de 15 annos, resol-
vendo o Governo os direitos de terceiro e a
su:i rononsabilidado quanto á novidade e
utilidade da inveação, a Elmer Zebley Taylor,
subdito beitannico, engenheiro, doiniciliado
em Loa Ires, Inglaterra, e representado pelos
seus procuradores Leclere & Comp., brazi-
loiros, a‘aentos de privilegios e domiciliados
nesta Capital, para «aperfeiçoamentos em
rnachinas para fabricar recipientes de pa-
pel.»

—Por outros de 23 do corrente, foram no-
meados para a Secoetaria de Estado da Agri-
cultura, Industrio e Commercio
. Chefes do secç .-to : José Luiz Monteiro de
S nua e Mario Barbosa, Carneiro, com os
vencimentos que lhes competirem;

Primeiros oflicia,es • Olympio Baptista
Pinto de Almeida e bacharel Alcibiades
Mendonça Uciroa, com os vencimentos que
lhes compeiirem ;
• Segundos otliciaes Oldemar do Amaral
Dáurtinho e Ezeaulel Baptista de Araujo Pl-..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exponente de 24 de agosto da 1909

DiRECTERIA DA JUSTIÇA

Concederam-se tres mezes de licença, em!
prarogação, ao alferes pharmacentico da
Força Policial Sylvio Varella Barradas, para
tratamento do saude, fera do territorio da
Republica.

—Reinetteram-se ao ministerio da G norma,
afim de tomar na consideraçao que merece-
rem, os requerimentos do cabo Antcnio Fir-
mino de Brito e do ausp çada Mano,a Anto-
nio dos Santos, ambos ila Força Policial, pn-
diodo para lhes serem passadas certine, do
tempo de ser iiço que prestaram no exercito.

— Transmitti rani-se:
Ao engenheiro das obras do ministerio,

pira informar, apreaentando o respectivo
orçamento, o officio do juiz do direito da
l a vara criminal, acompanhado da repre-
sentação do porteiro do se . ;unilo tribunal do
.jury sobra a necessidade de diversos concer-
tos no edificio do mesmo tribunal

Ao juiz de direito da 4a vara criminal,
afim de ser informado e instruido, o reque-
rimento em que João Felix Bezerra de
Araujo pede perdão do --resto da pena de
cinc) annos de prisão, a que foi coademnado
por crime de roubo;

Ao delegado fiscal do Thesou Ao Federal, no
Estado do Amazonas, a portaria concedendo
quatro mezes de licença, para tratamento
de solide, ao juiz preparador do segundo
'termo da comarca do Alto Juruá, na territo-
rio do Acre, bacharel Carlos Alberto de Meto
Ilet.mdo

Ao juiz fo leral, na secção do Govaz, para
os fios convenientes, quatro decretos de 19
deste mez, nomeando as supplentes do juiz
substituto e o ajudante do procurador dai
Republica, no municipio de Potao Nacional.

Requerimentos despachados

Amalia Carolina Sampaio, esposa do te•
acate-coronel aggregado da Forel Policial
do District() Federal Joalaim José de Castro
Sampaio Filho, pedin lo pagamento da grati
ricaça° de residencia,.—Indeferido, em vista
da infbrmitção do command,nte da força,
que é procedente.

Antonio Francisco Ferreira, amspeçadn, da
Força Policial, pedindo averbamento do ser-
viço que prestou no exercito.— Deferido, lin
canrormidade do aviso expedido ao com-
mandante, nesta data.

José Rosario de Oliveira, ex-anspeçndt da
Força Pol, cial, pedindo reforma.— Indefe-
rido,

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por decreto de19 •do corrente, foi exone.
rodo, a pedido. o Dr. Oswaldo Gonçalve.'
Cruz do cargo de director g irai desta repor-
tiçáo, e nomeado para exure:T, commis
ão, o mesmo corgo, o Dr. Henrique Figuei-

redo de Vasconee110S.

Expediente de 24 de agosto de 1909
Por portaria desta data, foi nomeado o

Dr. Atuei° Azevedo dos S tetos Moreira
para exercer, interinamente, o Jogar de
inspeCtor 8:arribado. durante o impe lamento
do Guiccionario effactivo Dr. Benjamin do
Maltes,

— Rem Aturam-se
Ao director geral da contabilidade deste

ministerio as contas relacionadas, na, imp(w-
talcio, dç 7:885$2i8. de fornecimentos feitos
a esta repartição, em julho ultimo

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil os lamlos de exames de validei
do Annibal Sá Freire. Armando Pedro do
Alcan tara, Samuel Roo lz e João Gomes M t-
chado ,Tunier

Ao adm i nistrador dos Correios o de Fran-
cisco Felippe Nery de Araujo.

R rpecrimentos despachados

Dia 21 de agosto de 1909

Adolpho B. de alagalhães (1 0 districto).—
Medd ).

Josj da Fonseca Ribeiro (2° districto).—
Serão concedidos GO dias.

Felicidade Condida Moreira (3° district)).
— Serão conce lidos 90 dias.

José Maria Bronze (3° districto).— Serão
concedidos 90 dias.

José Aristidos de Alvarenga (5° distrieto).
— Certifique-se.

Jos Manoel Teixeira (5° districto).—Scrão
concedidos CO dia;.

Muita Toixeira Leito (5° districto).
S-erão coneedidos 45 di

O iveira, Azevedo, Barros & Comp. (5° clis-.
tricto).— Serão Concedidos GO dias.

•

1
 nheiro,.com os vencimento; que lhes com-
petirem.

—Por portarias de 20 do corroa-te foram
nome idos amanuenses da mesma secretaria
de Estado, com os vencimentos q ou lhes com-
petirem, Dioavsio de Castro Cerqueira, So-
brinho, Arthur do Carvalho, Creso Braga
e bacharel Gustavo de Castro Rebello.

—Por portaria, de igual ilata foram no-
meados para a mesma serrotaria de Estado,
com -is venci meatos que Bus e mpotirem
porteiro, Areal lo Alves Ferreira, ajadante
de pixteira, Euganio Moreno de Alagop
continuo, Manoel Goni , s Pereira de Liara.

— Por decreto de 2-1 e carta-patente
n. 5.801, foi concedido privilegio do in-
venção, pelo prazo de 15 anno, resalvanilo
o Governo os direitos de terceiro e a sua res-
ponsabilidade quanto á novidade o utilidade
da invenção, a Amdcare Lusaardi,
industrial e eng !nheiro. domiciliado nesta
Capital e representada pelos seu; procura-
dores Leclera & Comp., pari, «iam novo
systhema de fechamento de latas».
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João R. Lima (50 districto).—Queira com-
parecer á secção de engenharia.

Francisco Azevedo Alves (6° districto).—
A planta é approvada com as modificações
impostas pela secção de engenharia.

M. Rosa (G° districto).—Providenciadoi3
Joaquim Ferreira Fragoso (6° districto).—

Serão concedidos 40 dias.
José Campello de Oliveira (6 0 districto).—

Fica dispensado de substituir o soalho por
emquanto a Delegacia de Saude

não resolver o contrario.
João Corroia Pacheco (6° districto).— Os

interdictos podem ser levantados.
Carolina dos Santos Ferreira (9° districw).

— Serão concedidos 90 dias.
Presciliano Fellx do Carvalho (9° dis-

tricto).— Serão concedidos 60 dias.
. José dos Santos Capella (9° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
José Pinto de Azerodo (9° districto).—

Serão concedidos 60 dias.
Antonio de Si. (9° districto).— As multas

serão relevadas, si na prazo do 15 dias
apresentar a licença para as obras.

.Manoel Teixeira da Silva (9° district0.—
Serão concedidos 90 dias.

Major Hamilcar Nelson Machado.— Certi-
fique-se.

José de Almeida Silva.— Será relevada a
fauna.

Joaquim Orlik Luz.—Cortifique-se.

Ministerio da Fazenda
Directoria do Expediente do ThesOnTO

Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:

Antonio Manoel Proença Gomos, pedindo
revisão de processo de aposentadoria.—De
Accord() com os pareceres. Apresente o U-
lulo para ser apostillado.

João Meirelles Bastos, pedindo licença para
vender estampilhas do sello adhesivo.—
Concedo a licença, d, vista dos pareceres.
.Lopes Ribeiro & Comp., pedindo licença

para vender estampilhas do seio adhesivo.
---Concedo a licença á vista do parecer.

Aristides Octavio Luiz Calheiro, pedindo
certidão.—Indeferido.

Arthnr Rangel Christoffel, pedindo a sua
nomeação para emprego de Fazenda.—
Aguarde °oportunidade.

Arthur Mascarenhas, pedindo licença para
vender estampilhas do sello
deferido, á vista do parecer.

Nunes de Si. & Comp., pedindo levanta-
mento de milltas.—Não ha que deferir.

José Erthol,pedindorestituição do 1:054315
quo pagou a titulo de impostos ile transmis-
são de 19 apolices da divida publica. —Satis-
faça a exigencia, dos pareceres.

Joaquim Pimentel de Souza, propondo a
creação de uma agencia para o desembaraço
de bagagens.—Indeferido.

Joaquim Juvencio Rebello de Mello, pro-
pondo para continuar a residir num predio
da Fazenda Nacional do Santa Cruz, medi-
ante o aluguel mensal de 24.—Proceda-se
de accordo com os pareceres.

Emproza de Navog ,ção Bahiana, pedindo
matricula de decreto.—Como requer.

Juiz da 1° Vara Commercial, deprecando
p pagamento a Belmiro Teixeira da Silva a
quantia de 376$530.—A' vista dos pareceres,
o alvará não pode ser cumprido.

Pelo Sr. director:
Frederico Affonso de Carvalho, pedindo

eertidão.—Certifique-se.
Franoisco Gonçalves de Saiat'Anna, pe-

&orlo certidão.—Certifique-se.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 25 de Agosto de 1909

Sr. Ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores:

N. 115.— Peço-vos digneis do providen-
ciar para que s ia annullada a distribuição
do credito de 310$250 á Delegacia Fiscal, na
Rabio, para pagamento do soldo do soldado
reformado da Força Policial, Abel Pereira
Cardozo, relalivo ao I- semestre do corrente
a,nno e seja feita a distribuiç'io do mesmo
credito á Deleiracia Fiscal no Piauhy, con-
forme solicita essa repartição em oficio
n. 58, de 10 do mez proximo passado.

Reitero-vos 03 meus protestos de elevada
estima o consideração.

N. 116.— Cornmunico-vos, para os fins
convenientes, que importou em 611$050 a
cambial de frs.962,29, adquirida em virtude
da requisição constante do Aviso desse Minis-
terio n. 2.754, do 2 de Julh ultimo.

Reitero -vos os .meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. 1° Secretario da Camara dos Depu-
tados.

N. 13—Em resposta ao officio n. 96 de 18
do mez proximo lindo, cumpre-mo commu-
car-vos que a renda da taxa judiciaria arre-
cadada no Districto Federal do 1897 a 1908
importou em 1.575:213953, conformo a in-
clusa demonstração o que a divida ajuisa la,
do imposto do industrias o profissões dos
annos do 1904 e 1905 importou em riqs
2.011:645$731, conforme a demonstração
tombem inclusa; bem assim que as certidões
das dividasdeste imposto relativas aos antros
seguintes estão sendo liquidadas pela reco-
bod ir1a do Rio de Janeiro.

Reitero-vos os meus protestos de elevada
estima e consideração.

—Sr. Presidente do Tribunal do Contas:
N. 61—Transmittindo-vos a inclusa de-

monstração dos sal los existentes nos cre litos
abertos pelos Decretos ns. 7.113, de 17 de se-
tembro de 1903, e 7.136, de 1 de outubro de
do mesmo anno, destinados ao pagamento
de dividas relacionadas, rogo-vos digneis de
providenciar para que sejam os mesmos
saldos transferidos para o corrente exer-
cicio.

EXPEDIENTE DO Et. DIRECTOR

Additamento ao do dia 21 de agosto de 1909

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 441 — Communico-vos para os devidos

fins, que o Sr. ministro, attendeill0 ás pon-
deraçaes constantes do oficio do Secretario
da Agricultura, Commercio e Obras Publi-
cas, desse Estado, n. 377 de 12 de de junho
uliimo, resolveu por acto do 14 do correute,
autorizar o despacho, livre do direitos, para
vasos de papelão, constantes da inclusa re-
lação, destinados ás transplantaçies d.ts
das de aca,cia do currous, importados pela
«Companhia Exploradora do niteria,s Tanni-
fua Ltd.» com séde nessa Capital.

Fica assim revogado a ordem desta direc-
toria, n. 383 de 27 de julho ultimo expedida
a essa delegacia, que vos communicou o
despacho do Sr. ministro, do 19 do mesmo
rnez.

Additamento ao do dia 24 de agosto de 1909

— Sr. inspector da Alfandega do Rio de
Janeiro:

N. 1.153— Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro, attondondo ao
que solicitou a Prefeitura do District, Fe-
deral, em oficio n. 102, de 20 do corrente,
resolveu, por acto de 23, autorizar o despa-
cho, livre de quaesquer direitos, de tres cai-
xas, com a marca ED&V, ris. 933/2, 933/7 e
933/8, contendo papel para filtrar obras do

vidro e de ferro destinadas ao Laboratorki
Municipal de Analyses, embarcadas em.
Hamburgo, no vapor allernão Rhaelia o'
constantes dos inclusos documentos.

N. 1.154— Cominunico-vos, para os de:.
vidos fins, que o Sr,Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Agricultura,
Industri 1. o Commercio, em aviso n. 6, de 18
do corrente, resolveu, por acto tle 21, auto-
rizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos, de 3 caixas, ns. 19.832/1, 19.832/2 e
19.836, marca — Observatorio do Rio de Ja-
neiro — vindas de França no vapor Quessant
contendo instrumentos scientiticos destina-
dos ao Ohservato i o Rio de Janeiro.

N. 1.155 — nico-vos, para os de-
vidos fia, que o Sr. Ministro, attendondo ao
que solicilou. o Ministerio da Agricultura,
Industria o Commercio, em aviso n. 5, do
18 do corrente, resolveu, por acto de 21,
autorizar o despacho, livre de quaesquer di-
reitos, do uma caixa n. 19.577, marca-
Observatorio do Rio do Janeiro — vindos da
Inglaterra no vapor Thespis, contendo instru-
mentos scientifieos destinados ao 0..servaio-
rio do Rio de J ineli.o.

N. 1.156— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Justiça, e Ne-
gocios Interiores, em aviso n. 3.434, de 19
do corrente, resulveu, por acto de 21, auto-
rizar o despacho, livre da todos os direitos.,
de duas caixas contendo dois relogios para
vigia e accessorios, transportados pelo vapor
francez Amazone e destinadas a Escola Na-
cional de MI is Aries.

N. 1.157 —Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. Ministro, attendendo á so-
licitação constante do aviso do Ministerio dos
Negocios da Marinha, n. 3:597, de 20 do cor-
rente, resolveu, por acto de 21. autorizar o
despacho, livre do direitos, de seis barricas
contendo duas toneladas de latão, para
o fabrico de cartuchos, vindas da Inglaterra
pelo vapor Calderon.

N. 1.158— Communico-vos, para 03 de-
vidos.fins, que o Sr. ministro por acto de 21
do corrente proferido sobre o aviso do
Ministerio da Marinha n. 3.000, do dia an-
terior, resolveu autorizar o despacho, livre
do direitos, de quatro volumcs, contendo
cargas explosivas para torpedeiros Schetoar-
Ishife, procedentes do Hamburgo pelo vapor
Gulurpe.

N. 1.159— COMMunICO-vos, para os de-
vidos offeitos, que o Sr. ministro, atten-
dendo ao que solicitou a Escola Nacional de
Bellas Artes, cru officio n. 100, de 20, re-
olvou, por acto de 21 do corrente, autorizar
o desp Ich ), livro de direitos, de duas
caixas snn lo uma marca BF—R, n. 98.805,
embarcadas em Genova, no vap r italiano
Attiritct, contendo quadros de p nho a oLo,
destinada á mesma escola, e outra marca,
MD Rio de Janeiro n. 773, emborcada em
Bordeaux. no vapor francez Cordsllère, con-
tendo tamboril quadros a óleo o consignada
ao Sr. Elyseu de Angelo Visconti, destinada
igualmente árpiella. escola, conforme tudo
consta dos inclusos documentos.

N. 1.160 —Communicc-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou a Prefeitura orn oficio n. 603 S/B,
de 19 do corrente, resolveu, por acto do 22,
autorizar o despacho, livro de direitos de
consumo, de 400 toneladas do asphalto, 80
ditas do residno de petroleo e 120 ferra-
montas proprias para trabalhos de calça-
mentos, embarcadas no vapor Riepley
outros, que devem chegar brevemente.

— Se. delegado fiscal no Paraná:
N. 146—Declaro-vos, para os devidos effel-

tos, que o Sr. ministro, por despacho de 13
do corrente mez, resolveu approvar a pro-
posta encaminhada com o ofil do dessa dele-
gacia n. 75, de 7, que faz Alexandre Gonçal-
ves Cordeiro de Miranda, collector das rens
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Idas federaes em Campo Largo, nesse Estado,
Sde, ()atavio Roc.lho da Rocha para seu
regente auxiliar na respectiva collectoria.
• N. 147—D3claro-vos, para os devidos fins,

•que 'o Sr. ministro, attendendo ao que soli-
citou o governo desse Estado em telegrama ma
de G do corrente, resolveu, por despacho do
16, autorizar a entrega da quantia de reis
19:825$ ao referido goverao e a de 3:325$785
ao Gymnesio Paranaense, proveniente das
quotas de loterias que lhes cabem, relativas
ao primeiro semestre do corrente anno ; de-
vendo a despeza, total, na importancia de
20:150$7s5 ser essripturada por essa dele-
gacia em — Movimento de Fundos — como
remessa feita ao Thesouro.

— Sr. delegado fiscal em Pernambuco

N. 202— Devolvendo-vos o incluso pro-
cesso referente ao aforamento de terrenos
excrescidos no logar denominado aSalgadi ho»,
municipio de Olinda,. nesse Estado, requerido
por Antonio Angusto da Camara, e de que
trata o vosso oficio n. 98 de 19 de abril ulti-
mo, recommendo-vos, de accerdo com.o des-
pacho do Sr. ministro, de 13 do corrente,
providencias paca que sejam preenchidas as
rormalidades a que alludem os pareceres
constantes do mesmo processo.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo

N. 413— Remettcndc-vos o incluso pro-
cesso em que G. Crespi & Comp „ industriaes
reiidentes nessa capital, reclamam contra o
acto da inspectoria da Alfandega de Santos
negando-lhes restituição de direitos, recom-
mendo vos, de accôrdo com o deseach do
Sr. ministro, de 16 do corrente, providea-
cieis para que sejam se:lados os documentos
de lis. 2 a 4 do mesmo processo, que oppor-
tunamente mo devolverels.

N. 449 — Para que informeis a respeito;
conforme resolveu o Sr. ministro, por des-
pacho do 11 do corrente mez, janto vos envio
em original, o reperimento em que a Fa-
zenda do Estado do Paraná, por seu pro-
curador, Joaquim Mire, pede urna certidão
sobre o pagamento do imposto de transmis-
são de propriedade das fazendas Ivary o
outras.

.	 D:a 25 d3 oguto cL., 1909

Sr. inspector da Alfaadega do Rio do Ja-
neiro

N. 1.161— Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, por despacho de
19 do eorreate, resolveu approvar a pro-
posta trausmittida com o vosso oficio nu-
mero 1.364, de 18 do mesmo mez, que faz
João Fernandes Cesta, fiel de armaze:n dessa
Alfandega, de Antonio Martim de Souza para
seu ajudante.

N. 1.162 — COMMUll i C0- 110S, para os de-
vidos aleito:1, que o Si?. ministro, attendendo

. ao que solicitou a Prefeitura de Bollo Hori-
zonte, em oficio n. 103, de 16 de julho ulti-
mo, encaminhado com o da delegacia fiscal
em Minas Genes, n. 122, de 19 do mesmo
me', resolveu, por acto de O do corrente,
autorizar o despacho, line de direitos, de
ace lerai) com o art. 2°, atina XI, n. 9, da
vigente lei orçamentaria de receita, do ma-
terial constante da inclusa relação, impor-
tado pela referida Prefeitura, com destino
ao Theatro Municipal d iquella cidade.

— Sr. director da Recebedoria do Rio do
Janeiro:

• N. 71 — Em cumprimento ao despacho
do Sr. ministro de O do corrente, junto vos
remetto uma conta de Souza & Torres, que
com outras acompanhou o aviso do Minis-
terio da Justiça e Negocios Interiores

, n . 2 .7ri I , de 2 sle julho ulttisnocafisqueal

ram coitadas estampilhas já utilizadas, o
termo do exame feito nas mesmas pela Casa
da Moeda e os demais papeis referentes a
essa . infracção do regalamentO ..do sello,
alm de ser imeosta 'a multa, que no caso
couber.

— Sr. inspector de Seguros :
N. 147 — Remetto-vos, para os devidos

fins, os papeis referentes ás a1teraç5es d3
estatutos da companhia de seguros Albingio
rergroh Ahlienzakfacigesellschoft que acom-
panharam os vossos &tidos ns. 269, de 1 de
julho ultano, e 289 de 3 do corrente mez.

— Sr. delegai° fiscal em Alagoas
N. 61 Remetto-vos, pira os devidos

fins, o incluso decreto d3 12 do corrente,
que nomeia Augusto Casado Lima para o
togar de 2° escripturario dessa delegacia,

— Sr. delegado fiscal no Amazonas
N. 131 — Remetto-vos, para os devidos

fins, a Inclusa portaria de G do coreente,
que proroga por tres mezes a licença em
cujo goso se acha o 40 escripturario da al-

• faudega desse Estado João Carlos Lobo da
Silva, para tratamento de siado.

— Sr. inspector da Alfandega da Bebia:
N. 224 — Inclusa vos remetto a certidão

da praça Raphael de Albuquerque Uciffias
passada pela 90 batalhão do infantaria do
exercito, afim de que, mediante recibo, seja
entregue áquelle senhor, conforme- pediu
cm petição de 9 do corrente.

N. 225 — Communico-vos, para os devi-
dos effeitos, que o Sr. ministro,. tendo em
Nesta, a proposta encaminhada com o vosso
officio n. 192, de 4 do corrente mm, que
faz Arlindo do Oliveira e Souza, collector
das rendas federaes em Bomfim, nesse Es-
tado, de Virgilio Dias do Oliva, para seu
agente auxiliar, resolveu, por despacho do
29 do referido mm, approvar a mesma pro-
posta.

N. 220 — Remetto-vos, para os devidos
fins, os inclusos títulos, qu)nonnam o enge-
nheiro Estevão Masseaa, para o lugar=
agente fiscal dos impostos na 14' circum-
scripção e José Galvã; Rocha, p ira o togar
de collector das rendas federaes em Concei-
ção do Almeida, nesse Estado.

— Se. deleado fiscal em Goyaz:
N. 21—Re.metto-vos, para os devidos fins,

o incluso titulo de 5 do corrente, que nomeia
Tolenlino Coelho para o togar de collestor
das rendas felenes em Rio Verde, nesse
Estado.

— Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 86—Declaro-vos, para os devidos cace-

tos, que o Sr. ministro, tendo • presente o
recurso transmittido com o oficio da Al-
fandega, de Corumbá n. 244, do 5 de outu-
bro do armo passado, interposto por Pouco
Azevedo S: Comp., da decisão pela qual a
referida alfandega os sujeitou ao pagamento
da quantia de 51:5501'032, correspondente a
10 o/ dos direitos das mercadorias que des-
pacharam em transito para a Bolivia, co-
brados pelo 'dobro por terem deixado de
apresentar, dentro do preso legal, os do-
cumentos comproba,torios da effectiva des-
carga das mesmas mercadorias no territorio
daquelle paiz, resolveu, por despacho de 21
de mez findo, proferido em sessão do Conse-
lho de Fazenda, de accihelo com o parecer
deste, que o referido recurso, que incluso
vos devolvo, seja julgado por essa delega-
cia, que deverá ter em vista o parecer
prestado pele Directoria das Rendas Pu.
Miem.

—Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 113-1)3claro-vosepara os devidos fins,

que o Sr. ministro, por despacho de 21 do
corrente, resolveu approssar a proposta
transmittida com o vosso oficio n. 132, de
29 do mez findo, que faz Joaquim Antonio
de Souza Novaee escrivão da Collectoria
das Rendas , leesterees ersa, Piranga, nesse Es

tado, de Christovão Aniceto, para seu à j
dente.-

—Sr.' delegado fiscal no Pará :
N. 153 — Declaro-vos, para os devida

effaitos. que' o Sr. ministro, por despacho sdo
7 do corrente, proferido em sessão do Coa-
solho de Fazenda, de aceérlo com o parecer
deste, resolveu autorizar a restituição a
Autran & Comp., da quantia de 16:368W3
que, a titulo de expediente de capatazias,
pegaram na alfandega desse Estado, con-
fosine consta do processo transmittido com
o vosso oficio ri, 28, do 19 de dezembro do
1906.

N. 154 — Commttaieo-vos, para os
convenientes, que o Sr. ministro, a quem
foi presente o vosso oficio ri. 13, de 24 de
maio ultime, com o qual remetteis ao The-
souro duas amostras da mercadoria contida
em uma caixa n. 2.064, marca IV NJ, sab•
mettida, a despacho pela primeira a 'dição
da nota de importação n. 9.914, de 20 do
março deste anuo, pelo commerciante dessa
praça Ignacie Gonçalves Nogueira, resolveu,
por acto de 13 do corrente, que as referidas
amostras devem ser esexcfficadas como
sabão medicinal composto, de taxa de 4,
por kilo, conforme opinou a Alrandega do
Rio de Janeiro, ouvida a respeito.

N. 155—Remetto-vos,pare Os devidas fins,
a inclusa portaria de 6 do corrente, que
concedo GO dias de licença, COM soldo; na
fôrma, da lei, ao guarda da alfandega desse
Estado Jcsá Honorato Cardoso, para tratar
de sua sattle, onde lhe convier.

—Sr. de:ceado fiscal na Parahyba:
N. 72—Remetto-vos. pira os devidos fins,

o incluso titalo de 17 do corrente, que no-
meia José Daniel Pereira de Lucena, para e
Jogar de collector das Rendas Federaes em
Ita,bayanna, Pilar e Ingá, ne,se Estado.

—Sr. delegado fiscal no Piauhy:
N. CG—Communico-vos, para os devido

fins, que o Si'. ministro, por despacho do 17
do corrente, resolveu a,pprovar o concursc
pira provimento de empregos de 2' entrem-
eia, effectuado nessa delegacia oca junho ul-
timo, e no qual foram classificados os candi-
datos Antonio Cozer I3urlamaqui, Alvaro
Lesypho Corrêa, Benedicto José Fernandes
de Castro, Jastino Jose de Macedo Coimbra
Junior, João Rosa de Mello, Mario de Lobão
Abreu e Norberto de Castro Silva Netto.

Oatrosim, vos communico,haver o Sr. mi.
nistro resolvido chamar a vossa attençãe
para a parta final do art. 15 do decreto
n. 1.651, de 13 de janeiro de 1894, cuja fiel
execução muito recommenda.

N. 07—Remetto-vos, para os devidos fins,
a inclusa portaria do 19 do corrente, que
proroga por tres mexes, com vencimento na
fórma da lei, a licença em cujo goso se acha
o procurador fiscal dessa dele zacia, bacharel
João Tavares de Carvalho e Silva, para tra-
ta:' .de ua sa.ude onde lhe convier.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul :

N. 247—Remetto-vos, pira os devidos fins,
a inclusa portaria de 7 do corrente, que con-
cede troa rnezes de licença ao 30 escriptte
rario da Alfanclega, da cidade do Rio Grande
Octavio Bloca de Freitas, para tratar de sua
saude onde lhe convier.

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo.
N. 451. — Declaro-vos, para os desditos

effeitos, que o Sr. ministro, tendo presonte
recurso transmittido com o vosso oficio ne
33, de 19 de janeiro ultimo, interposto por
Fratelli, Martinelli Comp. da decisão pela
qual a Alfandega de Santos lhes impoz a mul,
ta de direitos em dobro pelo accressimo de
poso superior a 10 0/0 , verificado na confe-
rencia de sabida na caixa submettida a des-
pacho pela nota u. 61.144, do agosto do
armo passado, resolveu, por despacho cio'?
po corrente, proferido em ses:ão do Con-
e_elliodeli'2,_zer. „_deetclêselo com .o.
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• deste, tomar conhecimento do aludido
recurso, para o fim de relevar os recorren-
tes da multa imposta e lhes impôr a de ex-
pediente, do que trata o art. 489, § 2, da
_Consolidação das leis das Alfandegas.

N . 452 - Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro, attendendo
que requereu a The &to Paulo Trammay
Light and Power Company, United, na peti-
ção encaminha Ia com o vosso officio n. 395,
do 7 , rcaolveu, por acto de s0 do•corrente`
autorizar o despacho, livre de direitos, do
material constante da inclusa relação, que
a requerente pretende importar com destino
aos seus serviços, no corrente anno.

Directoria de Contabilidade do Thetouro
Federal

Requerimentos despacin ados

Dia 25 da agosto de 1909
Octavio Orlando do Góes, pedindo que a

pensão de sua mulher, D. Alda de Castro
Góes, passe a sor paga pela Delegacia Fiscal,
na Balia.-Apresente procuração que o ha-
bilite a requerer, ou requeira por si a pen-
sionista;

DO. Doralice Mattos, Guiomar Mattos e
Eniiliana Mattos, pensionistas, pedindo in-
clusão em folha do pagamento, separada-
mente, por haverem • attingido á maiori-
dade.- Satisfaçam a exigencia da subdire-
ctoria.

-	 Conselho de Fazenda .
ACTA DA SESSÃO DE 21 DE AGOSTO DE 1900
Aos 21 dias do mez de agosto, do anuo de

1909, reuniu•se o Conselho do Fazenda, sob
a presidencia do Exm. Sr. Dr. José Leopol-
do de Bulhões Jardim, ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. drs. Pedro Teixeira
Soares, director do Contencioso, Alfredo
Regulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção do Fazenda, o Abdenago Alves, di-
rector das Rendas Publicas.

Deixou de t omparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessão do dia
14 de agosto corrente, passou o Conselho a es-
tudar e resolver as questões constantes dos
seguintes processos:

Aviso do Ministerio das Relações Exterio-
res, n. 122, de 7 de agosto de 1908, decla-
rando que a isenção de direitos solicitada no
aviso n. 107, de 24 de julho de 1908. para
os objectos de expediente destinados ao Con-
sulado Americano, em Pernambuco, não se
acha contemplada nas disposições da Tarifa
em vigor, o que por isso o Miuisterio da
Fazenda julga que só se devo autorizal-a, a
titulo do reciprocidade por concessão de
egual natureza feita . aos agentes consulares.
-O Conselho é de parecer que . se deve ado-
ptar o mesmo regimen de reciprocidade
actual, conformo opina a Directoria do Con-
tencioso. O Sr. Ministro resolve do accôrdo
com o Conselho.

_Aviso do Mmisterio do Exterior, n. 6* --, de
11 do maio de 1903, remettendo dous • exein-
piares do regulamento sobro arqueação de
navios, o qual entrou em vigor na Italia, a
10 de fevereiro de 1906, baseado na lei in-
gleza, Merchant Shipping act. de 1899. - O
Conselho é de parecer que se devem remetter
ao Miuisterio do. Exterior exemplares das
instruções ultimamente expedidasaobre ar-
queação de navios e, quanto ao accôrdo ave
se refere a Lega ção Itali.tna, deve-se proceder
como opina a Directoria das Rendas. O Sr.
ministro resolve do accórdo com o Con-
selho;

Reclamação de J. Lacerda & Comp., esta-
belecidos nessa Capital. com agencia do lote-
rias, contra o acto do fiscal da mesma, de 10

ade 'janeiro do 1908, que os condemnou

multa do 2:000$ e ao fechamento da porta
da respectiva agencia, por expôrem á venda
bilhetes da loteria do Estado da Bahia. - O
Conselho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso O Sr. ministro resolve
do accôrdo com o Conselho;

Officio, sem numero, de 23 de fevereiro de
1907, da Collectoria Fed !ral em Sapucaia,
encaminhando o recurso interposto por Ber-
Soluta Irmão & Comp. da decisão da mesma
Collectoria, pela qutl lhes impôz a multa do
500$, por terem remettido da cidade de Juiz
do Fóra, onde são estabelecidos com fabrica
de bebidas, um buril do vinho artificial o
sem estar devidamente selado, ao negoci-
ante Fel ppe Cosenza. - O Conselho • é de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolvo do ancôrdo
com o Conselho ;

Officio da Recebedoria do Rio de Janeiro,
n. 86, de 7 de outubro do 1907ssubmettendo

approvação superior a sua decisão, pela
qual julgou improcedente o processo de in-
fracção do regulamento dos impostos de con-
sumo instaurado contra João de Freitas Lor-
n3lino & Comp. para considerar isenta do
imposto a bebida denominada aNectar do
Brazila. - O Conselho é do parecer que se
deve dar provimento ao recurso, para man-
dar impôr a multa regul tmentar. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho ;

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 923, do 14 de setembro do 1- 08, encami-
nhando p recurso interposto por J. M. N.
Belfort, do despacho da mesma Alf tndega,
que o multou em direitos em dobro peia dia
ferença para mais do 1.200 kilos do carne
sêcca,, encontrada nas notas de despachos
ns. 4.8890 9.246, de fevereiro, 998, 4.730 e
6.752, de março, e 467, do abril, todos de
1904. -O Conselho é de parecer que se deve
ocosr provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho.

Officio da Alfaolega do Rio de Janeiro,
n. 824, de 12 de agosto de 1908, encami-
nhando o recurso interposto por Davi-
dson Pullen & Comp., SUCCOSSOTO3 de
Quayle, Davidson & Comp., do acto da
mesma Alfandega, que os cmdernaou ao
pagamento do direitos simples o dobrados
calculados sobre a diferença total do 2.791
kilos de carne sucia apurada nos processos
da revizão,ns. 295, 301 e 309.-0 Conselho é
do parecer que se deve negar proviment ) ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho ;

Officio da Allaadega do Rio do Janeiro,
n. 411, do 30 do abril de 1908, encami-
nhando o recurso interposto pors Davidson
Pullen & Comp., sucessores de Quayle,
Davidson & Comp., do acto da mesma Al-
fandeoa,que os condemnott ao pagamento de
diroitos em dobro, pela difforença, de 10.300
kilos de carne secca, apurada na revizão
manifesto n. 624. - O Conselho é de pare-
cer que se deve negar provimento ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o Conselho ;

Officio da Alfo,n lega do Rio do Janeiro,
n. 901, do 24 do setembro de 1907, submet-
tendo á appeovação superior o seu despa-
cho de 11 do mesmo mez, que mandou can-
cellar o debito dos Srs. Cabral, Belchior &
Comp., na importando, de 176$190, re-
lativa á differença de 969 kilos de carne
secca.-0 Conselho é do parecer que se deve
approvar o acto do in spector da Alfandega.
O Sr. ministro resolvo do accôrdo com o
Conselho ;

Officio da Alfandega, do Rio do Janeiro,
n. 521, do 27 de maio de 1908,encaminhando
o recurso interposto pelo ex-despachante da
mesma Alfandega Francisco Paina de Quei-
roz,do acto do respectivo insp ctor,que pro-
hibi u sua entrada na mesma repartição e suas
dependencias.-0 Conselho é do parecer que,
já tendo produzido seus effeitos a pena de

prohibiçã'o do entrada na Alfandega, pôde
essa pena ser relevada. • O Sr. • ministro res
solve de accôrdo com to Conselho ;

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro;
n. 76, do 21 de Janeiro do 1909, enca-
minhando t' o recurso interposto pelo ex-des-
pachantoda'mesma Alfa.nd.eg,a Augusto No-
gueira Gonçalves, • do acto do respectivo
inspector, ' que lhe prohibiu a entrada na
mesma repartição e suas dependencias. O
Conselho é de parecer que, já tendo produ-
zido seus efeitos a pena de prohibição do
entrada na Alfandega, póde essa pena ser
relevada. O Sr. ministro resolve do accôrdo
com o Conselho;

Officio da Alandega do Rio de Janeiro,
n. 1:158, de 10 de novembro de 1938, enca-
minhando o recurso interposto por Domingos
Joaquim da Silva & Comp., do acto da
mesma Alfandega, que mandou cobrar, na
razão de por metro cubico, os direitos
das couçoeiras de pinho de mais de 15
centimetros de espessura, desoachadas pela
nota n. 11.018, de setembro de 1903. O Con-
selho é de parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accordo com o Conselho ;

Oleio da Alfandega de Rio de Janeiro,
n. 241, do 14 do março de 1907, enca-
minhado o recurso inserposto por li. Marti
& Comp., do acto da mesma Alfandega, que
lhes indeferiu o • pedido de restituição - de
direitos pagos no despacho n. 6.667, de
setembro do 1005. O Conselho é do parecer
•que se deve autorizar a restituição. O Sr.
ministro resolve de accôrdo com o Conselho

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.225, de 21 de novembro de 1908, enca-
minhando o recurso interposto por E.
Runier, do acto da mama Alfandega, que
mandou, do aceôrdo COM a commissão arbi-
trai, classificar com extracto fluido, para
pagar a taxa de 10$ por kilo, do art. 333, da
Tarifa, a mercadoria subrnettida a despacho
pela nota n. 4.470, de 19 de março de 1908
como extracto do cicuta, da taxa de 1$630 o
Ruo, do art. 232. O Conselho é de parecer
que se deve tomar conhecimento do recurso,
afim do ser adoptada a classificação proposta
pela Alfandega • do Rio de Janeiro, em seu
officio de fls. 12. O Sr. ministro resolvo doa
accôrdo com o Conselho ;

Officio da Aliaudega do Rio do Janeiro,
n. 827, de 17 do agosto de 1008, encami-
nhando o recurso interposto por Souza Cruz
& Comp., do acto da mesma Alfandega, que
hora slogan o parecer da Commissão de Ta-
rifa mandando classificar como de metal
plateado, para pagamento da taxa de 10$
por Rito, as cigarreiras despachadas pela
nota n. 10.710, de abril do mesmo anno,
como semelhantes ás de folha do Fandres,
para pagamento da taxa de 4$300.-0 Con-
selho é de parecer que se deve negar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo_
de accôrdo com á Conselho ;

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n.201, de 16 de faveiro de 1909, encaminhando
o recurso interposto por Souza cruz ,s, Comp., •
do acto da mesmo, Allandega, que confirmou
o laudo arbitrai da Commissão de Tarifa
mandando classificar no art.e90, para pagar
a taxa de 12$ por kilo, a mercadoria para a
a qual pediram classificação e que posterior-
mente despachtram pela nota n. 7.788, de
novembro de loos.,---O Conselho é de parecer
que se deve negar provimento ao recurso.
O Sr. ministro resolvo do accôrdo ca:n o
Conselho

Officio da Alfandega do Rio de JaneirO,
n. 147, de 4 do fevereiro do torrente anno,
encaminhando o recurso interposto por
Freira Guimarães & Comp., do acto da,
mesma Alfandega, que homologou o parecer
da Commissão de Tarifa e dos arbitros por
parte' da Fazenda, mandando claasi ficar
como acido fluorhydrico, sujeito a direitos
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ad inolorem, na razão de 50 %, do art: 323,
da Tarifa, a mercadoria despachada pela
nota n. 1.407, de novembro de 1908, como
acido hydrochlorico puro, do art. 178. O
Conselho é de parecer que se devo negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve do aceôrdo com o Conselho

Oficio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.014, de 6 de outubro de 1908, enca-
minlyindo o recurso interposto por José
Constante & Comp . , da decisão da Com missão
de Tarifa da mesma Alfandega confirmada
pelo subsequente laudo arbitral,que mandou
classificar como obras impressas de uma só
cair a mercadoria para a qual podiam clas-
sificação. O Conselho é de parecer que se
deve negar provimento ao recurso, para
manter a decisão recorrida. O Sr. mi-
nistro resolve de aceõrdo com o Conselho ;

Officio da Alfaudega, do Rio de Janeiro,
n. £'92, do 4 de setembro de 1908, encami-
nhando o recurso interposto pela Companhia
Editicadora, do acto da mesma Alfandega,
que lhe indeferiu o pedido de restituição de
direitos pagos a mais no despacho n. 14.037,
de 30 de março do mesmo anno.-0 Conse-
lho é do parecer que se deve negar provi-
mento ao recurso. O sr. ministro resolve
do accórdo com o Conselho ;

Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,
n. 1.373 A, de 28 do dezembro de 1908, en-
caminhando o recurso interposto por Fer-
nandez y Alvarez, da decisito da mesma Al-
fande,sa, que homologou o parecor da cora-
missão de Tarifa, mandando incluir no peso
bruto das fructas secou despachadas pelas
notas ris. 481 e 7.059, de novembro do mes-
mo os primeiros envoltorios de ma-
deira que acondicionam essa merca leria.-
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve do accôrdo com o Conselho ;

Officio da Delegacia Fiscal, no Estado de
Pernambuco, n. 278, de 24 de setembro de
1908, encaminhando o recurso interposto por
Carneiro de Souza & Comp., da decisão da
Altantlega do mesmo Estado, que os sujeitou
ao pagamento da taxa do 600 réis por kilo,
do art. 833 da Tarifa, corno obras não clas-
sificadas do ferro batido, estanhado, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
n. 25.643, de 20 de julho de 1908.-0 Conse-
lho é de parecer que se deve dar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve do ac-
causio com o Conselho ;

Officio da Delegacia Fiscal, no Estado do
Pernambuco, n. 277, de 24 de setembro de
1008, encaminhando o recurso interposto
por Carneiro de Souza & Comp., da decisão
da Allaudega do mesmo Estado, que su-
jeitou ao pagamento da taxa de 600 réis por
kilo, do art. 839, da Tarifa, como obras não
elassilleodas do ferro batido, estanhado, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
n. 25.641, de 20 de julho do 1908.-9 Con-
Solho é de parecer que se deve dar provi-
mento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
de accürdo com o Conselho ;

Officio da Delegacia Fiscal, no Estado do
Pernambuco, n. 276, do 24 do setembro de
1903,eucaminhando o recurso interposto por
Carneiro de Souza & Comp„ da decisão da
Alfandesa do mesmo Estado, que sujei-
tou ao pagamento da taxa d3 600 reis por
Mio, do art. 839, da Tarifa, como obras não
classificadas do ferro batido, estanhado, a
mercadoria submettida a despacho pela nota
a. 25.642, de 20 do julho do 1903.-0 Con-
selho é de parecer que se devo dar provo-
'riento ao recurso. O Sr. ministro resolve de
ascôrdo com o Conselho ;

0.1icio da Deleoacia, Fiscal, no Estado do
Pernatnbuco n. 279, de 24 de setembro de
1908, encaminhando o recurso interposto por
Carneiro de Souza & Comp. da deoisao da
Alfandoga do mesmo Estado, que su,,eitou

Lab pagamento da taxa de 600 reis por kilo,

do art. 839, da Tarifa, como obras não clas-
sificadas de ferro batido, estanhado, a mer-
cadoria submettida a despacho pela nota
n. 26.511, de 20 do julho de 1008.-0 Con-
selho é de parecer que se devo dar provi-
monto ao recurso. O Sr. ministro resolvo de
aocôrdo com o Conselho ;

Oficio da Delegocia Fiscal, no Estado de
Pernambuco, n. 16, de 21 de janeiro do cor-
reate armo, encaminhando o recurso inter-
posto por Antonio Cruz & Comp.da decisão da
mesma delegacia, que condrinoa o da Colle-
etoria de Bezerros e Gravata, Dela qual os
multou em 594, por infracção do art. 23, do
regulamento n. 5.89), do 10 de fevereiro
de 1906.- O Conselho é do parecer que se
deve negar provimento ao recurso. O Sr.
ministro resolve ite aceôrdo com o Conselho;

Officio da Delegas:ia. Fiscal, no Estado do
Pernambuco, n. 32, de 10 de novembro de
1908, encaminhando o recurso interposto por
Nunes Fonseca & Comp., da decisão da
Alfande,ga do mesmo Estado, que man-
dou classificar corno obras não classifi-
cadas de côco (botões) a mercadoria sub-
mettida a desoacho pela nota de impor-
tação n. 33.427. de 18 de julho do mesmo
anno.-0 Conselho é de parecer que se devo
dar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de accôrdo com o Conselho ;

Offi do da Delegacia Fiscal, no Estado de
Pernambuco, n. 172, de Ia da junho de
de 1906, encaminhando o recurso inter-
posto por Anaraile Moia & Comp.,
do acto d.o inspector da Alfandego do mesmo
Estado que, homologando a decisão da. com-
missão arbitrai, mandou classificar como de
ph tntazia, bordado, do art. 473, da Tarifa,
o tecido de algodão que os recorrentes des-
pacharam pela not t n. 12.957. de 7 do abril
de 1906, como sendo de algodão lavrado.-0
Conselho é de parecer que se deve tomar co-
nhecimento do recurso, para se mondar wto-
ptar a classificação da Alfaallega do Rio de
Janeiro. O Sr. ministro resolve de aoecôedo
com o Conselho ;

Officio da Delegacia Fiscal, em. Floriano-
polis, n. 113, de 28 de agosto de 1909, ca-
minhando o recurso interposto por André
Wendhausen & Comp. do acto da Alfandega de
Santa Co thariaa,que não ocultou o valor da
factura consular quo apresentaram, como
base para o calculo de direitos de oito peças
de ferro para e liiicação de casas, despacha-
das antes de recebido aquelle documento ;
O Conselho é do parecer que se doso negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de a.ccôrdo com o Conselho.

Officio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, ri. 137, de 29 de maio do corrente
orno .encaminhando o recurso interposto por
Elysio Pereira do acto da Alfande,ga de Para
nagua que donsiderou como cholas de lã para
pagamento da taxa de $3O0 por objecto a
mercadoria que submetteu despaciio como
lenços de lã.- O Conselho é de parecer que
se deve dor provimento ao recurso. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o Con-
selho.

Officio da Alfandega de Pelotas n. 220 de
6 d.e „unho de 1903. encaminhando o recurso
interposto por Eduardo C. Se aleira, do aoto
da mesma alfandeaa que o sujeitou ao pa-
gamento da taxa de 20s por kilogramma
mercadoria que submettitu a despacho pela
nota de importação n.1.6 8, do 2 de maio de
1008. -O Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. minis-
tro resolvo de acoffisio com o Coasellio.

Offiteio da Delegacia Fiscal no Estalo do
Rio Grande do Sul, n, 142, tio 4 de maio de
1909, encaminhando o rimares° interp ;soo por
Arthur Isrusquiapharanaceutico estobelecido
na cidade de Pelotas, do acto da an,leg.a
da mesma cidode que o sujeitou ao paga-
mento da toxa em ssparado á razão de 26$
por kilogrammo do art. 743 da Tarifa corno

obras de folhas do flandres, pintadas as lad
tas de folha que vinham aconfficcióna.ndo
bicarbonato de soda.- O Conselho é de pa-
recei' que não tendo as caixinhas nenhum
valor mercantil se deve dar provimento tte
recurso. O Sr ministro resolve do acci:kdo
com o Conselho.

Oficio da, Delegacia Piscai no Estado de
S. Paulo, n. 505, do 11 de agosto de 1908,
encaminhando o recurso interposto por B.
Pinheiro do acto da Alfandega do Santos,que
mandou classificar como tio de arame d4
cobro cru obra,a mercadoria que subrnet teu
a despacho corno fio de cobro simples.- O
Conselho é de parecer quo não se deve
tomar conhecimento do recurso por estar
porempto. O Sr. ministro resolvo de accôrdo
com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado da
S. Paulo, n. 306, de 18 do uniio de 1909, en-
caminhando o recurso interposto por Amo-
rico Martins & Bassila, do acto da Allan-
degit de Santos.que os sujeitou ao pagamento
da multa de direitos em dobro do 9.409
grammas de rendas de filó de algodão bor-
dadas verificadas para a i a addição do des.
pacho n. 84.957 de 9 de novembro de 1908.
- O Conselho é do parecer que se deve
negar provimento ao recurso. O Sr. ministro
resolve de a,ccdrdo com o Conselho.

Oficio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 305, de 18 do junho do corrente
anuo, encaminhando a reclamação ao Amo-
rico Mordas & Bassila, negociantes estabe-
lecidos na cidade do Santos,rereronte ao cal.
culo de armazenagem feito pela companhia
Docas de Santos, .por °ocasião dos despachos
das mercadorias constantes das notas as.
8.604 e 8.695, do 18 o 20 de janeiro do
mesmo anno.- O Conselho é do parecer que
s devo indeferir a reclamação. O Sr. mis
nistro resolve de aecôrdo com o Conselho.

Cilicio da Delegacia Fiscil no Estada do
Amazonas, n. 47, de 12 de julho de lo06, en-
caminhando uma queixa que contra o
guarda-mór da alfandega do mesmo Es-
tado Pedro do Castro Samico, dá, ao Se. ma
nitro da Fazenda, o respectivo delegado
fiscal José Ilermogenes de Oliveira Amaral.
- O Conselho é do parecer que se deve
archivar o processo, dando-se coditecimento
a Delegacia Fiscal. O Sr. ministro resolve
de accOrdo com o conselho.

Em seguida, levantou- :e a. SC3STLO e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Agripino
Xavier Pereira de Battu, secretario do con-
selho escrivi. -Leopoldo de Bulhões .-Pe,lro
Teiveira Soares.- Alfredo Regulo Irada-
taro.- Alnlenago Alves.

ACTA DA SEsSIo EXTRAORDINARIA. DE 23 pat
asostro na 1900

Aos 23 dias do mez de agosto do 1909,
reuniu-se o Consolho de Fazenda, sob a presi-
dencia do L'am. Sr. Dr. José. Leopoldo do Ou-
lhes Jardim, ministro da Fazenda, estando
presentes os Sr o: Dr. Pedro Teixeira Soares,
director do Contencioso, Alfredo Re gulo Vai-
dotar°, director do Expediente e Inspecção
de Fazenda e Absterias° Alves, director das
Rendas Publicas.

Deixou do comparecer, por motivo do ser-
viço publico, o Sr. Francisco Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.

Lida e aprovada a acta da sessão do 21
de agosto corrente, pas ;ou o conselho a 08-
tudar e resolver as questões constaates dos
seguintes pr000ssos

calejo da Alfroulaga do Rio do Janeiro,
n. 938 de 5 de jallio do Por mate anuo, tal-
caminlittudo o recurso intero isto por Muar&
Ashaorth & Com, ., do laudo arbitrai que
coadunou a deoisao da commissao lo tarda
m tad eido cl issifidar no art. 47.1, o resido
do algodao ;losproilotdo pela noto n. 2.942,
de maio ultimo, como estampado no art.
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472.	 O conselho é de parecer que se devo
:dar provimento ao recurso: O Sr. ministro
resolvo de acc)rdo com o conselho. 	 • •

0Mcio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 296, do 12 de junho cio corrente
amuo, encaminhando o recurso interposto

'por Carreresi & Comp.-, do acto do inspector
da Alfandega de Santos, que mandou classi-
ficar como enfeites de punas, para a taxa do

: 200 réis por kilogramma,do art. 18 da Tarifa,
a mercadoria submettida a despacho pelas
notas ns. 18.973 e 18.975, de fevereiro ul-
timo. -O conselho é de parecer que se deve

'negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
: nistro resolve de accerdo com a conselho.

. Officio da Delegacia Fiscal no Estado de
S. Paulo, n. 172, de 7 de abril do corrente
anno, encaminhando o recurso intorposto por
Il. R. Wanner, da decisão da alfandega, de
Santos que considerou a mercadoria submet-
tida a despacho na • 58 addição da nota
n. 76.658 de 9 de novembro de 1908, como
adereços do celluloide sujeitos a taxa de
10$ réis por kilogramma do art. 1.033 da
tarifa.--0 Conselho fido parecer que sedeve
tomar conhecimento do recurso para mandar
adoptar a classificaçIo da Alfandega do Rio
de Janeiro. O Sr. ministro resolve de accerdo
com o Conselho.	 •

. Officio da DaIegacia Fiscal no Estado do
Paraná, n. 110, de 6 do maio do corrente
anno, encaminhando o recurso interno ,to
por Munhoz da Rocha & Irmão, da decisão
da Alfa,ndeg,a de Paranaguá que mandou
classificar como roupa feita de tecido de
ponta de meia de lã não especificaria, para
o pagamento da taxa de 24$ réis por kilo-
gramma do art. 523 da tarifa, a mercadoria
para a qual pediam classificação prévia.-
O Conselho é de parecer que se deve negar
provimento ao recurso. O Sr. ministro re-
solve de accerdo com o Conselho.

-Oficio da Delegacia Fiscal no Estado do
Paraná, n. 134, de 25 de maio do corrente
armo, encaminhando o recurso . interposto
:por Leschand Vianna, do acto da Alfd,n-
dega de Paranaguá, que mandou classificar
como Ilanella americana ou tecido seme-
lhante do art. 517, a mercadoria submetti-
da a despacho pela nota de importação nu-
mero 1.633, de 2 de abril do mesmo armo,
como fianella de lã tinta. O conselho é de
parecer qne se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accordo
com o conselho.

-Officio da Delegacia Fiscal em Santa Ca-
tharina„ n. 53, de 2 de junho do corrente
anuo, encaminhando o recurso interposto
por Oscar Lima, do acto da Alfmilega de
Florianopolis, que mandou classificar Cimo
renda de seda sujeita a taxa de 72$ por kilo.:
gramma do art.592 da Tarifa, a mercadoria
despachada como galão de algodão e seda
da taxa de 30$, do art.571.-0 conselho 6 de
parecer que se deve negar provimento ao
recurso. O Sr. ministro resolve de accerdo
com o conselho.

Oficio do Delegacia Fiscal no Estado do
Rio Grande do Sul, n. 25, de 6 de fevereiro
?do corrente anuo, encaminhando o recurso
interposto por Il. alinaberry & Comp. do
neto da Inspectoria da Alfandega de Porto
'Alegre, que mandou classificar como poli-
4eiras, á, imitação a ambar, a mercadoria
despachada pela nota do importação numero
22.068, de outubro do 1908. - O Conselho
,p de parecer que não se devo tomar conhe-
' eimonto do recurso por estar porempto. O
pr. ministro rdsolve de a,ecôrdo com o Con-
selho.

-Oficio da Delegacia Fixai no Estado do
.Pará, n. 17 A, de 31 de janeiro da 1907, eu-
1, caminhando o recurso interposto pelos ne-
gociantes Samuel & Comp., do despacho da
Inspectoria da Alfandega, do mesmo Estado,
que mandou classificar como obras não claa-
seLfica,das do  ferro batida galvanizadas da

taxa. de 600 réis por kilogrammo, do art. 757
da.Tarifde as peças de ferro, calhas e condu-
etores de aguas pluviaes, que pretenderam
despachar como woprias do edificação de
armazem, afim do pagarem ,direitos ad-va-
lorent.-9 Conselho 6 de parecer que se de-
ve negar provimento ao recurso. O Sr. mi-
nistro resolve de accôrdo com o Conselho.

Em seguida, levantou-se a sessão e lavrou-
se a presente acta, que eu, Agripino Xa-
vier Pereira de Britto, secretario do Conse-
lho, escrevi: -Leopoldo de Bulhões. - Pedro
Teixeira Soares.-Alfrelo Regulo Valdetaro.
-Abdenago Alves.

--
.	 Directoria das !tendas Publicas
Expediente do dia 25 de agosto de 19%9

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brazil: -

N. 146-Solicito vossas providencias afim
de ser concedida mensalmente, uma passa-
gem de ida e volta, de 1 classe, entre as es-
tações de alaxambomba, e Central, ao colle-
etor federal de Iguasse, Estado do Rio de Ja-
neiro, Crimino Gomes do Souza, sendo a dess
peza levada á, conta do Ministerio da Fa-
zenda.

-Sr. gerente 4o Lloyd Brazileiro
N. 145-Tendo sido despachado pela Al-

fandega de Paranaguá em 27 de Julho de
1908 pelo vapor Victoriz com destino a esta
directoria, 1101 caixot o contendo amostras,
conforme se verifi ia da segunda via do co-
nhecimento enviada pela Delegacia Fiscal no
Estado do Paraná, com . o seu oficio n. 26,
do 24 de junho ultimo, solicito vossas provi-
dencias no sentido de verificar-se si o vo-
lume em questão se acha recolhido aos ar-
mazeno dessa =preza.
- -Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro

N. 74-Solicito vossas providencias no sen-
tido de ter cumprimento a ordem dista, di-
rectoria n. 3, de 31(10 janeiro de 1907 em
que se requisitaram documentos e informa
çiks referentes ao recurso interposto ror
Julio Bento Cirio, encaminhado com o ofiricio
do vosso antecessor sob n. 1, de 3 de janeiro
do IMMO anno.

-Sr. director da Casa da Moeda:
N. 633-Tendo o delegado fiscal no Mara-

nhão, por telegramma sob n. 4.800, de 21
do corrente, communicado que nos quatro
caixotes que lhe foram remAttidos, contendo
sellos de consumo, foi encontrada a impor-
tando, do 122:000$ e não 112:000, conforme
a guia dessa repartição n. 230, recommen-
do-vos que informeis a esta directoria sobre
os motivos que °ocasionaram a divergencia
apontada.

N. 831-Provideaciae para que a Cofie-
etoria Federal de CantagaIlo seja remettida
a quantia de 1:395700 em estampilhas do
soltos adhesivo das taxas abaixo declaradas,
conforme requisitou o respectivo collector
no oficio n. 92, de 23 do corrente, sendo:
200 de 103 réis, 66 de 200 réis, 1.666 de 300
reis,33 de 400 rés, 33 da 500 réis, 231 de 1$,
33 de 2$, 10 de 3$, G de 4$, 8 de 5$, 6 de
10$, 2 d.o 15:•,', 5 do 20$ e 5 de 50$000.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro Federal
no Estado da 133hia:

N. 35 -Reconnomendo-vos que envieis os
esclarecimentos reclamados com a ordem
n. 15, de 13 de dezembro de 1907, desta di-
rectoria, afim do que esta directoria possa
resolver o recurso de restituição de direitos
de B. Oliveira & Comp., de que trata o offi-
cio n. 2,6, de 25 de outubro de 1907, dessa
delegacia.

- Sr. delegado fiscal do Thesouro federal
no Estado do Maranhão:

N. 10 - Recommendo-vos que envieis as
informa,Oes sobre o processo de restituição
de direitos . requeridos por Lino Marques Va-
lente & Comp., de que consta o oficio n. 211;

de 10 de agosto do anno proximo passado,'
dessa delegacia, afina de que possa essa di-
rectoria resolver a respeito, informoções
essas já, recom mondadas com a ordem n. 3,
de 10 de fevereiro do anno corrente.

- Se. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 33 - Recommendo-vos providencieis

no sentido de ser pela alfe,ndega desse Estado
remettido a esta directoria a amostra da
mercadoria, cuja classificação motivou o re-
curso de Abel Pinto, interposto por essa de-
legacia, de que trata o vosso officio n. 20,
de 3 de fevereiro do corrente anuo.

N. 34 - Para que s3 possa resolver sobre
o recurso interposto por Amsteins & Comp.,
encaminhado ao Thesouro com o vosso oficio
n. 64, de 19.de março do corrente anno, re-
commendo-vos providencieis no sentido de
serem, pela alfandega desse Estado, remet-
ti ias a esta directoria as amostras das eti-
quetas approliendidas, inclusive das que
tiverem as expressiks «Copysight» e «Re-
gistend» alludida,s no despacho em que o
respectivo inspector impoz a multa que mo-
tivou o dito recurso.

-Sr. Delegado Fiscal do Thesouro Federal
no Rio Grande do Sul:

N. 30-Recommendo-vos que envieis os
documentos e esclarecimentos que digam
respeito á ordem n. 11 de 8 de agosto do
1003 desta Directoria, afira de que possa re-
solver o recurso do restituição de direitos
de Angelo Correa de Mello e outros, de que
trata o oficio n. 21 de 14 de fevereiro do
1903, dessa delegacia.

-Sr. Delegado Fiscal do Thcsouro Feder.,I
no Estado de 8. Paulo :

N. 88-Communico-vos, em resposta ao
vosso oficio n. 76, de 11 de agosto de 1939.
que a directoria da Casa da Moeda entregou
a Estrada de Feri49Central do Brazil com
destino a essa Reparticão, conforme se vê
do conhecimento 53, quatro volumes con-
tendo a importando de 400:0)0$, em estam-
pilhas do sello adheáivo, constantes da guia
inclusa, sob n. 24, cujo recebimento ae-
ewará a esta Directoria.

- collector das Rendas Federaes em
Cabo Frio :

N. 19-Tendo o agente fiscal Luiz Campo,
dado, em 5 de junho do 1908, conhecimento
ao Collector Federal de Angra dos Reis, de
que Alexandre Alves da Silva, mestre do
barco Palestina, de propriedade de . Jordan
Gerken & Comp , de Joinville, no Estado do
Santa Catharina, em viagem com o me mio
barco carregado de 'sal, procedente do Porto
de Cabo Frio, arribou, -em 15 do meado
maio do anuo passado, ao porto de Arava
tylia„ na Ilha Grande e ahi feito venda do
sal do carregamento, sem licença nem con-
ferencia legaes, como consta da repreSeil-
taÇão enviada a esta Repartição com o
oficio n. 114, de 11 do junho de 1938, da
Collectoria, referida, -recommendo que in-
formo a esta Direetoi .ia si o imposto foi sa-
tisfeito no porto de procedendo, e qual o
destino que levava o referido barco.

- Sr. Collector das Rendas Federaes en1
Contagallo :

N. 18 -Conimunico, em resposta a sea
oficio n. 81, de 9 de agosto de 1909 que a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á, dita Collectorla, con-
forme se vê do conhecimento n. 26.487
um volume contendo a importancia de
2:150$ em estampilhas do solto adhesivo,
constantes da guia inclusa sob n. 290 cujo
recebimento accusará, a esta Directoria.

- Sr. collector das rendas federaes do.
Duas Barras:

N. 9-Communico-vos em resposta a seri
oficio n. 502 de 9 de agosto do 1909 quo a
directoria da Casa da Moeda entregou no
Correio com destino á dita Collectoria, con-
forme se vê do conhecimento numero
26.597, um volume contendo a importancia



603$ em estampilhas do sello adhesivo,
'Çonstantes da . gula inclusa, sob n. 293 cujo
recebimento accusará a esta Directoria.

— Sr. collector 'das rendas federaes de
Monto Verde:

N. /0—Communicsavos em resaosta a seu
oficio n. 82 de 2 de agosto de_ 11909, que a
directoria da Casa. da Moeda entregeu no
Çorreio com destino á dita Colleetoria, con-
forme se vô do conhecimento . numero
26.599 um volume contendo a importando.
de 975$100 em estampilhas do salto adhe-
sivo, constantes, da guia inclusa, sob n. 292
cujo recebimento accusará a esta. Dire-
ctoria.

— Sr. collector •das . rondas • federaes de
ianto Antonio. do Padua:• •	 •	 .

N. 11—Communico-vos em resposta a seu
officio n. 41 de 2 do agosto do 1909 que a
directoria da Casa da Moeda , entregou no
Correio com destino á dita Collectoria, con-
forme se vô do conhecimento numero
26.948 um volume'contendo a importancia
de 257$500 em estampilhas do solto adliesivo
const 'altas da gaia inclusa, sob n. 295 cujo
recebimento accusará a esta Directoria.

	

Inspectoria de seguros,	 •

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 23 de agosto de 1909

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 63 — Requisitando pagamento de
313$500, de março, á Imprensa Nacional.

Dia 25

Ao director da Contabilidade do Thesouro
Federal:

N. 04—Re9uisitando pagamento de 16$500
de julho, á A Imprensa.

—Ao Ministro da Fazenda:
N. 301— Remettendo, devidamente infor-

mado, o processo dos requerimentos em
que a Companhia de Seguros L'Union, com
séde em Pariz, pede approvação das alte-
rações feitas em seus estatutos.

Ministerio da Marinha
Por portarias do 24 de agosto:
Foi exo sarado o capitão do corveta Apri-

gio Antero de Azevedo do cargo do adjuncto
da l s secção do estado-m dor da Armada.

Foi nomeado o capitão de corveta Aprigio
Antoro do Azevedo para, interinamente,
exercer o cargo do vice-director do Deposito
Naval do Rio de Jaaeins.

.18.•••n

Directoria do Expeliente
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Eia 25 de agasto de 1909

Sr. ministro da Fazenda:
N. 3.677—Rogo-vos expedição de ordem

para o pagamento no Thesouro Federal da'
divida do exereicio findo, na importancia de
6:250$600, de que é credora a The Para Ele-
ctric Railway and Lighting Company, Limitád,
conforme consta do incluso processo n. 4.494.

N. 3.678—Para que a Delegacia Fiscal do
Thesouro Federal em Pernambuco passa oc-
correr ao pagamanto do solda e rações a
que tem direito o grumete invalido Manoel
Casimiro de -Souza, a partir de 1 do corrente,
rogo-vos providencias no sentido de ser a
mesma, delegacia habilitada com os creditos
de 45$900, d, conta da verba—Classes Inacti-
vas, Soldo a invalidos—o 153$, á conta da
verba 22—Munições do bocca, Rações.

Na Directoria Geral de Contabilidade da
garinha as ficam feitas annullações daquel-
LOS creditos.

DIARIO OFFICIAL

N. 3.679—Solicito-vos expedição de ordem
no sentido de ser . a. *Delegacia Fiscal no Es-
tado do 'aranhão habilitada com os credi-
tos do 76$500 e 153$, á conta das verbas 20
—Classes Inactivas, Soldo a invalidos—e 22
—Munições de bocca—respectivamepte, para
attender ao pagamento do soldo e Ta,038 que
competem ao invalido Domingos José da
Cunha, licenciado para residir naquelle Es-
tado, a partir do 1 do corrente até o fim do
anno.

Ficam annullasia3 na escripturação da Di-
rectoria Geral do Contabilidade deste minis-
terio as importancias dos creditos.

N.3.682—Solicito-vos expedição de ordem
afim do ser a Delegacia Fiscal do Thesouro
Federal no Estado do Rio Grande do Sal ha-
bilitada cornos °reditos de 5 -4030 o 153$a á,
conta das verbas 20—Classes Inactivas, Soldo

invalidos—e 22—Muniç5es de bocca,Rações
a invalidos—respecti vamente,aara attender
ao pagamento do soldo e rações a que tem
direito, a partir de 1 do corrente, o soldado
do batalhão naval invalido Euelid!3 Fran-
cisco da Cunha, licenciado para residir na-
quelha Estado.

Os referidos credito3 ficam annuliados na.
escripturação da Directoria Geral de Conta-
bilidade deste miuisterio.

—Sr. 1° secretario da. Camara dos Depu-
tados:

N. 3.686—Em resposta a vosso officio'
n. 119, de 9 do corrente, tenho a honra de
passar a vossas mãos, afim de sor presente á
Commissão do Finanças dessa Camara, a
consulta, em cópia anima, do Conselho do
Almirantado n. 575, do 19 do corrente, com
a qual estou de acsôrdo, relativa á protela-
ção do 20 tenente machinista reformado An-
tonio Carlos de Siqueira sobre a contagem
do tempo em que serviu como operario do
Arsenal do Marinha desta. Capital para me-
lhora de sua reforma.

Reg!terimentos despa rha4s

2.° tenente cammissaria Joapilin Jos5 do
Amaral. —Compareça á directoria do expe-
diente.

Theodor Heinick. —Compareça á directo-
ria do expediente.

Ministerio da Guerra
Expediente de 11 de agosto de .1909

Ao Sr. ministra da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Seja paga no Thessoura Federal a quantia
de 39:303$020 ao Lloyd. Brazileira (aviso
n. 505);

Sejam despachadas livres de direitos na
Alfandega do Rio de Janeiro:

Uma caixa contendo tela 'do tecido de
arame de latão, vinda de Hamburgo pelo
paquete Rhaetia, destinada á enfermaria do
animaes do Gericinô ;

119 caixas contendo laminas de vidro para
as obras do quartel em Lorena.

Saiam distribuidas ás delegacias fiscaes
do Thesouro Federal nos Estados abaixo
mencionados os creditos das seguintes quan-
tias:

No Ceará, de 93:000$, á conta das vorbaS
9' o 12a;

Na, Bahia, de 1:440$, por conta da verba
Soldo vitalicio ;

Em Minas Geraes, do 2:000$, por conta
das consignações 22 e 34 da verba 15';

No Rio' Grande do Sul, de 488:000$, por
conta das verbas 12' o 15", ns. 16, 25, 26
q31.	

_

Agosto da. 1909

— Ao inspector permanente da 5a regiãq-
mandando ajustar a acquisiçã,o' de um ter •
rano na capital do Estado da Parahyba
Norte, onde possa sar • construido' o • quartel
da 4' companhia de' caçadores, e commuS
nicando haver o Ministerio da. Guerra desis-
tido de acaeitar o offerecimento feito pelo
Presidente dó dito Estado, do edificio 'do
antigo quartel de policia, em vista 'do seu
máo 'estada de conservação.

—Ao chora, da divisão de fundos, dedal
rando que, :segundo coMmunicou o Ministe-
rio da Fazenda em aviso n. 76, de 10 do
corrente, os titulo do soldo vitalielo conce-
dido aos officiaes e praças sobreviventes dos
corpos de voluntarios da patria estão isen-
tos de sello, nos termos da ordem da Dire-
ctoria do Expedienta do Thesouro Federal
u. 82, de 17 do maio ultimo, pelo que ao
capitão Eduardo Josa Napoleao Viallis, do
quem tratam os papeis que se remo,ttem,
assiste direito á restituição da quantia des-
contada. a titulo de 7,7 % sobre o titulo que
lhe foi expedido..

— Ao intendente geral da Guerra:
Anprova,ndo a concurrencia celebrada na

12a região de inspecção para foraecimeatcr,
no actual semestre, de artigos aos corpos .
da mesma região, inclusivo calçado, lasca-
dc-se, porém, excepção das b itas. as quae3
deverão ser fornecidas pela Intendencia, Geo
ral da Guerra.

Fixando os seguintes valores para o actual
semestre:

Escola de Guerra—Forragem, 2$088; Da-
Lia—Forragem, 1$363; S. Nicolaosa-Etapa,
1$036; extraordinarios, 1$; forragens. 3$190,
não se incluindo no contracto referente a
esta. guarnição, salvo redacção por parto
dos coatractantes, os artigos que se men-
cionam.

Mandando entregar ao Tiro Brazdeiro
Alfonso Penna, de Juiz de Fara, por inter-
medi() do respectivo instructor, 20 tenente
José Marcollino Ferreira da Silva, o mate-
rial que se indica,

—Ao chefe do estado-maior do Exercito:
Classificando os l s" tenentes Flavio For-

relia de Gouvêa Pimento' Belleza, no 4s e ba-
talhão de caçadores o José de Andrade Neves
Meirelles no 150 regimento do co,vallaria.

Mandando pôr á disposição do director do
Arsenal do Guerra de M dto Grosso o l s te-
nente Ludgero Alves Dias.

Transferindo:
Na arma de cavallaria: os 1 0% tenentes Eu-

lalio Franco Ribeiro, do 6s regimento para;
o 11 0 : Pedro da Costa. Azevedo, do 11 0 para
o 6s , o Alfredo Frederico de Mesquita, do 150
para o 90;

Na arma de infantaria : os l os tenentes
Adelino de Gua,ycures Piranema, do 520 ba-
talhã ) de caçadores para o 12s regimento, o
Antonio Ramos Chaves, deste regimento
para aquelle batalhão.

Ministerio da Gu srra—N. 393 A—Rio do
Janeiro, 14 de agosto do 1909.

Sr. intendente Geral da Guerra— Consid
gnando o decreto n. 7.201, de 26 do novem-
bro ultimo, que os ofliciao3 do quadro de ia-
tendentes usarão em 1 0 , 20 e 3) uniformes
panno de côr ()Uva escura o sendo essa côr
mudada em clara por aviso n. 109, do 9 do
fevereiro do corrente anuo, vos declaro que
tolero que os offIciaes desse quadro usem
seus actuaes fardamentos ató 31 do dezena-
bro futuro, devendo-se, porém, obrigar to-
dos a fardarem-se de 1 de janeiro vindouro
em deanto de conformidade com a especi-
ficação do plano de uniforme em vigor. Fica,
pois, respondida a vossa consulta contida em
(Alicio a; 367, de 13 do corrente.
• Sande e fraternidade.— Carlos Eugenio di

A. Guimarete$:
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Ministerio das Relações Exteriores

Consulado no Porto

Relatorlo do 40 trimestre de 1908
NAVEGAÇÃO

A navegação directa deste porto com o Brasil e vice-versa,
durante o 40 trimestre de 1908, não soffrau grandes alterações, com-
parada com o trimestre precedente e com o correspondente do 1907,
como o quadro seguinte demonstrará

ENTRADAS

Ca,'d
Ritos

trimestre de 1903 	 70.167
»	 » 100 .:; 	 10.156
I»	 » 1C07 	 52.015

Couros
mios

40 trimestre de 1908 	 - 179.037
30	 »	 1938 	 	 O
4°	 2. 1907 	 	 57.708

Forinha de mandioca
Kilos

4° trimestre de 1908 	 	 71.194
30	 »	 Y, 1908 	 	 135
4 0	» 1907 	  100.343

NUMERO TONELADAS TRIPOLANTES

40 trimestre de 1908 	 38 131.022 4.331
30	 o 1908	 42 143.082 4.471
49	 o 1907 	 32 94.170 3.093

Piassa,.a
Mios

4° trimestre de 1908 	 	 17.40
3°	 » 1918, 	 	 21.070
40	 r	 1. 1907 	 	 33.271

Eilo3

4° trimestre de 1903 	 	 240
3°	 ).	 >> 1903 	 	 241
40	 »	 » 1907 	 	 136

Tabaco

40 trimestre de 1908 	 78 212.741 5.403
3°	 o	 o	 1918 	 77 224.170 5.705
40	 1907 	 79 212.217 5.471

As diferenças são, portanto. comparadas com o 3 trim- q tre do
19:18, de quatro embarcações; 12.060 toneladas e 87 homens ue oqui-
pagem, para menos, nas entradas ; e de uma embarcação, 11.429
toneladas e 302 tripolantes, tombem para menos, nas sahidas. Cote-
jando com o periodo correspondente de 1807, temos, para as en-
trada, seis vapores, 36.852 toneladas e 1.291 tripulantes, para mais;
e nas sahidas menos uma embarcação, 68 tripolantes e mais 52-1
toneladas. Todas as embarcações, que acima mencionamos, são es-
trangeiras.

Ai condições da barra do rio Douro continuam a não offerecor
garantias, pois, devido aos constantes assoreamentos (que só são
dehellados com as grandes cheias de inverno), a sua estreiteza e falta
de profundidade não permittem a franca navegação de embarcaçõa
de superior calado. Por esses motivos, quasi toda a navegação com
os nossos portos é feita por Leixões, sendo apenas um restricto nu-
mera de navios veleiros que fazem a navegação para o Brazil pela
barra do Douro.

Os fretes continuam a ser os mesmos lia tempos estabelecidos
por accórdo das diversas companhias de navegação, que aqui teem
as suas agencias.

COMMER 10

IMPORTAÇÃO

A. importação dos nossos productos foi de 375:85$, moeda bra-
tiletra. Houve um consideravel augmento comparativamente com
cs irimestre3 que nos servem de base, o 30 de 1908 e o 40 do 1907.

Assim, temos, nos tres referidos trimestres a seguinte impor-
tação:

A diferença para mais no presente trimestre foi devida, sobre-
tudo, é. entrada de algodões e couros, que 1103 outros ou foi nulla
ou inferi , r.

Damos a seguir o cuadro 1, s 	 duetos bra". leiros que maio:

Ritos

	

40 til e te Je 19P 	  	  284.801
30	 »	 b 19 18 	 	 O

	

1907 	 	 7 -.02

As: cor
Ri .s

	40 trimestre do 1903 	 	 4.55)
30	 ' »	 » 1903 	 	 2.833
40	 s	 » 1907. 	 113

Ticum
Kiln3

	40 t:imestro do 1908	 	 6:9

	

3° » 1908 	 	 901
40	 »	 s• 1907 	 	 1.632

EXPORTAÇÃO

A exportação para os nossos portos foi de 3.277:172$, moeda
brazileira, correspondente a 365.386 . 1-0, c Àmbio de 27. segundo
o extracto feito pelo manifesto do carga, e do 3.303:393$, ou

369.230-9-6, valor calculado pelos preços do mercado.

Quadro comparativo da exportação, tirado dos manifestos de
carga

Réis

40 trimestre de 1908 	  3.277:172-t000	 36.383- 1-0
3°	 »	 1908 .... . 1 	  2.769:190090	 311.594-19-9
40	 »	 o 1907 	  3.109:512$000	 '349.815-14-6

Quadro comparativo da exportação, pelos preços do mercado:
Ré:s

40 trimestre do 1908 	  3.303:398$000	 309.236- 9-6
3°	 »	 » 1908.... 	  3.128:590000	 351.922- 7-8 V;
4°	 » 1907 	  3.098:546$340	 342.330- 4-4

Conforme se verifica, tomando para base estes ultimos quadros,
houve augmento na exportação durante o perlado a que se refere
este relatorio.

Os productos portugueses exportados em maior quantidade,
foram : -

40 TRIMESTRE 30TRIMEsTRE 4° 1 RINIV.- .1 RE

DE 1905 DE 1903 DE 9Q7
PiIODUCTOS -

Mias Kilos Mios

Vinhos

A colheita de vinhos, que se realiza em fins de setembro e no
decorrer de outubro, foi excepcional, não só na sua superior quali-
da te, celebrada por entendidos, como pela quantidade, que foi cal-
culada em 4.709.800 hectolitros, ou sejam 910 000 pipas, isto é, mais
630.000 hectolitros do que em 1907, o mais 55.000 do que em 1905::

Devido á abundancia da colheita, o cor:mordo de aguardentes
teve °ocasião de realizar importantes vendas deste producto, para

4° trimestre de 1908 	 375:8-i5'00)
3°	 »	 » 1903 	 42: e88 5000
40	 »	 1937 	 210:0094000

noas mo tiveram nos t. e trimesL: e , :

AZod o

Vinho conunum 	 7.765.664 6.137.690 6.903.093
Vinho licoroso 	 1.061.8£3 955.176 1.0,"i7.939
Farinaccos 	 .	 1.05-',914 422.865 1.056.051
Conservas 	 237.237 21.319 180.500
Azeitonas 	 181	 194 210.698 251.892
Peixe salgado 	 148.146 214.220 44.165
Azeite 	 113.801 98.911 105.179
Alhos 	 65.036 78.355 71.721.



Aliena
fieciea 	
Bolivia 	   

Litros
*

155:902,28
49:906,02

850,00

211:673,54
39:790,85

ENTRADAS

Itrazil. 2.971:970,96 2.797 : 703,63 EMBARCAÇÕES NUMERO TONELAGEM.
Chi1i 	 » 10:178,31 537,24
China 	   170,03
Conf &ração Argentina 	 10331,57 43: '38,75
Cuha 	

Dinamarca 	 90:306,9?
237,50

79:707,65
Brazileir3
E- traugeiras 	 33 131.022

Eeyp.o 	 225,50 117,00
npvtdor 	 260,0) 425,00
E, 11. da Amer:ca do Norte 	 12.267,17 23:171,30 Total 	 38 131.022
França 	
Ilespanha 	

)6, 23:621,10
51,00

32:355,38
40,50

SAIU DASHollanda 	 67:414,17 70:591,65
Inclaterra 	 1.676:351,50 1.315:374,72

1:941,64 1:158,92
.1 1 50	 	
131 •xivo 	

» 1:154,17
1:776,50

286,20
ENSACO 1.ÇÕE 3 NUMERO TONETAGEM

Nreme,;•• 76:192.41 57:783,10
• 221,00

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 78 2-12.741

Pos,es.,:õos por tu	 uezas da A 'rica.
As a...

is-ia 	

31:833,02
--

67.927,31

150:033.80
541,00

5:637,31
Suee:,	 66:131,39

--
47:021,08

59,50
1 i'tiguay 	 * 1:886,00 24:787,00 Total 	 78 212.741

EQUIPAGEM

4.384

4.384

VALOR Dl IMPOR.
TAVÃO

• 42.285-18-9

£ 42.285-18-9

- ' VALOR D 1. IMPOR.
EQUIPA ° EM	 • TAÇÃO

5.403
.._	 1

369.230-9-6

• - 5.403 I £ 369.236 9 - 6
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o trato dos vinhos, não tendo porém o seu preço ;irando elevação
devido aos consideraveis stochs que existiam no mercado. O preço da
aguardente de vinho regulou entre 70$ a 75$000.

Não se achando ainda organizado na Alfandeza, e sua Delegacia
em Leixões, o mappa da exportação geral de vinhos no mez de de-
zembro, não nos 6 possivel dar, como costumamos, o detalho dessa
exportação, por paizes, referente ao citado rnez, podendo apenas
fornecer a dos dous mezes precedentes, outubro e novembro. No re-
latorio annual faremos a recapitulação geral e completaremos então
as nee,ossarias informações.

alarrA GERAL DA EXPORTAQX0 DB V/N110S, POR PA/ZES, NOS MEUS

DE OUTUBRO E NOVEMBRO

DE,MNOS
	

MEDIDA
	

OUTUBRO
	

N 3VEMBRO

CAMBIOS
O mercado de cambios soffreu durante este periodo bruscas

depressões, pois que tendo attingido á cotação de 47, oc caSiUS houvo
em que rapidamente baixou, chegando a 40 . / t . ma.ppa que
adianto apresentamos, comprehende simplesmente a média, porque
diffleil seria consignar as alterações quasi dia,rias. Estas alterações
só se explicam pala necessidade da importação de cereaes em
grandes quantidades e satisfazer immediatos compromissos tomados
pelo augmento da pedidos de mataria prima e dos diversos artigos
de immtação, quando se julgava que o premio do ouro não exce-
deria o limito que foi estabelecido no orçamento para Os encargos
do Estado.

Juntamos os competentes mappaS exigidos pelo regulamento.
Consulado dos Estados Unidos do Brazil no Porto, 27 do fev.

reiro de 1908.
N. P. DA SILVA VALLE,

Consul geral

T. 1 •:- blappa do roovimmito diarregàção entr3 o Brazil e este porto,
durante o 4 0 trimestre de 1908

N. 4 - Quadro da cotação do cam)io, taxa de atsconto e fretamento das embarcages an praça do roito icráuip1ndent3
ao 1' trimestre de 1903

CAMBIO

OUTUBRO NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Sobro o Rio do Janeiro 	  -
»	 Londres 	 43 7/8 92 7/8 411/8
»	 Paris 	 653 669 067

TAXA DE DESCONTO

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZENIBR3

Baricario 	   6 e 7 607 6 e 7
Em praça 	 G e 7 607 607 

PREÇO DO FRETE

Portos do Norte do Brazil 	
» contro. 	
• , sul 	

OUTUBRO

15$ fortes por tonelada
-12$ »

14$	 9

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

O mesmo
	

O mesmo



-4

e ri:
cb

O NI

L":	 (21Zízla. t4

o A	 2 OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Alhcs 	 Kilo 60 réis 65.036 kilos réis O mesmo O mesmo
Azeito 	 - Livre 113.804	 >
Azeitonas 	 Kilo 30 réis 181.191	 »

851186400000

Carne suma 	   	 	 300	 .> 13.277	 >
Cebolas 	
Conservas diversas 	

, 10	 >
180	 >

06.777	 »
267.237	 b

70	 »
Diverso3

1.
Diversos Diversos

Farinaceos 	 20	 > 1.05.914	 s 80	 o O mesmo O Mesmo
Ferro em obra 	
Generos diversos 	 -

120	 >
Diversas

109.391	 b
694.147	 >

D180	 >
Diversos

o
Diversos Diversos

Ouro em obra 	 Gramma Ad vai. 0,282 grs.

60	 is

O mesmo O mesmo
Peixe salgado 	 Kilo 80 réis 148.446 kilos 200	 o
Prata em obra 	
Rolhas de cortiça 	

Gramma
-

Ad
Livre

34	 o
15.402	 o 310$00»0 7> o

Roupa feita 	 Kilo Ad vai. 4.729	 > Diversos Diversos Diversos
Vinagre 	 Litro 1 real 11.045	 o 1 40 reis O mesmo O mesmo
Vinho commum 	
Vinho licoroso 	

1)
1,

7.765.664	 ».
1.066.893	 o

113100	 o,

1QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS

GENEROS
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N. 2-Preço correqte • quantidade dos generos importados do Brasil por este porto durante o to imestre de 1903

GENEROS
O rz
V1 41

a.
Q

T11
O	 wi
E	 p

z
QUANTIDADE

IMPORTADA

PREÇOS

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Aguardente 	
Algodão 	
Arroz 	 ..
Assucar 	
Cacáo 	

Litro
Kilo

7>

-

500 réis
14	 >
39	 >

130	 >

5.474 kilos
284.801	 >

'	 58
4.450	 >

1$ o litro
250 réis o kilo
120	 >	 71	 à)

240 .

O mesmo

fr

-

O mesmo

-
Café 	  . . Kilo 180 réis 79.167 kilos 500 réis o kilo O mesmo O mesmo
Couros. 	 24 179.007	 > 560	 »
Doce 	 Diversos 280	 o Diversos Diversos Diversos
Farinha de mandioca 	 10 réis 74.194	 » 200 réis o kilo O mesmo O mesmo
Generos diversos 	 Diversos 3.468	 » Diversos Diversos Diversos
Gomma 	 80 réis 2.335 200 réis o kilo O mesmo O me:uno
Madeiras diversas 	 M3 5) 30.000	 o Diversos Diversos Diversos
Melaço 	 Kilo 60	 > -
Piassava 	  z 1 real 17.490 kilos 150 réis o kilo O mesmo O mesmo
Tabaco	 4$500 246	 o 8$000	 »
Tapioca 	  55 reis 150	 »	 71,	5)

Ticum 	 2	 o 629 kilos 1$ i00	 »

N. 3-Preço corrente o quantidade dos generos exportados do Porto para o Brasil durante o 4 r, trimestre de 1903

Consulado Geral em Vigo

ReIatorio do 40 trimestre do 1008

NAVEGAÇÃO
O movimento da navegação entre os portos da Republica e os

deste districto consular, durante o 4° quartel do anno proximo pas-
sado, foi, como se vê do mappa n. 1, o seguinte:

Entradas 52 navios com 220.685 toneladas e 7.689 tripulantes.
Sabidas 67 navios com 264.261 toneladas e 9.043 tripulantes.
Comparando estes algarismos com os relativos ao 3 0 quartel do

dito anno, vemos que ha uma diferença, para mais, no trimestre
que nos occupa, de dota navios, 24.907 toneladas o 943 tripulantes
nas entradas, ao passo que nas sabidas houve uma diminuição de
cinco navios, 37.401 toneladas e 1.461 tripulantes.

IMPORTAÇÃO
O mappa n. 2 indica os preços correntes e quantidade dos ge-

neros importados dos portos da Republica '• della se evidencia que
Do 40 quartel houve a importação de 10.800 kilos de café no valor
do pesetas 27.000,00, equivalentes a 8:360$ ou .E 963-0- 0.

Entraram mais, em Vigo, sendo transbordados para outros
portos da Hespanha, 205.500 kilns de café no valor de pesetas

13.750-0-0, equivalentes a 162:988$ ou f 18.335-0-0, o que dá um
total de 216.300 kilos para a importação.

Durante o 30 quartel houve a importação de 181.097 kilos de
çafé no valor de pesetas 452.742,50, equivalentes a 142:799$ ou
f 16.065-0-0.

Da comparação destes dous trimestres resulta uma diferença,
para mais, no trimestre que nos occupa, de 35.203 kilos de café no
j'alor de pesetas 88.007,50, equivalentes a 28:549$ ou 4 3.233-0-0.

EXPORTAÇÃO
O mappa n. 3, que consigna os preços correntes e quantidade

dos generos exportados, accusa, 393 toneladas de mercadorias no
valor de pesetas 246.433,96, equivalentes a 78:177$ ou £8 795-0-0.

A exportação, durante o 3° quartel, foi do 98 toneladas de mor.
cadolas no valor de pesetas 49.313,30, equivalentes a 15:547$ ou

.749-0-0.
Do confronto destes algarismos se vê que ha uma diferença,

para mais, no trimestre que nus occupa„ de 351 toneladas de merca-
dorias no valor de pesetas 197.120,66, equivalentes a 62:030$ ou

7.046-0-0.
Os generos de maior consumo nos nossos mercados foram cas-

tanhas, nozes, peixe sueco e vinho, que por si só representam o valor
de pesetas 234.534.51, equivalentes a 74:399$' ou .£ 8:370 0-0.

O mappa n. 4, que consigna o auxilio, taxa de descontos e preço
do frete, indica que só houve alteração quanto ao cambio cuja
média foi de pesetas 28,02 por libra, ao passo que no 3° trimestre
ella tinha sido de pesetas 28,18.

O mappa n. 5 estabelece a comparação entre os preços cor-
rentes dos productos exportados, durante os dons ultimos teimestres,
nota-se uma baixa de 15, 27 e 50 centesimos respectivamente ; no
preço do vinho, nozes e peixe secco; as conservas sofreram a alta de
50 centesimos ; os outros productos conservam os mesmos preços,

IMMIGRAÇA0
Não houve movimento algum de emigrantes durante este tri-,

mestre.
Consulado dos Estados Unidos do Brasil em Vigo, 1 de fevereiro

de 1909.
SOSt MONTEIRO DE GODOY,

Count.
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N. 1 — Mappa do movimento da navegação entra os portos do Brasil e os deste districto consular durante o V quartel dt len
ENTRADAS

EMBAI:UNES

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM ZPORT Aao
Do onde
procedem

De onde
entraram

Brasileiras 	
Estrangeiras 	  Rio Vigo 52 220.685 7.689 £ 933-0 -0

SAH1DAS

EZI3A:IÔA .;,[5.11

PORTOS

NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM EXPORTA 0.0
De onde
procedem

Para onde
foram

Brasileiras 	 ___ ___ — — — —
Estrangeiras.	 . . 	 Vigo Rio 45 1(33.668 5.533 £ 5.306-0-0

» Corunlaa » 21 89 807 3.320 3.498-0 - 0
1#	 ' Villagama 3 1 5.786 190 —

,	 . 67 264.261 9.013 I £	 .804—" -0

.n• n•••n

.	 — Mappa dos praços correntes e quantidade dos ganeros importados do Brazi , na 4: 0 quartel do anuo do 103

P3ATOS GENEE OS l'ESO DL MEDIDA

DIREITOS
DA

ALFANDEGA

QUANTIDADE
IMPORTA I) A

PREÇO
DA UNIDADE

'VALOR
TOTAL

PESETAS PESETAS

	  Café. . 	 	 Ki los
	

1,40 pts. kilo
	

10.800
	

2,50
	

27.00C,00

1
	 em transito 	
	

205.500
	

2,50
	

513.75:,00

N. 3 — Preços sorrentes e quantidade dos genoros esporV..das dos portos deste districto conniar para os do Braz 1.1 no 4° quartel do 198

POATOS GENEROS
PESO

OU MEDIDA

DIREITOS
DA

ALFANDEGA

QUANTIDADE
ExPORTADA

PREÇO
DA UNIDADE

--
PESETAS

VALOR
'1 o T

—
FESTAS

Vigo 	 Aguas mineraes... Kilos Livre 612 1,25 765,0e
	  Conservas 1.883 1,00 1.8-13 00
	  Castanhas 	 154.570 0.25 1(J.470,50
	  Nozes 	 14.221 0,48 6.828.4R
	  Presunto 	 » 131 1,95
	  Peixe sem 	 9.374 2,00 19.748.0

» 	 Rendas 	  O 28 107,00 2.990,00
	  Vinho commum... Litros 15.883 0,;15 10.323 9::)

Corunb, 	
).•	 ....-..	 	

Castanhas 	
Rendas 	

Kilos
0

204.424
48

0.48
125,00

U7.101,53

Total 	 240.433,(?.3

N.	 —	 o da cctaga do cambio, aza le :es:ontcs e preco do freta das mercadorias embarcadas nos portos deste districto tonst ,
no 4° quartel de 1908

CÂMBIOS

DESTINOS	 OUTUBRO
	

NOVEMBRO	 DEZEMBRO

Sobre	 Brazil 	   Sem cotação Sem cotação Sem cotação
o)	 a -_fança.	 	  	 	 	 ,70	 ag,io por con- 11,70 0/„ agio por cen- 11,20 °/o agio por ou.-

to sobre o franco to sobro o franco to sobre o franc..
•	 ;	 . 	 28,05 pesetas por £ 28,05 pesetas por £ 27,95 posetaS por C

I F.	 g I ri	 I



QUANTIDADES MOEDA DO PAIZ DE ORIGEM MOEDA NACIONAL

4° quartel 3° quartel 4° quartel 3° quartel 4° quartel 3° quartel

612 --
Pesetas

1,25
Pesetas Réis

$392
Rés

—
— 2.416 1,80 $570
— 555

1.340
3,10
1,00 —

$98•:,
$317

1.8R3 12.746 1,25 0,75 $392 $23í
365.994 -- 0,56 $175

14.220 25.200 0,48 0,75 $1-0
9.374 900 2,00 2,50 $6-, 8 $192

131 -- 1;4 $612 —
1.110 -- 1,65 — $542

76 55 116,00 109,00 36$424 34$556
15.883 4.210 0,65 0,80 $204 $253

Aguas mineraes 	
Azeite 	
Aguardente. 	
Biscoutos 	
Conservas......... 	
Castanhas 	
Nozes 	
Peixe secco 	
Presunto 	
Pimenta 	
Rendas 	
Vinho commum 	  

GENEROS

Kilos

Litros
Mos

Litros
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	 5 0/0 ao anno 5 04 ao anno 5 0/0 ao anuo
Em praça 	   4 1/2 a 5 0/0 ao anno 4 112 a 5 0/ ao anno 4 1/2 a 5 V. ao armo

PREÇOS DO FRETE

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Vigo a Rio de Janeiro 	  	 60 pesetas por pipa 60 pesetas por pipa 60 pesetas- por pipa
40	 »	 a tone-

ladas
40	 o	 tone-

ladas
40	 tone,

ladas
Vigo a Santos 	 Dito Dito Dito

5 — Preços correntes dos genros exportados durante o 4° quartel, comparados com os do 30 do anuo de 1903

Consulado no Salto Oriental
1Relaturio do 40 trimestre do ItiOS

NAVEGAÇÃO
Não houve movimento de navegação entre os portos deste dis-

;ricto consular e os do Brasil.
O vapor Oyapock, que em setembro ultimo iniciara a linha do

Lloyd Brasileiro no rio Uruguay, tem feito viagens semanaes entre
Montevidéo e Paysanda, chegando tambom até o Salto, sempre que
) estado do rio offerece a profundidade sufficiento.

Este serviço da nossa principal empraza de navegação está
longe de ser prospero. Estabelecido sem os elementos indispensa-
vais á sua execução e desenvolvimento, não ha duvida que só tem
nusado prejuizos. Entretanto, não é menos certo que o exito lhe
astaria garantido, se previamente fóra eito dotado com o numero
imprescindivel de vapores —dois, no rninimo, de passageiros e um
para carga e de outras menores embarcações necessarias ao em-
barque e desembarque de mercadorias. A linha, porém, apenas
conta, além do Oyapoch, com um pequeno vapor do 134 toneladas,
empregado na conducção de passageiros entre Paysandil e o Salto, e
perfeitamente imprestasel para esto mistér. O Brasil — é o nome
desse vapor — faz o trajecto em 13 horas, emquanto o vapor da
Companhia Mihanovich vence o mesmo percurso em menos de oito.

Em taes e tão precarias condições, limita -se o Oyapock a con-
duzir poucos passageiros ; e quanto a carga, insignificante é a
quantidade que até bojo tem transportado. Os exportadores desta
praça não confiam ao Lloyd os seus carregamentos, porque afóra
as difficuldades do embarque, receiam que a linha seja supprimida,
e prudentemente evitam futuras represalias da empraza quo agora
abandonassem.

Mais numerosos vão sendo, todavia os viajantes, attrallidos
pela boa reputação que o tratamento de bordo tem creado ao vapor
brasileiro.

Muitas pessoas, porém, se privam de viajar—no vapor do Lloyd,
por não haver sinãu uma viagem por semana — e mesmo esta
não é certa.

A Companhia alihanovieh onvia ao Salto, semanalmente, quatro
'vapores de passageiros e dois de carga, e mantém, não só aqui
DOMO ainda nos outros portos da linha, as embarcações auxiliares
gue o grande movimento de mercadorias exige ; tem igualmente

unirapido vapor para transbordo em Pavoandil, quando aos de
maior tonelagem não permitte o rio proseguir a viagem acima
daquelle porto.

A linha brasileira póde subsistir e prosperar notavelmente
nona uma frota mais modesta: dois vapores do passageiros, um de
carga, um para transbordo e algumas chatas.

CONIMERCIO
Foram Importados generos brasileiros no valor total de

50:713$925, ou solam uuds 13:807$615 do que do trimestre imole-
diatamente anterior. Conforme indica o nnappa annexo, sob n. 1, é.
a herva-naattn que avulta na importação de productos do Brasil
neste distrieto.

Um industrial tem aqui introduzido ultimamente varias es-
pecies de madeiras brasileiras, procedentes de São Luiz, no Rio
Grande do sul. Er um ensaio, que parece feliz, pois actualmente se
procedo á installação de uma serraria mecaniea para elaborar à
madeira, que vae ser importada ema maior escala daqueila região,

A exportação de proiuctos uruguayos consta do quadro
seguir ; houve o augraonto de 1:673$985 sobre a do terceiro
trimestre.

PRODUCTOS
	

UNIDADE QUANTIDADE RÉIS, OURO PESOS, OURO

Gado ca,vallar 	 Um 8 12( , 755 64,C0
ladigero 	 1.000 1:88l 	 - 90 1.000,00

s	 vaccum 	 585 6:603-75 3,500,00
Total 	  8:611$320 4.564,00

Os artigos estranaoiros exportados por este districto para o.
BrasiF tiveram o valor do 75:574475, menos 70:877$20 do que
no precedente trimestri, cuja exportação se elevara a 14G: 451,$195.

A parte da Republica Argentina no total corres pondente ao
periodo do que se ()ocupa este relatório, foi do 30:274$l 15.

Consulado dos Estados Unidos do Brasil, no Sal to Oriental, 23
do fevereiro do 1909.

LA.NDULPII0 BORGES DA FONSEP.,

Consul.
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N. 1 -Mappa dos generos importados do Brasil nos sportos do Consulado no Salto Oriental, durante o 4 0 trimestre de 1908

GENEROS
•

UNIDADE QUANTIDADE
•

VALOR EM morta
BRASILEIRA	 -

AO CAMBIO DE 27 D.

VALOR EM MOEDA
URUGUAYA

PESOS-OURO

Assucar mascavo 	  118.910 20:192$265 10.701.90
Café em grão 	   1.752 79 $360 420 48
Farinha de mandioca 	 38.530 2:967$925 1.511.20
IIerva-ma,tte 	 134.108 25:303$395 13.410 86
Toros de madeira 	 Ufra 26 190$225 104.80
Vigas a Uma 70 1:320$755 700.00

Total 	 50.713$323 23.878.33I

N. 2- Mappa da quantidade e valor dos ganem de origem estrangeira ezportados para o Brasil, em transito pelo distrito consular do
_Salto Oriental durante o 1 0 trimestre de 1918

GENEROS UNIDADE QUANTIDADE
VALOR EM MOEDA

BRASILEIRA
AO CAMBIO DE 27 D.

VALOR EM MOEDA
11.13GUAYA

PESuS- OURO

Agua mineral 	 Caixa 10 122$640 65.00
Arame para cercas 	 balogr. 104.010 9:9804700 5.289.77
ATI'Dz 	  	 a 1.480 226$415, 120.0J
Ardgos do armarinho 	 x. 507 1:715$065 U09.36
Azeite de oliveira 	 a 1.484 61115320 324.00
Carvão mineral 	 Ar 18.050 367$925 195.00

'Cimento 	 a 203.720 5:634-910 2.985.50
Conservas 	   , 1.467 449$055 238.00
Cordoalha 	  a 205 71$700 38 03
Couros curtidos 	 r 120 188$680 100.00
Especiarias 	 a •	 712 190$555 101.00

:EstanhJ em barra 	  • 250 28 $020 159.00
Estopa 	  , 1.02 200$55 1 6.30
Farinha de trigo.. 	  P 328.000 - 29:237$465 15.495 85
Ferragens 	 › 22.030 5:575$ 00 3.955 10
Fruetas seccas 	   s 1.488 403$:75 214.00
Gesso. 	 a 980 .	 28$300 15,00
Keroz0110, 	 Caixa :	 1.050 3760$850 1.993.25
Legumes seccas 	  Kdogr. i	 1.648 234085 124.00
Licores. 	 a .	 2.140 1:0125075 552.30
Louça 	 a •	 2.426 •	 770$095 408.15
Machinas diversas 	  	 a 2.161 i	 639..010 339.15

para escrever 	 a 149 152$735 80.95
Mercadorias diversas 	 s 3.616 3:891-1$150 2.063.55
Milho 	 s 17.500 867$150 439.75
Oleo de linhaça 	 a 525 18%795 90.09
Papel 	 a 508 164$150 87.00
Perfumaria 	 s. 05 226$415 120.00
Preductos chimicos o drogas 	 a 6.561 1:726$060' 914.81
Resina 	  a 3.297 349$320 183.14
Sai 	   a 20.285 532$075 282.00
Tecidos de algodão 	 a 1.358 3:262$450 1.715.00
Vidros em obras 	 a 717 .416$U5 236.50
Vinho 	 a• 9.110 1:994$095 1.036.87

^-	 Total 	 75:572$475 40.033.40

- •

[17	

N. 3 ---Claadra da coto do cam'sio, tana de
_

descontos e fretamento dm embaraaMa ne manado do Salto Oriental, correspondente ao
1 0 trimestre do 1903

'CAMBIO;

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEzEMBR)

•

Sobro o Brasil 	 15$800 a-1G$000 15$800 a 16$000 15$800 a 1i15000
a	 a França 	 5.35 a 5.39	 • 5.36 a 5.40 5.36 a 5.40
H	 2, Inglaterra 	 51 1/8 a 51 7/16 51 3/16 a 51 9/16 51 3/10 ar51 9/14
» Allemanha 	  4.35 a 4.39 -	 4.36 a 4.39 4.36 a 4.9
2.	 a Ralha 	  5.35 a 5.39 5.33 a 5.40 5.36 a 5.40



DESTINOS

Rio de Janeiro
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TAXA DE DES:ONTOS

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Banco do Estado 	 8 0/3 8 0/0 8 0/0
»	 de Londres e Rio da Prata 	 9 0/,, 9 0/0 o °/.

Em praça 	 9 e/o °f. 9 °/4

PREÇO DO FRETE

$ 5.50 a $ 6.50
6 7.00$ .00 a $

	 1
NOVEDIBRO 	DEZEMBRO

$ 5.59 a - $0.50	 $5.50 a $ 6.50
6.00 $ 7 .00 6.09$	 a $	 a $709Bahia 	

Pernambuco. 	   $0.u0 a $7.00 $0.0) a $7.00 $0.00 a $7.00

Consulado Geral em Montevideo
ftelatorio do 40 trimestre de 190S

NAVEGAÇÃO
Enti .adas: embarcações razileiras 27, tonelagem 10,392, equi-

pagem 1,279; embarcações estrangeiras 32, tonelagem 98,402,
equipagem 4,040.

Valor das mercadorias conduzidas pelas primeiras: -
£ 205,215-11-12 1 1 1 • Valor das mercadorias conduzidas pelas se-
zundasi £ 117,370-9-1 i/2 , total £ 322,686-0-4.

Sahidas: embarcações brazileiras 26, tonelagem 14,230, equi-
pagem 1,149; embarcações estrangeiras 51, tonelagem 176,887,
equipagem 6,870.

Valor das mercadorias conduzidas pelas primeiras: -
t 19,915-18-5 1/2 . Valor das mercadorias conduzidas pela.s.se-
gnndas : £ 289,773-6-1 3/4 , total £ 309,689-4-7 1/4.

Diferença a favor da importação: £ 12,936-15-8 3/;„ equi-
valentes a 115:526$990 ao cambio de 27.

IMPORTAÇÃO
Dos produtos brazileiros importados em numero de 19, se-

¡lindo o mappa annexo n. 2, destacam-se pela qua,utidado a bor-
7.acha, o café e a farinha do mandioca. A primeira não mudou de
Preço, o segundo obteve mais 25 centesimos em cem kilogrammas e

terceira perdeu 35 centesimos.
Do confronta entre as remessas no 4, trimestre e as que se

Offectuaram no anterior, resultam as seguintes differeaças:
Para mais em kilogrammas : borracha 413,889 contra 163,424;

e,aeáo 6,000 contra 3,000 ; cafè 555,080 contra 451,803 ; farinha de
mandioca 1,133,745 contra 1,063,870 e poaya 7,423 contra 5.775.

Para mais em unidades poucos 23.550 contra e couros 57,092
contra 13,401.

Para menos em kilogrammas: arroz 19,500 contra 27,750
assucar 54,410 contra 78,960 ; crina animal 2,820 contra 3,390
feijo 8,740 contra 22,310; fumo 21,600 contra 110,655 e herva-matte
'2 996,600 contra 3,017,735.

Para monos em litros: aguardente 8,640 contra 32,160.
Diferença nos preços para mais em cem kilogrammas: café

$ 28,50 contra $ 28,25 ; crina animal $ 45,25 contra $ 43,00; herva
Matte $ 21,00 contra $ 19,50.

Diferença nos preços para menos em cem kilogrammas: ca,cdo
$ 55,00 contra $ 60,03; farinha do mandioca $ 5,25 contra $ 5,60.

Nenhuma alteração houve nos preços dos outros productos.
O valor da importação elevou•se a $ 1,516,827- 1,5, corres-

pondente a 2868:320145 ouro.

EXPORTAÇÃO
Apezar do augmento consideravel na exportação de farinha de

trigo, sebo, milho e algum ts outras mercadorias descriptas
mappa annexo, n. 3, veriticou-se pela primeira vez uma diferença
a nosso favor nettroca de produtos com o Uruguay, graças á dimi-
nuição que houve nas remessas de xarque, indo grado a alta de
44 centesimos no seu preço por 100 kilogramma,s.

Exportação para menos em lçilogrammas: xarque 8,018.800
contra 9,899,486 no- trimestre anterior ; palha 47,387 contra 52,815;
alhos 2,098 contra 6 733; alpiste 6,953 contra 22,477.

Para mais em ,kilogra.mmas: alfafa 830 con ixa 500 ; batatas
20,148 contra 8,275; cebolas 14,378 contra 4,350 ; farinha de trigo
1,927,424 contra 812,370; milho 27,905 contra 8,260 ; sebo 677,617
contra 389,660.

DifTerença • nos preços para mais em cem kilogrammas
alfafa $ 3,30 contra $ 2,23 ; batatas $ 4,20 contra $ 3,:h1 ; farinha
de trigo $	 contra $ 5,50; xtrque $ 15,34 contra $ 14,90.

Exceptuando a palha, quo baixou do $ 7,17 a $ 5,35 em com
kilogrammas, nos outros produtos exportados não houve alteração
de preço. -

O valor da exportação foi de , $ 1,455,734-09, equivalentes e,
2.752:794158 ouro. Comparado com o da importação, resulta a
favor desta a diferença $ 61,093-06 ou 115.526$990, jd assigna-
lados no começo do presente relatorio.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTOS E PREÇOS DO FRETE
Durante o 4`) trimestre foram estas as uscillaçees do cambio

sobre Londres : outubro 51 5/8 a 51 7 /8 ; novembro 51 i /2 a 52
dezembro 51 5/8 a 51 7/8.

A taxa de descontos may, teve-se entre 7 % e 8 % .
O preço do frete para os portos de Santos, Rio de Ja oiro,

Bahia e Pernambuco, foi respectivamente o seguinte: $ 3,50 a
$ 4,50, $ 4,00 a $ 5,00, $ 6,00 a 7,00 e $ 5,00 a $ 703 por 1090 kilos.

Para os portos estrangeiros, por volume: francezes 10 a 35
francos, inglezes 9 a 30 shillings, italianos 10 a 20 liras.

c;onstdado Geral dos Eatados Unidos do Brazil em Monteviléo,
24 de fevereiro de 1009.

JosÉ: CALMON NOGIMÁRA VALLE DA GAMA.
Consul Geral.

N. 1 - Mappa do movimento da navegação entra o Erasil e Montevi8.6o no 40 trImestr3 ao anno de 1903

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO 1 TONELADAS EQUIPAGEM	 VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total...  

•
27
32

16.392
98,402

1.279
4.016

£ 205,215-11-2 1/3
£ 117,470-- 9-1 1/,

.....

59 114,794 5.325 322,686- 0-4



EMBLREAÇ5ES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO
r..

n•n•

Brasileiras 	  	 26
Estrangeiras..*. 	  51

- Total 	 77

1.149
6.870

.	 .	 E. 19.915-113-5 ,/e
E 289.773- 6-1 8/4

8.019 E 309.689- 4-7 1/4

14.230
176,887

I	 191.117

...!
.4 ^
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44,IERCADO-
RIAS

E ,4
nt t Ã
o" ,'.

DIREITOS
DO

ALFANDEGA

e r.'
g..Y a,

.
 EME	 MOEDA

tIRUGUAYA

VALOR
EM MOEDA

DRAZILE/RA

1 PREÇOS NO TRIMESTE3
ANTERIOR -

.
to
ca tu
c.

n2/ 4 Outubro Outubro Nov. Nov. Dezembro Dezembro

Pesos	 . Réis Pesos Mis Pesos Róis
guarden te . : : .
n anosos 	

Litro
Unidade

0,136 e 8 34 %
25 34 %

8.810
5.109

'2.505 60
2.295.00

4:7383089
4:339$ 45

Por 100 litros 29.00
•	 um	 0.45

5444 4.39
$550

-
- - _

O mesmo
-

O mesmC
-

rroz 	
ssucar 	

Kilo
•

0,04	 e	 35 °á
0,08 e 834 %

19.500
54.410

1.7,5.00
0.79380

3:3183705
18:52u4)75

»	 100 kilos 9.00
s	 »	 18.00

174019
34$38

-
--

, O mesmo
5

O mesmc
•	 -

MIM] IiS 	 Cacho 28 34 % 39.313 11.193.90 22:33241.64 »	 cacho	 0.30 $567 - - - _ P e

orracha 	 Kilo 3/ 55 % 413. ,89 413.,89.00 7826.54 00,3 •	 100 kilos 100.00 1895100 - - - •
seno 	 e 0,16 e 8 35 34 8.010 3.309.00 6:21 53:0 e	 r	 e	 55.00 101$005 - - - 66.00 124480:
até 	 1. 0,08 e 8 35 34 555.050 158.197.80 29):1524140 w	 a	 s	 2.50 534893 -- - - - 28.25 53442i
anar6es 	 Volome 0,05 e 8 34 % ' a 15.01 24:3 5 e	 volume	 2.59 43727 - - - - - -
ocos....	 	 Unidade 2834%% 23.550 1 851 00 3:5624611 .	 um	 0.08 $151 - - - - O mesmo O mesmo

Ei
• Livre 57.012 198.109.24 371:61 2572 e	 e	 3.47 64561 - - _ - 2.77 5$23t.

roiunrao a nimal 15 110o 31 54 % 2.8:0 1.2,6.05 2:413.010 e	 100 Mios 45.25 85 537 - - - - 43.00 814311
OCOS 	 • 0,40 e à % % 7.200 2.95:.4,0 5:5824232 a	 e	 a	 41.00 773331 - - .... - 50.00 94,551
&rinha	 de 104534
mandioca-- It. 0,01 e 8 A o/ 1.133.745 59.521.61 112:55$354 e	 to	 »	 5.25 94927 - -. - ..... 5.80
sijdo 	
LIMO 	 o

.
s

0,05 e	 34 %
0,30 e 8 .% aí

3.740
21.600

552 15
11.556.00

i:11 l415
21:8524396

e,	 I,	 e	 9.75
*	 w	 w	 53.51

14137
1.1131(38

-
.....

_
- -

-
-

O mesmo
»

O mestric,.._.
erva-mate.... . 0,01 e 834 % 2.936.60) 629 256.00 1.1t9:67945.8 e	 .	 •	 213 0 394711 - - - -1 19.50 38$571
aranjas 	 Unidade 26 cy, e 8 35 34 81.00 420.00 7943220 e	 um cento 0.50 $915 - -. - - -
°age. 	 Kilo 58 34 °/ 7.425 7.425:00 14:044375 e	 100 kilos 100.00 1e94100 - - - - O mesmo O mest.le

1.516.827.15 2.838:3204145

-J

A
A
A
A

c
c
c
c
1),

Não houve
5,40 a 5,43
511/2 a 52

5,37

t2)11Lintweirti..
_

• • ramtlo olianctA-;	 Agosto -i9Ø 	 45248,„.,.

SAHIDAS • •

_
Mappa n. 2 -- Importação de produotos 'brasileiros em Montevid6o durante o 4° trimestre de 1903

Mappa n. 3 - Exportação de Montevid6o para o Brasil durante o I° triraeStr3 d. 1908
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PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE PREÇO CORRENTE

PREÇOS
NO TRIMESTRE

RIAS UNIDADE DE •LFANDiGA 'á E.

H
m 0o P 4E

O g Outubro Nov. Nov. Dez. Dez.
ANTERIOR

a•Pcr

,.I•e-
.1•o,

Outubro

_
P os os Réia Pesos Réia Pesos Mis

klfath.. 	 Rito 10/o 800 18.40 34;794 Por 100 kil os	 2.30 4e349 - - - - 2.23 44215
ilh , ,s 	 . e 2.098 209.80 3364731 w.	 *	 w	 10.00 18/910 -- - - - O mesmo O amaino
ilpi . te 	 e e 8.953 208 59 39441.13 e	 e	 e	 3.00 5 373 - - - - . .
3atatas .....	 	 o. e 20.118 846.21 i:6004183 e	 e	 e	 4.20 74912 - - - - 3 39 4110
;abulas	 	 » 9 14.378 '	 287.56 5135775 •	 e	 e,	 2 00 34782 - - - - O mesmo O	 rnettmo
?anilha de trigo . 7. 1.927 . 424 111.793.59 21i:393:005 er	 e	 e	 5.80 10 957 - - - - 5.50 103490
crinas 	 Volume • 75 213.75 404201 .	 volume	 2.85 5)230 - - - - 3.75 7$091
lado bovluo 	 Unidade Livre 9 350.10 6625039 e um	 38.90 73 ,09 - - -••• •	 ....	 • 50.00 944550

e	 equino..,
e	 laniger0

e
e

e
e•

2
4.775

430.00
14.325.00

907368
270834575

5	 •	 210.00
e	 e	 3.00

4534840
54673

-
-

-
-

-
-

-
-

200.00
O mesmo

378c200
O mesmo

dilho 	 Kilo 10/O 27.905 800 87 •	 1:51 . 4445 » 100 Mios	 2.87 54427 - - - - 2.88 4146
'alho 	 • . 47.387 2.535.00 4:7913035 .	 .	 •	 5.35 103118 -_ - • - 7.17 134558
iebo 	 e 0,50 e 1 04 877.647 93.470 58 176:752:886 .	 •	 e	 14.00 26..:174 -- - - - O mesmo O mesmo
rrigo em grito. e 1 slo 2.810 113.52 2144666 e	 a	 ir	 4.30 8 .: 153 - - - .- - -

Largue 	 D 0,40 e	 1 s/o 8.018.800 1.230.033.92 2.326:0334692 e	 t	 .4	 15.31 29$007 - ..... t•-• - 14.90 283175..

1.455.734.09 2.752:7933158

N. 4- Quadro da cotação do cambio, taxa de desoontos e fretamentos das enaloaroaç'óes no =nado de Monterid‘o, corraspondente
ao 4° trimestre de 1908

CAMBlOS
1060

DESTINOS DEZEMBRO

Não houve
5.41 a 5,44

51 5/3 a 51 7/8
5,37 & 37 IN

Sobre o Brasil 	
> a França 	
> a Inglaterra 	
• a Italia 	

' a os E. U. de Norte America 	

Não houve
5,39 1/2 a 5,41 1/2

51 5/8 a 51 7/8
5 35 1/2 a 5,36

$ 0,97

OUTUBRO NOVE51BRO



OUTUBRO	 NOVEMBRO DEZEMBRO

7% a8 % 0.mesmo.

ORIGEM

Banco d'o Estado 	
de diversos.

F.n1 Praça 	

4124ô	 Quinta- "•feira tG	 ..•	 • Agosto — 190â

TAXA DEDESCONTOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

Santos, 1.000 kilos 	 $ 3.50 a $ 4.50
Rio. 1.000 kilos. 	 $ 4.00 a $ 5.00
Bahia, 1.000 kilos 	 $ 6.00 a $ 7.00 O mesmo
Pernambuco. 1.000 kilos 	
França, volume 	

$ 5.09 a $ 7.00
Francos $ 10 a $35 Tremo

Inglaterra, volume 	 Sliiilings 9 a 30
;falia. volume 	 Liras 15 a 20 Liras 10 a 20
Estados Unidos, fardo..	 	 Dollars $ 2.50

Ministerio da Viação e Obras
Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 23 de agosto de 1909

Ao Sr. ministro da Fazenda foram soltei-
oulos os seguintes pagamentos:

De francos 1.509,24 ou 999$905 ao cambio
de 5a7 reis por franco, a llenschel & Gatrrée,
rornoi'imento á Estrada de Ferro Central do
Brazil, em junho ult • mo (aviso n. Leen)

Da francas 57.13S,56 ou 36:397$262 ao
friesma cambio, á, mesma firma, idem á.
mesma estrada em junho ultimo (aviso
a. 1.927);

De £ 2.092-4-4 ou 33:580$405 ao cambio
ide .14 01/04, a Guinlo & Comp. idem á.
ur sina estrada em junho ultimo ( aviso
n. 1.928) ;

De 1.212-2-0 ou 19:454$394 ao mesmo
cambio, a José Silvar° Barbosa; idem á
mesma estrada em julho ultimo ( aviso
n. 1.929) ;	 .

•Da francos 57.221-19 ou 36:449$S98
cambio de 637 réis por franco, a Hentschel
& Garrrée, idem á, mesma estrada em junho
ultimo (aviso n. 1.930).

Directoria Geral de Obras e Viação	 -

Por portaria de 25 do corrente foi exone-
.-ado, a pedido, o bacharel José Linhares do
cargo de representante da Fazenda Nacional
nos processos de desapropriações para exe-
cução de obras para melhoramento de portos.

Ministerio da Viação e Obras Publicas—
Directoria Geral de Obras e ViaçIo—l a se-
cção —N. 25—Rio de Janeiro, 25 de agosto
de 1909.

Em solução ao vosso officio n. 82, de 20 do
corrente, autorizo a inuauguração do pri•
meiro trecho da linha entre Bailo Horizonte
e o Prado, emquanto durar a Exposição
Pecuaria, a realizar-se no dia 7 de setem-
bro proximo vindouro. Para a tarifa de
passageiros naquele percurso e durante o
indicado periodo, será adoptado o praça de
400 reis, ida e volta, Sem designação de
classe, conforme propuiestes.

Saude e fraternidade.— Francisco Sd —
Sr. director da Estrada de Ferro Oãte de
Minas.

Expediente do dia 23 de agosto de 1909

Communicou--,e á, Directoria Geral dos
Correios que o alinisterio da Fazenda ja pro-
videnciou para que a Caixa de Amortização
faça a sua mudança 50 menor prazo possi-
vel.

—Declarou-se	 ,	 •
Ao eng. alheira-chefe e director da Repar-

tição Federal de Fiscalização das Estralas
de Ferro que, á, vista do que expez o enge-
nheiro Ilegino Soares de Oliveira Alvim, em
commissão incumbida do exame de va.rios
serviços nas estradas de ferro «Minas e Rio
e aluzambinho», fica approvado o novo ho-
rario que acomr, anhou o officio daquele en-
genheiro, de 4 deste mez, para os trens de
passageiros e mixtos da primeira das ditas
estradas, a vigorar de 15 do corr lite em
diante, 'e bem assim- desigualo o nome de
«Gaspar Lopes» para a estação do kilome
tro 295, actual de «Alfenas», na dita estrada
e o de «Engenheiro Trompowskik para a d-
kilornetro 347, local idade ora conhecida pelo
noma do «Anhumas,»

A' directoria da Estrada de Ferro Central
do Brazil, que fica autor,rulo o•tranporte,
pela 9a classe da tarifa n. 3, do material des-
tinado á canalização de agua patavel na po-
voação de Pirapetinga, conformo salicitou a
Camara Municipal de Manlmasse.

— A Directoria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil foi autorizada:

A fornecer por empro-timo á Estrada
Ferro 00sto de minas, o material rodante
necessario á. inauguração do primeiro tre-
cho da linha de Bela Horizonte ã, dita
estrada

Providenciar para queo rembimento de
cargas na estação do Norte tenha logar
durante o mesmo prazo marcado actual-

mente para identico serviço na estação Ma-
ritima desta Capital;

A providenciar para que os seus carros
vão até as officinai de Trajano de Medeiros
& Comp., no Engenho de Dentro, afim de
transport Irem dali até a estação de Belo
Horizonte, divessos bondes que a Prefeitura
daquella Capital adquiriu para seu serviça.

—Em additameado ao aviso—Gabinete de
25 dejunlio proximo findo, decl irou se ao
director da Estrada de Ferro Central do Bra-
zil, para seu conhecimento e devidos errados,
que foi autorizado o transporto na mesma
estrada, , pelas tarifas em 'que foram classifi-
ieados,.os materiaes de que trata .0 citado
avise, com o abatimento de' 500/ 0 , substi-
tuida por esta a providencia de serem 03
referidos materiaos classificados na classe
9' da tarifa n. 3

—Identica declaração fez-se ao Enge-
heiro-chefe e director da Repartiçao Fe-
deral de Fiscalisação das Estradas de Ferro,
quanto á. Estrala de Ferro do Minas e Rio.

—Expedio-so aviso á Repartição Federal
de F scaliz leão das Estradas de Forro decla-
rando ter sido defarido o reluerimenta da
Companhia Auxiliaire de Cliemixs . de Fer au
Brésit pedindo autori,ação para importar
urna prensa hydraulica. destina:1a aos ser-
viços das calcinas de Santa Maria sendo
vada a conta C.o capital a respectiva despeza-

Regue . i?untos deo Ichados

Alfonso Joaquim, pediado reconsideraçío
de despacho a seus requerimentos anterio-
res .—Mantenho aquelles despachos.

Guinle & Comp pedindo is ,nção de direi-
tos para o material que tiveres' de impor-
tar para o serviço telephanico da Bahia. —
A isinção do direitos não é um favor impli-
cito. Ainda quan lo se trata do serviços fe-
deraes, isto é, de serviçc .s de propriedade da
União: executados por outrem, por conta
delia. semente se real 'a aquela concessão,
si objecto da clausula expressa do contracto.
Tanto não resulta aquella, necessariamente,
desta, que em alguns casos a lei a veda•ter•
minantemente. Assim é que o art..12 da lei
n. 1.144, de 30 de dezembro de 1903, que a
lei da receita do actual exercicio declara
em vigor, prohibe incluir-se as isenOes do
direitos aduandrOs nos contractos de forne-
cimento que o governo tenha de celebrar e
até exclue delia mesma material importado
pelo governo em o seu proprio nome.

Ora, em nenhuma das clausulas da con-
cessão de que aqui se trata se faz referenda
ao favor ora solicitado. Não pede. portanto
este ministerio transmittir ao da fazenda o
pedido que se lhe faz,

Ministerio da Agricultura,
Industria e Com mercio

Por portarias de 20 de agosto de 1909
foram nomeados : Auxiliares de gabinete
da Directoria Geral da Secretaria de Estado
da Agricultura, Industria e Commerdo
José Alfredo Sedré á biteh ieel Mauro Pacheco,
com 03 veneinientas inensaes de 400$000

O engenhairo agrondmo Francisco Leite
Alves Costa para' o cargo de -01ficial de_	 , . .	 a
boate do miuistro da Agricultura-, Industria
e Cammercio, com os vencimentos ~nau
de 600$030.



Improvements, do fornecimentos á Estrada
de Ferro Central do Brazil em- maio ul-
timo;

N. 1.882, de 18 do corrente, idem de
12:031$324 a Braga, Carneiro &Comp., idem,
idem. em maio ultimo

N. 1.877, da' mesma data, idem de
17059.W7t1 á, Sociéld Anonyme des Acid.?ries
d'Angleur. idem, Wein, em abril ultimo

N. 1.794, de 6 do c0rrentr,. idem de
408$720 a Ro lolpho Iless, idem á Hospedaria
da Ilha das Flores em maio ultimo

N. 1.799, de 7 do corrente, idem de
20$912 a Bifam, Rocha & Comp., idem,
idem, em abril ultimo

N. 1.7e2, do 6 do corrente, idem de
14e$50,1 a. Leuzinger & Comp., idem á. Jaspe-
ctoria Geral de Navegação oro abril ul-
timo

N. 1.859, de 14 do corrente, idem de
906100 aos mesmos, idem á Secretaria de
Estado em junho ultimo

N. 1.830, da mesma data, idem de 281$
aos mesmos, idem á bibliotheca, deste mi-
nisterio em junho ultimo

N. 1.835, de 11 do corrente, idem de
El$00 á Leopoldina Ra i lica!Á Comp,ny, de
transporte concedido á requisição deste mi-
nisterio em março ultimo

N. 1.828, de 11 do corrente, :Idem de
1:800$ a Alberto de Faria, do aluguel do
predio cru que func.ciona a Inspectoria de
Illuminação desta Capital em maio e junho
ultimes

N. 1.861, de 16 rio corrente, idem de
1:2,37$ á Imprensa Nacional, de trabalhos
executados para a Directoria Geral dos Cor-
reios em março ultimo

N. 1.80S, de 9 do corrente, idem do
3:480$ a charles Erens, de publicações
feitas no Times, de Londres,em junho
timo ;

N. 1.834, de 11 do corrente, idem de
4:545$8 !O á Leopoldina Railway COM pany, ,
de transportes effeetuados por conta deste
ministerio nos mezes 'de janeiro a março do
corrente anuo

N. 1.791, de 6 do corrente, idem de
1:710$72:) a diversos, do fornecimentos para
a locomoção da Estrada de Ferro do Rio do
Ouro em junho ultimo.

— Ministerio da Justiça e Negocios Inte-
riores — Avisos :

N. 3.406, de 17 do 'corrente, pagamento de
S= 9,s a Meurer & Pereira, de objectos de ex-
pediente fornecidos á Procuradoria Geral da
Repte lica em julho findo

N. 3.371, de 13 do corrente, idem de
2:011$-120 a diversos, de fornecimentos á
Colonia Correccional de Dous Rios no cor-
rente armo

N. 3.405, de 17 do corrente, idem de
458$259 á Imerensa Nacional, de publicações
telas no Diario Ciliciai para o Juizo de Di-
reito da 1 3 Vara Commercia,1 no 1° 'tri-
mestre (leste afino;

N. 3.4e0, de 21 do corrente, idem de
23:912$331 a diversos, do material adqui-
rido pela Casa do Detenção no corrente
anno ;

N. 3.400, de 17 do corrente, idem de
3254300 ao administrador do Desinfectorio
Central, Desiderio Pa.gani, das despezas de
prompto pagamento por elle °flectira:Aos
em julho ultimo

N. 3.423, de 18 do 'corrente, idem de 42$
á Imprensa Nacional, de fornecimentos para
o gabinete do censultor geral da Republica
em na tio ultimo

N. 3.420, da mesma data, idem de 52$540 á,
SO eidld Anonyme do Ga: de Rio de Janeiro,
da luz eloctrica consurnida em julho findo
no Supremo Tribunal-Federal;

N. 3.419, de 18 do Cor ente, idem de 50;,
do aluguel da sala destinada ao Jüizo da
15° Pretoria em julho finde

N. 3.404, de 1 do corrente, idem do
2:170$ a diversos, de alugueis das • casas
°ocupadas pelas delegacias do surdo em
julho ultimo

N. 3.407, da mesma data, idem do 31$ 1
Estrada de Ferro Central do Brami, do pas-
sagans concedidas ao Coimando Superior
da Guarda Nacional desta Capital este an ;

N. 3.401, de 16 do corrente, idem de 200
da gratificação, por substituição, que com-
pete ao ajudante do mouco demogranhista
da Directoria Geral de Sanha Publica,
Dr. Cassio Barbosa do Rezende, em julho
ultimo;

N 2 422, de 18 do corrente, idem do
133$900 ao porteiro daDirectoria Geral do
Sande Publica, Antonio Pereira de Abreu.
de despezas de prompto pagamento da.
mesm i disectoria em julho ultimo.

— alinisterio das Relações Exteriores —
Avisos:

N. 215, de 18 do corrente, idem do 30$ I
Superintendencia do Serviço do Limpeza Pu-
blica o Particular, de serviç,is prestados a
este ministerio mar marçe ultimo

N. 214. de 18 do corritate, idem de 4R0$ a
Miguel Papeaterra, do concerto coa um lustro
pertencente á Secretaria de .'stado;

N. 216, da mesma data, idem de 244$610
á Socidtd Anonymc do Ga: de Rio dc .ta-
)ie;ro. dó consumo sie luz elactrica no edi-
fiei° da. Secretaria do Estado em julho

;
N. 212, da m ssma data, idem do 68 a

A atoai° Gonçalves Pinto & Filho, de trabalhos
feito; para a Secretaria. de Estado ;

N. 211, da mesm I. data, idem de 58$800
Alfredo Elysiario da Silva, de concertos feitos
eco um automovel deste ministerio.

— Ministcrio da Fazenda
Officio a. 43, da Delegacia Fissal em Ninas

Gerires, de 26 de julho, credito de 670$
tiquella delegacia, para pagamento das
restituiç5es devidas a Alfredo Borges o ou.
trós, de imposto de sal pago indevidamente

•em 1907.
Requerimento . da Co nmanhia Rio de Ja-

neiro City Imprevemeotes, pag tmento do
40$, de-obras de esgoto esecutadas em uma,
das &pondencias de Tbesouro Federal.

— Exorcicios findos
Requerimentos :
De D',/. Cecilia e Maria Carolina da Moda

e Senza, pagamento de 53$332, de divida do
exereicio do 1008;

Po Tasso Roirignes do Souza, idem de
14$514. idem de 1907.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES

Supremo Tribunal. Vedora].
50' sessão, em 25 de agosto de 1909

Presidencia do Sr. ministro PindaUtot de
Muitos

A's 11 1/2 horas da manhã, abriu-se a
sessão, achando-se presentes os Srs. ministros,
Herminio do Espirito Santo, Ribeiro do Al-
meida, João Pedro, Manoel alurtinho, André-
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Cardoso do Castro, Manoel Espiuola, Pe-
dro Lessa o Carmto Saraiva.

Deixaram do comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, por A3
acharem em oose de licença, e o Sr. minis-
tro . lipitacio Pessoa com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobro
a mesa.

O Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo, vice-presidente, submetteu á consi-
deração do tribunal a seguinte duvida le-
vantada pelo Sr. ministro João Pedro
quanto á revisão da acção eivel n. 7, sobro
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—Por outra de 24 de agosto de 1909 foram
jconcedidos tros mezes de licença, com or-
!denodo, para tratar de sua sa,ude, ao pre-
¡posto da Directoria Geral do Serviço de
:Povoamento Henrique Pereira Ribeiro.

Remetteu-se ao presidente do Tribunal
; de Contas, para os fins convenientes, copia do
; decreto n. 7.502, de 12 do corrente, que, de
accerdo com a autorização constante do
art. 5° do decreto leaislativo n. 7.(103, de
29 de dezembro de 1903, abro o credito espe-
cial de 200:000$100 para (socorrer ás despe-

' zas com a installação deste ministerio.
— A directoria da E. F. Central do Bra-

zil foi autorizada a providenciar no sentido
de ser concedida urna passagem de i a Cia,S0,
ida o volta, ao artista mocanico interino do
Observatorio Astronomieo do Rio de Ja-
neiro Alfredo de Castro Almeida, que se-
gue para Beijo Horiz nto em serviço do

:determinação das coordenadas geographi-
cas dos principaes pontos dessa Estrada.

• — Communiceu-so ao Ministerio da Ma-
•rInha, que o direct ,r do Observatorio As-
tronomico do Rio de Janeiro, referindo-se á
exoneração pedida pelo capitão de corveta
:Alfredo Cordovil Petit, do cargo d.e encar-
regado da hora do Observatorio, salientou
'os serviços prestado pslo mesmo ("dal,
elogiando a sua compete:leia, zelo e officaz
coadjuvação prestada amena repartição.

Rsquarimentos despach-(dos

, United Soe Maehinery Cmtpany 0 ," Sopa
America requerendo privilegio de invenção
para «aperfeiçoamentos no fabris() de cal-
çado».— Submettaose a exame prévio.

Golietti & Montrenil, requerendo privile-
gio do invenção para «,tperte:çoa,mentos na.
fabricação de chinelos». — Idem.

Dr. Charles Simonnet pedindo privilegio
para invenção de <cum praeo,so e apparelho
para filtração de agua». — Idem.

João Geraque Murta pedindo privilegio
de invençe para «um systoma de apparelho
destinado a annuncios e denominado, Codar
annuncio».— Idem.

,.Tão Baptista da Fonseca, polindo guia
para pagar a 33 annuida le da patente de in-
venção n. 4.409, de 28 de setembro de 1905.

.— Deferido, devendo o requerente provar o
um effectivo da invenção.

Charles Didelou e Alberto Brant, pedindo
reconsideração do despacho que mandou
submetter a exame prévio a invenção do
soim novo apparelho para tratamento da;
materias reates e asmas resicuarias», para
a qual requereram privilegie. — Mantido o
despacho anterior.

Director do Instituto Commercial do Rio
de Janeiro, solicitando um awsilio do Go-
verno para cominu tr a publicar o Mappa
Commereial do Brasil. —Junte um exemplar

. da «edição preparatoria», a que allude a
proposta que apresenta.

Exame prèvio
Companhia Hydographica Hartmann

Chenbach, pedindo privilegio para «um sys-
tema de fazer mapp is gsographicos recor-
tados, impressos».— C impareça á i a secção
da Directoria do Expediente, no dia 30 do
corrente, á 1 hora da tarde.

Ina••111.11.•

TRIBUNAL PB CONTAS
Ordens de pagamento

s' Ordens de pagamento sobro as quaes pro-
feriu despacho de registro, cm 25 do cor-
rente, o Sr. Dr. presidente deste tribunal

Ministerio da Industrio, Viação e Obras
Publicas — Avisos:

; N. 1.830, de 11 do corrente, pagamento
de 76j$980 á Companhia Rio de Janeiro City.	 _
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çmbargos, entre os Estados de Santa Catba-
tina e Paraná:

(Si tendo o Sr. ministro André Cavalcanti,
redator do accordão embargado, visto os au-
tos e passado ao Sr. miaistro Oliveira Ri-
beira, então primeiro revisor ; ene tendo
lançado seu visto os mandou ao segundo
revisor Sr. ministro Piza e Almeida; dando-
se nesse intervallo a nomeação do Sr. Oli-
veira Ribeiro para o cargo do Procurador
*Geral da Republica, foram os autos á mesa
para completar-se a revisão.

Mandados ao Sr. ministro Pindahiba de
Mattos, juiz immediato, esto deu-se de sus-
peito, pelo que, pelo então presidente Sr.
Piza e Almeida, foram os autos mandados
ao Sr. ministro Alberto Torres, visto te-
rem desapparecido os dous revisores: o pri-
meiro por ter sido nomeado procurador ge-
ral da Republica e o segundo por ter sido
eleito presidente do tribunal.

Tendo fallecido. porém, o Sr. presidente
'Piza o Almeida; sendo suspeito o Sr. Pinda-
iliba de Mattos foi pelo Sr. ministro Iler-
mini° do Espirito Santo. vice-presidente
mandado seguir o feito ao Sr. ministro im-
mediato ; pelo que foram elles ao Sr. minis-
tro Ribeiro do Almeida que, lançando seu
Visto, os passou ao 2° revisor, indo cites
hntãn ao Sr. ministro João Pedro.

Esto entendendo que não lhe cabe ver o
feito os mandou á mesa para providenciar.

Notes temos o Sr. ministro Ilerminio do
Espirito Santo, vice-presidente, submeite á
2onsideração do tribunal a duvida levan-
Sada pelo Sr. ministro João Pedro—qual em
:aber-se si tendo falecido os dous revisores,
ivaes os juizes que devem rever os autos em
iabstiteição para decisãi dos embargos.

O tribunal, unanimemente , resolveu que
tis revisores na causa devem ser os actuaes
fevisores do Sr. ministro André Cavalcanti.

JULGAMENTOS

IIabeas-corpus

N. 2.756—Minas Geram — Relator,. o Sr.
ministro Herminio do Espirito-Santo; pa-
nento, Vidal Epiphanio Pereira.— Negou-se
provimento ao pedido de habeas-corpus, una-
nimemeate. 0Se. ministro Pedro Lessa não
votou por não ter assistido ao rela.torio.

N. 2,757—Rio Grande do Sul — Relator, o
ministro Ribeiro de Almeida: recorrente,

o Dr. juiz seccional; recorrido, João Dome-
trio.—Negou-se provimento ao recurso do
habeas-corpus, coofirmando se a decisão re-
corrida, unanimemente.

N. 2,759—Rio Grande do Sul —Relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho; ree .rrente,
o Dr. juiz seccional; recorridos, João Mazuly
e Olegario Negou-se provimento
ao recurso de habeas-corpus, confirmando-se a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 2.753—Rio Grainle do Sul—Relator, o
Sr. ministro João Pedro; recorrente, o Dr.
juiz seco onal; recorrido, Juvenal Vieira. —
Negou-se provimento ao recurso de habeas-
corpns, confirmando-se a decisão recorrida,
Unanimemente .

N. 2.7°5—Minas Genes — 11elator, o Sr.
Ministro Canuto Saraiva; recorrente, o Dr.
juiz seccional; recorrido, Manoel Soares dos
Santos.—Negou-se provimento ao recurso
de habeas-corpus, confirmando-se a decisão
recorrida, unanimemente.

N. 2.760—Capital Federal—Relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti; impetrante, o
bacharel José Emygdio Gonçalves Lima em
lavor de Saraplein Bossa. — Converteu-se o
julgamento em diligencia para, ser ouvida
'eurnmariamento perante o pieiento a pes-
boa prejudicada Manoel Barbosa, unanime-
Mente.

Carta testemunha rei

N. 1.171—Capital Federal--Relator, O Sr.
..114inistro Pedro Lessa; supplicantes, Castro

Guidão & Comp. ; supplicado, J. Vellozo.—
Julgou-se imarocedente a carta testemu-
nhasel, unanimemente.

Appellações criminaes

N. 307— Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Sra. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lassa ; appellanto, o juiz federal da 1' vara;
aopellados, Mario do Nordnue, Antonio Pe-
reira Paulo, João Pereira I° talo e outros.
—Foram es zai los os embargos, confir-
mando-se o accordão embargado, contra os
votos dos Srs. ministros Manoel EspinGlit,
Manoel Murtinho, João Pedro e Ribeiro de
Almeida. Impedido o Sr. ministro Cardoso
de Castro.

N. 379—Districto Feileral—Rebtor, o Sr.
ministro Manuel Espinola ; rivisores, os
Srs. ministros Pedro Lassa e Curato Sarai-
va, ; appeliante, o 1° procurador da Repu-
blica; anpellado, Ant . nio Figueiredo da
Motta.— Deu-s provimento á appollação
para, reforuLtndp a sentença appollada,(on-
denmar o réo no médio do art. 24 com re-
ferencia ao art. 12 da lei do 1907, co2tra o
voto do Sr. ministro Pedro Lesse que o con-
domava, no maximo do dito artigo.

N. 326—S. Paulo—Relator, o Sr. minis-
tro Pedro Lesa; revisores, 03 Srs. min i s-
tros Canuto Saraiva e llerannii do Espirito
Santo ; appellante. João Pires do Araujo
appellada, a justiça federal.—Foram des-
pre/ados os embargos, coofirmando-se o
accordão embargado, contra os votos dos
Srs. ministros Manoel Murtinho o Biboiro de
Almeida que os recebiam para reformar o
accordão o nbargado. O Sr. ministro iler-
mini° do Esoirlto Santo não conlieJia • dos
embargos por madinissiveis.

Sobre embargos

N. 256 — Districto Federal — Relator, o
Sr. ministro Guimarães Natal ; revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola e Pedro
Lesse. ; appellante embargante, Dr. Julio do
Vali° Pereira ; op . /enoda embargado, a
justiça federal ,—Foram desprezados os em-
bargas. con.irmando-so o accordão embar-
gado. O Sr. ministro Herminio do Espirit)
Santo não conhecia dos embargos por inad-
missiveis. Impedido o Sr. ministro Cardoso
de Castro.

AUDIENCIA DO JUIZ SEMSIANARIO, O EXM. SR .
MINISTRO A. A. CARDOSO DE CASTRi

Aberta a audiencia, foram publicados os
seguintes accordãos

Aggravo de instrunien!o

N. 1.165 — Ceará —Airgravante, Oetavio
Meneseal de Frota o outros ; aggravailos,
coronel Guilherme Co= da Rocha e outros.
—Não se tornou conhecimento do aggravo
por não ter sido citada a lei offendida,.

Carta testemunhava

N. 1.164 — Capital Federal —Suppl ican to,
Abel Guimarães; supplicados.Pinti de Agit ia
& Comp.—Julgou-se procedente a carta tes-
temunhavel.

Confliclo da furisdicçâO

N. 201 — Matto Grosso — Suscit tate, o
juiz federal do Matto Grosso ; suscitado, o
juiz federal do Amazonas.—Julgott-se pro-
cedente o conflicto e competente o juiz fe-
deral do Matto Grosso.

Appellação criminal

N. 388— District° Federal — Appellante,
José Soares da Silva Sobrinho; apelada, a
justiça federal. —Converteu-se o julgamento
em diligencia para dar vista ao appellanto
para arrazoar a appellação.

Recursos ezfraordinarios

N. 450 — Capi t tl F tderal — Recorrente, '-
Companhia Vi içtio Ferroa Sapacahy; recor-
rido, Elviro Caldas. — Conhecendo-se preli- •
minarmente do reeni-sit, deu-se-lhe provi-
mento parapara julgar improcedente a acção. .

N. 559 — no tal Federal — Recorrente,
Raul de Andrado; recorrida, a Fa.zeade, Mu-
nicipal.—Conlieceu-se do recurso e negou-
se-lhe Provimento.

N. 573—Estado do Rio de Janeiro—Recor-
rentes embargados, Dr. Bento Coelho do
Almeida e outros; appellado embarg,ant?, o
E•tado do Rio de Janeiro. — Foram despre-
zados os embargos.

Appellares eiveis

N. 1.408—Rio Grande do 4 u1—.1.ppe1lante. .
a fazendo do Estado ; ippclJad,, Manoel
Marques Martins.— Negou-io provimento
appellação para confirmar a sentença, appel-
leda.

N. 1.612—Capital F.; leral—luoeIlante,
União Federal; appellado, Domingos Tamen-
queira.—Negou-se provimento a appellação
e confirmou-se a smtença a mell

N. 1.629—Para—	 The Anzazon
Steam NarigNien Ce,teeny, 2oitil ,;t1 ; app2/-
ioda, a Companhia Port .of	 — Foram •
desprezais os tuubargGs, para confirmar o
accordão embargado.

1Iomologa0o (13 sentença estrangeira

N. 593 — Capitl Federal — Re inerente,
Charles Nalbut Rocha. — Foi homologada a
sentenç.t.

N. 557 — Capital Federal — Requerente,
Jean Knalz.— Foi julgada por seatença a
dosistencia.

Levantou-se a sessão á3 3 1/2 horas da
tarde.-0 sub-secretario, Gabrii .11,rtins dos
Santos Vianna,

A sessão realizada no dia 23 do corrente
foi a PP sessã) extraordiearia e no a 4Ja,
como foi publicado.

Côr te do Appollação
Se-são da Primeira Camara, em 2 5 de agosto

de 1909

Presidencia do Sr. desembargador ,Souza Pi-
tanga—Secretario, Dr. &uris:o Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadora
Dias Lima, Tavares 13 stas, Lima Drum-
mond, Affonso de Miranda, Muniz Barreto,
At itilto do Paiva, C..lso Guimarães, Balhões
Pedreira, Mabuce de Abr.ni, Ruj a Gabagiia,
Ne-tor Miei; os jui ,es de direitos Grs.
Moura Carijó, Dio4o de Andrada, Torquato
de Figueiredo e o Dr. \ioraes Sarmento,
procurador geral cio Disteicto.

JULGAMENTOS

Engiargos de nullidade

N. 3.190—Relator, o 'zr. desembargador
Bulhães Pedreira; em bargantes, Mor u irat
Lutterback & Comp.; embar2..ailos, Joaquim
do Andrade Silveira Pinheiro e outros. —
Foram recebidos Os ein'oarsos para, reter-
mando-se o aceordão embargado o com ello
a sentença appellada, jul4ar-se improce-
dente a acção, contra os votos dos Srs. de-
sembareadores Roja Gabaglia, .affonso de
Miranda o Dr. Moura Cai-,Ó; tendo votado o
Sr. desembargador Nestor Melro, pela refor-
ma parcial da sentence,. Impedidos os Srs.'
desembargadores Celso Guimarães o Nabuco
de Abreu.

Tomaram parte no julgamento os Srs..
Drs. Moura Carijó e Diogo de Andrade.
- N. 525 — Relator, o Sr. desembargador
Nabueo do Abreu ; l embargante, Luiza
Philoniena Ribeiro ; .20s embargantes, Joa-___._ _
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,tm Martins Carneiro e outros; embar-
- ados, os mesmos - o o Dr. João Nory For-
:eira Pinheiro o o Banco Hypothecario do
!ItPazil . —Foram ' recebidos os embargos  da
(1 embargante a fls. 247, para, reformando-
! 'sp o accordão embargado e com elle a sen-

'tença, appellada, julgar-se improcedente a
acção, contra o voto do Sr. desembargador
'Alfonso de Miranda, e desprezados, unanime-
Mente, os embargos dos 20a embargantes.
Impedido, o Sr. desembargador Nestor
Moira.

N. 61 — Relator, o Sr. desemba,gador
Ataulfo do Paiva; embargante, Antonio
Gonçalves do Araujo ; embargado, o Dr. José
de Castro Rebello.— Foram desprezados os
embargos, contra o voto do Sr. deseinbar-
,gador Affonso de Miranda. Impedidos, os des-
embargadores Bulhões Pedreira e Rojo, Gaba-
gila, e suspeito o dessmbargador Lima
Driimmond.
, Tomaram 'parto no julgamento os Drs.
Moura Carijó o Diogo de Andrada.

N. 337 — Redator, o Sr. desembargador
Celso Guimarães ; embargantes, Maria José
de Paiva Bastos e outros ; embargados, Ma-
noel Soares Ferreira e outros.— Foram des-
prezados os embargos, unauimemente.

N. 830 — Re!ator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu; embargante, conselheiro
Salustiono Orlando de Araujo Costa ; em-
bargado, D. Rosa Storti.— Foram recebidos
os embargos para, reformando o accordão
embargado, restaurar-se a seateaça do pri-
meira instancia que julgou proce lento a
acção, contra o voto do Sr. Dr. Moura Ca-
rijó, Suspeitos, os Srs. desembargadores Lima
Drummond e Roja, Gabaslia.

Tomou parte no julgamento o Dr. Moura
Carijó.

N. 2.042-- R da.tor, o Sr. desembargador
Atau/lo de Paiv ; emb traante, a com-
panhia Edificadora ; embargados, Flint Eddy
,Sc Comp.— Foram recabidos em parte os
embargos para, reformando-se o accordão
embargado, m nd r-se proceder a nova
conta, emendando-sit a de fls. 14 cm deante,
do accórdo com o c ntracto ; contra os votos
dos Srs. desembarg adora: Roja oa,baglia,
Celso Gui manes, Affonso de Miranda e Dias
Lima, que os dosnrezavam. Impedidos, os
Srs. desembargadores Bulhões Pedreira e
Manco de Abreu, o suspeito o Sr. desem-
bargador Tavares Bastos.

Tomaram parte no julgameato os Drs.
Moura Carijó e Diogo de Andrada.

N. 414 — Relator, o Sr. desembargador
Nabuco de Abreu ; embarganto, D. Maria
Julio da Silva Machado ; embargado, Ma-
noel Teixeira Maciota°. — Pelo voto de des-
emp ite, foram desp. ezados os embargos e
confirmado o accordão appellado, contra os
votos dos Srs. desembargadores Nabuco
de Abreu, Anoso de Miranda, Lima Drum-
mond, Tavares Irastes e Dias Lima.

• inerRIBUIÇÃO'

Pelo Sr. desembargador presidente da,
Côrte do Appellação, foram distribuidos no
dia 25 do corrente os seguintes feitos

• Á rormotax CÂMARA.

Aggravos de petiçao

Ns. 1.830, 1.831 o 1.834.
Appellações crime

N. 663 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

N. 665— Ao Sr. desemb arg ador Tavares
Bastos.

90i — Ao Sr. deiernbarga.dor Alfonso
de Miranda.

N. 668 Ao Sr. deaembargador Ataulfo
4e Paiva.

;,a;;In4..069aon.jars.ja

Á SEGUNDA. CÂMARA.

Aggrávos de petiçao

Ns. 1.829, 1.832 e 1.833.
Appellações eiveis

N. I. 228 — Ao Sr. desembargador Celso
Guimarã -s.

N. I 234 — Ao Sr. desembargador Lima
Drummond.

Appellações crime

N. 634 — Ao Sr. desembargador Roja Ga-
baglia.

N. 667 — Ao Sr. desembargador Nestor
Moira.

SORTEIO

Faço publico que, em sessão de calmaras
reunidas, desta data, se procedeu á sorteio
dos se guintes processas : recurso crime da
denuncia, n. 1, Sr. Dr. Moura Carijó ; re-
curso crime da queixa, n. 2, Sr. desembar-
gador No,buco de Abreu ; reclamação contra
antiguidade de juiz, n. 5, Sr. desembar-
gardor Lima Drummond, devendo o; mes-
mos processas serem julgados na proxima
sessão das referidas ca,maras ou nas se-
guintes.

Secretaria da Carto de Appellação, 25 de
agosto de 1909. — O secretario, Evaristo da
Veiga Gonzaga.

Noa

Na Sessão da 29. Camara do dia 24 do cor-
rente, ficou em mesa o aggravo de petição
(ombargos de declaração) n. 1.796.

EDITAES
Juizo de Dlreitr da, Segunde

-‘7 ar a, 1C:o min ca.- eiva

De citai:rio aos credores dc Jorge Decax para
sciencia do peillo de hontdogaçao de
st»itt concordata preventiva requerida pelo
27LCS)120, e bem assim para comparecerem nu
sala dm attcliemias deste juizo, d rua tios
Invalilos eis 15?, 770 dia 2) de setembro
•proximo, á 1 hora da tarde, afim de assis-
tirent a leitura do referilo pclido e o rela-
tordo dos commissarios, s31) pena de revelia,
na Rima abaixo

O De. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2ft vara do commercio do
Districto Federal:

Faz saber que por este ju i zo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-s o
os autos de concordata requerida por Jorg e
Decax, nos quites foi proferido o despacho
do teor seguinte: Designo o dia 20 de
setembro vindouro, á 1 hora da tarde, para
a assemblaa, do; credores, expedindo-se para
esse fim 03 necessarios °dilates. Rio, 19 do
agosto de 19J9.— T. Pigueiredo. Foram no-
meadas commissarios Bossorel Irmãos,
Guiffierme Lessa & Mattheis e Freitas Oli-
veira & Comp. Em virtude do que pas-
sou-se o presente edital, pelo teor do qual
citam-se Os credores do Jorge Deux para
sciencia do pedido de homologação de uma
concordata preventiva requerida polo
mesmo, na qual propõe pagar á SlIIS cre-
dores 50 por saldo de seus creditos, nos
prazos de quatro, oito e 12 mezes, e recla-
marem o que for a bom de seus direitos e
intere ses, o bem assim ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juizo, á rua dos Inva,lidos n. 152, no
dia 20 de setembro proximo, á 1 hora da
tarde, afim do assistirem a leitura do refe-
rido pedido e o relatorio dos commissarios
e discutirem sobre esses documentos, para
o fina de serem ou não approva,dos, sob pena
dó, & !revelia, se proceder como for do di-
reito, na.fornia da . lei n. 2.021, de 17 de
dezombro de1908. E; para coaatar, pawsa,-

ram-se este e outros de igual teor, que serão
publicados e aflixados, ria for na, da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, aos 23 de agosto de 1909. Eu, Dano
Teixeira da Cunha, escrivão o subscrevi. —
Torquato Baptista de Figueiredo.

Juizo de Direito da SeArunda
'Vara, Commercial

De citaçao, com o prazo de .70 dias, aos inter-
essados na fallencia de Torres Clemen-.
tino & Comp., para dizerem sobre o re
de rehabilitaçao requerida pelos socios com-
manlitarios Domingos José Monteiro Tor-
res e Clentembno Lemos de Amorim,
pena de revelia, na fôrma abaixo

O Dr. Torqu tto Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2a vara do cominarei° do
Districto Federal:

Faz saber qua por este juizo e cartorio do
escrivão que este subscreve, processam-se os
autos de rehabilit ação em qu são suppli-
cantes Domingos José Monteiro Torres e Cie-
mentiu° Lemos do Amorim, nos quites lho
fui dirigida uma petição pedindo etloa,es aos
interessados para sciencia e dizerem sobro
esse podido e juntam a certidão da sentença
que julgou cumprida a concordata. E, sendo
deferida essa petição passou-se o presente
edital, com o prazo de 30 dias, pelo teor do
qual citam-se os interessados na fallencia do
Torres Clementino & Comp., para d ntro
desse prazo, que correrá em eartor:o, di-
rigirem sobre esse pedido de rehabilitação,
requerida pelos socios concordatarios da
dita firma Domingos Josa Monteiro Torres o
Clementino Lemos de Amorim, sob pena de,
á revelia, se proceder como for de direito,
na fórma da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908. E, para constar, passaram-se
este e outros de igual teor que serão publi-
cados e affixados, na fôrma da loi. Dado o
passado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos
24 de agosto de 19:19. Eu, Dano Teixeira da
Cunha, escrivão, o subscrevi, —Torquato Ba-
ptista de Figueirédo.

Juizo de Direito da Tereeirm
Vara Comei-moreia)

De praça, com o prazo de 23 dia . , p ira venda
e arrentztaçifo da yedio e respectivo ter.
muno, à rua do Livramento n. 04, fregue- •
zia de Santa Rita, penhora/os ao Dr. Al-
varo Alves Vianna e sua mulher, cm aato,s
de erecutico hypcnhe:ario Iate lh is move
Jos2 Ferreira Pido da Costa

O Dr. José Alfonso Lamounier Junior, juiz
de direito d a 3a vara commercial do Distri-
ct° Federal, etc. -

Faz saber aos que o presente edital viram,
em COIllo no dia 14 de setembro proximo Un-
tura, ás 11 e 3a4 horas da nianlia, zrartta dos
Invalidas n. 152, o officio( de semana deste
juizo trará a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior lanço
offerecer, acima da respectiva avaliação, os
bens abaixo descriptos: Predio o terreno á
rua do Livramento n. 94, freguesia, de Santa
Rita, tarro° na frente o assobradado nos
fundos, tendo duas salas, duas saletas, ci riso
quartos, p trte do porão occupiado com tan-
ques, na frente porta de entrada e duas ja-
nelas, construido de pedra e cal, tijolo;,
madeira de lei na maior parte e pinho, com
pnrtms de cant Iria na frente, confrontoodo
com quem de direito. Está avaliado OITI
6 :23S790. E quem os ditos bens quizer
arrematar, deverá, comparecer no legar.
dia e hora acima designados, onde o °fia:loa
de somara deste juizo os trará, 'et publico
pregão- de venda e arrematação a quem •
en, ti:4 der e maior ladço- offerecer acini h 04

respectiva 'aYaliação, advertindo ao arre.-



43f-atZIO	 1:M1nta-feira 2(3
	

DIARIO OPFICIAL
	

Ago:40-=-:-1.9b9\
a	 	 4-1

matute o disposto no art. 559, § 20 do de-
creto n. 737, de 1850 (dinheiro á vista ou
fiador por tres dias). E, para constar, pas-
saram-se este e mais dous de igual tear, que
serão publicados e afixados na farina da lei,
pelo oficial de semana deste juizo que, de
assim o haver cumprido, lavrará a compe-
tente certidão, para ser junta aos autos.
Dado o passado nesta cidado do Rio de Ja-
neiro, aos 24 de agosto de 1919. Eu, João de
Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi.—
Josd Affonso Lamounier

Gr')

Juizo da (»Lava, Pretorkb
prayr, cbm o prazo de 10 dias, na fôrma

abaixo

O Dr. Luiz Augusto de Carvalho e Mello,
juiz da Oitava Preteria.

Faço saber aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 ciais virem que o
porteiro dos auditorios que neste juizo serve,
trará a publico prégãO de venda e a rema-
tação em praça do dia 26 do corrente mez,
os seguintes bens: 10 medidores grandes para
gaz, 13 ditos menores, duas balanças sendo
uma romana, um cofre de madeira com porta
de ferro, tres chaveiros regulares, cinco latas
para agua, uma machiha de furar porcela-
na, 41 braços de vidro para gaz, seis boias
para agua, urna pia de fera) esmaltada, um
deposito pequeno para agita, cinco bombas
paleta para agua, 15 braços para gaz, sete
lampeões diversos, fres abatjours grandes,
circo lavatorios de louça, dons de ferro, um
mictorio de louça,C6 caixas pequ ,nas cantando
artigos para agua e gaz, dous balias contendo
artigos para agua e gaz,quatro ladrilhos com
valvula,oito latrinas de louça,13di tas de bar-
ro, 11 canos o tres curvas, doas bidets de lou-
ça, um de ferro, urna caixa autorias:Lica; duas
torneiras grandes de metal, 73 globos para
gaz (arandel'as), um lote de blócos para gaz,
tres pedaços de chiunbo para agua, tudo ava
liado em 1:150$a cujos boas foram penhorados
por J. Maciel a Manoel RosasVieira e outros,
para solução de uma execução em que con-
tendem. E quem nos mesmos quizer lançar
compareça no juizo da 8 pretoria, á praça
.Tiradentes n. 66, 2° andar, no dia acima
referido, ao meio-dia. E para que a noticia
chegue ao conhecimento do todos, mandei
-passar o presente edital o outro de igual
tear que serão publicados o affixados na
larma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro, acs 14 de agosto de 1909.
Eu, Manoel Rodrigues do Carvalho, escrivão
interino, o subscrevi.—Lui.; Augusto de Car-
valho e Mello.

De praça, COM O prazo de 10 dias, na fdrma
abaixo

O Dr. Luiz Augusto do Carvalbo e Mello,
juiz da 8s pretoria, etc.:

Faço sabor aos que o presente edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem que
'o porteiro dos auditorios que neste juizo
serve, trará a publ.co pregão de venda e
arrematação em praça do dia 26 do corrente
mez os seguintes bens : uma mesa grande
de pinho com pertences, 12 ditas pequenas,
duas ditas pequenas, um guarda comida, 60
cadeiras austriacas com encosto de palhinha,
13 mesas com pedra marinore, um balcão
com pedra marmore, uma copa de pedra
anarmore, um fogão grande economico com
cinco buracos, duas escarradeiras com pés
de ferro, um relogio de gaz de cinco luzes,
um rekgio da parede, 70 . cabides de ferro,
um espelho gras de, uma pia de louça pe-
quena, quatro caldeirões de ferra esmaltado,
oito caçarolas de forro, 13 assadeiras de

,ferro, quatro frigideiras de dito, ires coa-
'dic. . quatro caçarolas de ferro, unia bacia,

um tacho, duas travessas do agathe, ires
ditas de louça grandes. oito ditas pequenas,
sete pratos fundos, 37 ditos rasos, 19 ca-
necas de louça, 15 tigellas, cinco escuma-
deiras do ferro, duas conchas de ferro, dons

gos de.marmitas, unia pia do cozinha, 29
Talheres conmuns, cinco colheres, 10 copos
diversos, um copo de duas garrafas, ires
ca,lices, sete tigellas, seis pires, um vidro
grande, deus galheteiros, cinco paineiras do
vidro, duas arandellas, quatro braços do
parede, urna lyra deparado, tudo avaliado
em 7s6a700, cujos bens foram penhorados
por Domingos Perca Gonçalez a Luiz da
Silva Beltrao, para solução de um exe-
cutivo na acção em que contendem. E
quem nos mesmos quizer lançar compareça
no julzo da 8° pretoria, á praça Tiradentes
n. 66,2° andar, no dia adua, retarido, ao
meio-lia. E para que a noticia chegue ao
sonhecimento de todos, mandei passar o pre-
Sante edital e outro de igual teor que 'serão
publicados e afixados na (arma da lei. Dado
e passado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos 14 de agasto - de 19:19. Eu, Malo.d. Ro-
drigns de carvalho, escrivão interino, o
sutssrovi.—Lais Augusto de Carva ho

n11•1•17.1•11

L'e praça, com o pr tzo de 10 dias, na fdrma
aaixo

O Dr. Laiz Aug isto de Carvalho e Mello,
juiz da Oitava Pretaria, etc.

Faço saber aos que o pres aata edital de
praça, com o prazia de 10 dias, virem que o
porteiro dos auditorios,que neste Juizo serve,
trará a publico pregão de venda e arrema-
tação, em praça do dia 26 do exren to mez,
os seguintes inns:.1 balcão de palito de R ig
1 ar nação envidracada, com duas portm,
1 cofre do autor Milne • s n. 212, 1 escr
ninIn de pi lho, com 2 gavetas, 14 vidros
com tampo para Liscoutos, 1 ca.m 1. de
de vinhatico, 1 relogio de p trede, 1 massa:-
ra. de neroba, 18 taboleiros grau 'es, 1 mesa
de pinho para depos'ta do farinha, 1 dita
menor, 1 cyandro para massas, 1 balança
romana com pezos até 15 kilos, 1 dita ba-
lanç com os pezos completos, 6 latas re-
dondas para biscoutos, 2 ditas arando .% 4
deposites do madeira para pão, 1 bacia
grande, 3 cestos para pão, 2 bancos de pinho
em mão estado, 2 pás para forno. liiversos
generos. Dois e meio kilos do café, 5 arre-
bas de assucar de 3', 6 sucos com farinha
do trigo. Tudo avaliado em 1:404$003, cu,;os
bens foram penhorados por L. G. Irvine a,
Affonso Ramos ta Comp., para solução de
um executivo pois nota promissoria. E quem
nos mesmos quizer lançar, compareça no
juizo da 8 , Pretoria.. á Praça Tiradentes, nu-
mero GO, 2° ali lar, no dia acima rererido, ao
meio dia. E pa, 'a que a noticia chegue ao
conhecimento de todos, mandei passar o
presente edital e outro de egual teor, que
serão publicad.s e afixados usa (arma da lei.
Dado e passado nesta cidade do Rio da Ja-
neiro, aos 13 de agosto de 1909. Eu, Miamel
Rodriguas de Carvalho, escrivão interino, o
subscrevi.—Lui:. AuJusto de Carealto

NOTICIAM°
Laborai orio Nacional do

Analyses—No Laboratorio Nacional de
Analyses effectuaram-so no mez do julho
ultimo 836 analyses, sendo de: azeites, 45;
aguas mineraes, 15; assucar, 1 ; aguar-
dente, 1; asphalto, 1; argilla, 1; aguas com-
mune, 2; alcatrão, 1; banhas, 2; biscoutos, I;
bebidas amargas, 8 ; bebidas artiiiciaes,
bebida gasosa, 1; conservas diversas, 123;
coalhos, 3, caramello, 1; cognacs, 13; cerve-
jas, 2; chá, 16 • chocolates, 6; crealina, 1;_	 _	 _

extra,ctos, 2; asserida, 1; farinhas, 19;
genebras, 13; liaores, 6; leites, 8; massa ali-
menticia, 1; manteigas, 21; molhos, 2; ma-
tarias corantes, 4; medicamentos, 12; °leo
mineral, 1; productos cidin,cos, 6 ; queija,l;
rbum, 1; resid ios de-petralao, 4; sucos ve-
getaea 2! tintas, 10; tecidas. 2 ; vinagre, 1;
vermoufhs, 11; vinho s communs,417; vinhos
espumantes, 11 e whiskies, 7.

Dos proauatos acim cita les foram juIa
gados nocivos: tres farinhas, ires vinhos,
uma essencia e um extracto, 'remettidos
pela Alfandoga do Rio de Janeiro ; um ex-
tracto e duas manteigas, apresentadoS por
particulares.

A aenda do référido mez foi de 15:330$00s

Correio	 Esta renartição expedira
malas polis seguintes'paqiretes:

Hoje:

Pe'o Tennyson, para Santos. rec :lendo fina
presos até ás 9 horas dl. manhã, cartas par a
o interior ata ás 9 1/2 e ditas com porte
duplo até ás 10.

Pelo Aroguary, para Vie l ori e mais port
do norte, receseado im pr 'se is ata á 1 hora
da tardo, cartas para o interior atS á 1 1/2,
ditas com porte duplo ara ás 2 e o'aectos paz
registrar até ás 12 da ma ihã.

Pelo :111a ..&na, pari Para ;á. e Rio Grande do
Sul. roci . berilo impre.sos até á 1 hora da
tarde, cartas para o int rior ata à. 1 l'/:?,dita
com Doiam duplo até. is 2 e objectos pari re-
gistrar até ás 12 da manhã.

Pelo' Borborema, nitra Flo sianopolis e Ria
Grande do Sul, recebendo impr .ssos até ás 12
horas da manhã, cartas. aar i o later;or ati's
ás 12 1/2 da tarde, ((Ihs n porte daplo ata
á 1 e objectos para reg strar 'ata ás 11 da,
manhã.

Pelo unte, para Sant is, recebeado impre9-
sos até LIS' 12 liaras da a naa. cartas para o
intoior até ás 12 1/2 Ia tarde, ditas com
porto duplo até á 1 e objectos para registrar
até ás 11 da manhã,

Pelo Industrial, pira Caba Frio, S. Fran-
cisco e Laguna, receb :a lo irnoressos até á 1
hora da tarde, cartas ,ara o interior até ri,
1 1/2, ditas com porte dm)i até ás 2 e obje-
ctos para registrar até is 12 lia manhã.

Pelo :Vadia, para Rosa io, recebenlo im-
pressos ata ás 10. /ler IS da manhã, cartas
para o exterior até ás 11 o °faceteis para re-
gistrar até ás 9.

•Pelo Marajó, para o Parini. e Rio (Ta
Prata, rombo tdo i ilpr , ssos ;Má ás 12 hora-:
da manhã, cartas am.a o interior até ás
12 1/2 da tarde. ditas e m porta duplo aias,
á 1 e objectos para registrar ata ás 11 da
manhã.

Pe0 Rd Vittorio, pira Santos, Rio da. •
Prata, Matto Grosso o Paragu ty, re,cebendu
impressos até ás 9 horas da, manhã, cartas
rara o interior ata ás 9 1/2, ditas com
porte dapfo e para o esterior até ás 10..

Pelo Warrior, part Santa iLucia, rece-
bendo impressos até ás 6 horas da manhã
e cartas para o exterior a.ta ás 7.

p& O R i venna, para Teneriffo o GellOVft,
recebendo impressos ata ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Pelo Mije Prinvss, para Nova. York,
recebendo impressas ata ás 12 horas da,
manha, cartas para o extarior até a. 1 da,
tarde e objectos para registrar ata ás 11 da.
manhã.	 -

Pelo Carolina, para o Espirito Santo, Cara-
valias, Bahia e Araca O, recebendo impre.s.
.sos _até .(ia , 3 horas da. tarde, cartas para ta
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Onterior atá ás 3 1/2, ditas com porte duplo
até ás '4 e objectas para registrar até ás 2.

Amanh'i:

• Pelo Mayrink, para Cabo Frio, Espirito
Santo, O uarapary e Oaravellas, recebendo
iinpreiisos até ás 12 horas da manhã., cartas

. i.para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
'ditas com porte duplo até á 1 e objectas
para registrar até ás 11 da manhã.

Santa Casa, d ti1iericorclia
O movime ito do linsnital da Santa casa

da Miserimilia, dos Ilospicios de Nossa Se-
nhora da Mude, de S. J05..3 Baptista. de
Nossa Senhor.' do S)ccorro o do Nossa .8
Miara das Dares, co• Ciscadura, foi, no dia
21 de apsto, o seguinte:

Nacio ., aes Estrange, Total

1.;xistiaTt. 	 791 1.763
-Entraram 	 .. 29 11 40
Sabiram ..... 11
Falleceram 	 7 2

97G 792 1.768

O movimente da sala do banco o dos em-
sultorios pablieos foi, .10 inesino dia, do 378
eonsultantes, p ,ra os quaes se aviaram
415 receitas.

No dia 22 .4

Existiam. 	
Entraram 	
Sabiram...., 	

Existem ......

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorias publicas foi, no mesmo dia, de 676
consultantes, pari, os quaes S3 aviaram
755 receitas.

Fizeram-se 42 extracções de dentes.

No dia 23:

Nacionaes Estrangs. .Total.

Existiam 	 	 977	 788	 1 755
Entraram 	 	 35	 20	 55
Saliiram 	 	 42	 24	 66
Falleceram 	 	 10	 2	 12
Existem. 	 •	 960	 782	 1.712

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorius publicas fo i , no mesmo dia, de
878 consultantes, para os quaes se aviaram
937 receitas.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Nacionaes Estrangs. Total

Existiam 	 	 960	 782	 1.742
Entraram 	 	 32	 14	 - 40
Sahiram 	 	 15	 21	 35
Falleceram 	

	

7	
2	 9

Existem 	  ...	 970

	

773	 1.743
O movimento da sala do banco e dos con-

sultorias publicos foi, no mesmo dia, do 819
consultantes, para os quaes se aviaram
939 recátits.

Fizeram-se 25 extracções de dentes.

Obituario -Foram sepultadas no cita
21 de agosto de 1909, 43 pessoas, sendo:

Nacionaes 	 	  36
Estrangbiras. . 	 	 7

43
Do sexo masculino 	  25
Do sexo feminino 	  18

43
Maiores do 12 anuas 	  20
Menores de 12 anno3 	  23

43
Indigente% 	  14

	

976
	

792
	

1.768

	

22
	

11
	

33

	

li
	

10
	

23

	

5
	

5
	

10

	

977
	

788
	

1.765

Secçïío do Met,corolog, tri . da Superintendenda do Navegação - Resumo metearologica
• magnetico o	 iia 24 de agosto de 1909 (terça-feira).

•••••••••••

Observações feitas uma vez
• em 24 -horas

Nebulosidade

c.3

E.....
r:
c5

cS

E...
MI
c5

'es
E.-
M/
ct

,..
- .0

E. .
O

g0
' 10

s_.
es
o
m
O

M E d .2 .-

cS om
r... ,

--,.,

g.
Fa•

03
g. pw .+3 02

edg.
=

44

,c3

3Cm

'	 m
O

.3
g-

...
g.
.0e
.0d Q.F.

O

05g. 'd
W

c5
'c.

Ci.)
r..: 0

.0
O 
ip

04

E
10. -

E
Pt

E
$24
e5
g.

C..) CbC.
cl..)
H

C.)
H

t92, . r4	 . O
a)

lure
1

.-
0o

o

cl)
97

o

o
e

•

C.)

,

5....

6....

9....

10....

11....

12....

13....

14....

15..	 .
16....
17....
18....
19....

21....

23....
24....

in/rn

761.51

761.61

762.73

702.26

760.8-1

70 ).95

762.48

762.58

o

17.6

17.2

20.3

24.9

24.6

23.3

21.5

19.8

mim

12.17

12.21

12.80

12.26

12.61

12.235

12.21

-
12.12

--
80.8

--
-

72.3

51.7

--
54.8

.1

63.2

-
70.6

3

NNW

NW	 2

SE	 3

SSE	 3

W

WSW 2

Bom

Bom

Bom

-
Bom

tro

B.)in

•••••

Orv. abundante

Nov. ten. baixo

Ncv. ten. baixo

Nev. ten. baixo

-
Nev. ten. baixo

•	 •	 O
-
..	 o

•

O

..•	 o

O

o

•nn•
••••
••••

•nn•
•I•••
••••

-
-
-
-
-
-
-

27.5

•••n•

27.0

•••••

10.6

lu I m

••••

27.5

•••

nt/m

--
_-
_-
_-
_-

--
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

h

_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-
_-

8.47

OCCURRENCIAS

temperatura roaxinaa verificou-se ãs 2 h. p. e a mínima ás 7 h. a:._	 -

I
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RESULTADOS MAGNETICCS DA ESTAÇÃO CENTRAI.

DECLIN40 = 19'57" NW

Senão de Meteorologia da Directoria, de Hydrographia e Oceaccographia, 25 de agosto de 1909 - Observaçoes meteorologicas simu1ta-7,
neas a O h. m. de Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )
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Belém... 	 - - - - - - - - - -
S. Luiz.... 	 - - 31.6 23.5 - Nublado Encoberto E 3 Chuvicos
Parnahyba 	 - - - - - - • -	 , - - -
Fortaleza 	 - - - - - - - - - -
Zuixeramobini 	 - - - - - - - - - -
Natal 	 765.75 27.7 28.8 19.6 16.69 Meio nublado Sombrio SE 5 ..

Parahyba, 	 - - 29.4 19.0 - Nublado Encoberto S 6 Chuva
Recife 	 ... -. 	 766.28 22.8 25.7 22.8 17.75 Nublado Máo S 5 Chuva
Joazeiro 	 .. - - - - - - - - - -
Maceió 	 - - - - - - - -	 - - ,- -
Aracaje.. 	   768.15 25.5 26.2 21.4 17.94 Quasi nublado Bom SE 6 Nev, ten. baixo
S. Salvador 	 767.98 25.6 26.2 23.0 18.17 Moio nublado Má.° SSE 4 Nov.ten. baixo
Ondina 	 - - - - - - - - - -
Ca.etité . 	  - - - - - - - -	 1 - -
ilhéos 	 769.18 24.4 26.5 19.3 16.77 Meio nublado Incerto FSE 5 ..
Cuyabá 	   769.10 24.8 32.5 24.0 20.16 Qua,si nublado Bom Calina O Nev.ten.baixo
Uberaba 	   707.60 20.0 24.3 18.3 11.79 Limpo Bom NE 2 ..
Victoria 	 	 - 769 90 21.9 27.1 18.9 16.02 Meio nublado Bom E 2 ..
Barbacena 	 768,00 17.2 18.1 11.6 9.40 Limpo Claro NE 5 ..
Juiz do Fóra 	 - - - - - - -- - - -
Capital (Rio) 	 769.90 21.1 27.0 16.6 14.27 Limpo Bom ENE 1 Nev. tennuo
Campinas 	 769.00 19.0 26.6 11.2 8.37 Limpo Bom SE 1 ..

S. Paulo. 	  - - - - - - - - -
santos.. 	
Guarapuava 	  

769 68
-

21.5
-

22.3
-

16.0
-

13.38
-

Quasi nublado
-

Bom
-

NW
-

1
-

Nev.ten. baixo.....	 .

Curityba 	 - - - - - - - - - -
Paranaguá 	  768.89 20.0 24.6 18.2 16.70 Meio nublado Incerto S 7 Nevoeiro	 alto
FIorianopolis 	 769.15 19.8 23.7 19.4 14.00 Nublado Encoberto Calma O ..
Posadas 	 - ,- - - -
Corrientes 	 -F 766.80 16.0 36.0 16.0 13.54 Nublado - S 2 -
itaqui 	 - - - - - - - - - -
Santa Maria 	 -65.00 18.0 23:5 18.5 13.81 Limpo Bom W 4 ..
Porto Alegre 	 767.70 20.3 26.0 10.8 11.76 Limpo Encoberto NE 2 Nevoeiro tento
cordoba 	 -F 772.90 9.0 17.0 8.0 3.11 Nublai() - S 2 -
Bagé 	  767.60 19.8 20.5 20.5 13.01 Limpo Bom N ;o -
Rio Grande 	  766.48 18.7 19.9 16.8 15.09 Quasi	 nublado Incerto NE 6 Nevoeiro
Mendoza, 	 ..-F 772.50 7.0 16.0 1.0 2.32 Quasi limpo - SSE 2 -
Rosario 	 - - - - -
Montevideo.. 	 783.18 15.3 15.8 9.9 13.29 Nublado Encoberto NNW 4 Nevocir9
Buenos Aires 	 -	 ,. 	 -.1-774.20 10.0 :1.0 7.0 3.40 Limpo. _ W _6 -

...

Atd ás 2 horas ao se recebeu mais telogramma algum.

M observaçies com este signal + são de hontem.

46 ocourrençias sem desiinaÇãO da hora subentendem-se que se deram a Oh: t. m. de Grw. correspondente ao presente reappa.i
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Observatorio do Rio do Janeiro- Boletim meteorologico - Dia 18 de agosto do 1909.
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1 h. m 	 763.4 18.7 13.8 86 1.8 NNW 1.0 N. KN
' 4 h. m 	 762.1 18.4 13.7 87 1.0 NNW 1.0 N. KN
7 h. m 	 763.9 18.2 14.0 00 0.0 Ca'ino 1.0 CK. KN

10 h. m. 	 • 761.7 20.0 14.8 85 2.4 NNW 0.7 CIC. SK
1h. t 	 761.8 23.2 13.4 61 1.8 NNW 0.2 CK. SK
4 h. t 	 761.1 20.6 13.8 76 8.3 SSE 0.9 CK. KN. N
7 h. t 	 761.8 18.9 14.6 00 4.5 SE 1.0 CK. KN --=

10 h. t 	 762.5 19.5 14;6 87 0.0 Calmo • 1.0 CK. KN --
nmmemmemed

Médias 	 762.41 19.69 14.09 82.8 2.5 I 0.9

Temperatura: maxima á, 1 1/2 lis.. t., 23.3 ; minima, ás 4 1/4 lis. m., 17.9.- Evaporação em 24 horas, 1.6.- Ozonb ás 7 lis. , ;
ás 7 lis. n., 0.-Horas de insolação 5 lis.5na.

.4
Observatorio do Rio cie Janeiro - Boletim metoorologico- Dia 19 de agosto de 1909.

Temperatura: maxima, ás 12 lis, 1/4 t., 23.1; minium, ás 4 lis., m., 15.9.- Evaporação em 24 horas, 1.6.-Ozone: ás 7 lis. In, Oi
ás 7 lis. n., 4.-Horas de insolação, 6 hs. 31m.

Observatorio do Rio de Janeiro - Boletim meteorologlco- Dia 20 de agosto do 1909.
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1 h. m 	 762.5 20.0 15.1 87 0.0 Calmo 1.0 CK
4 h. m 	 702.6 20.0 15.1 87 0.0 .Calino 1.0 CK
7 h. m 	 763.7 19.4 15.2 90 1.8 NW 0.6 C. ck

10 h. m 	 764.3 21.2 15.0 80 1.2 N 0.3 CK. K
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4 h. t... 	 762.8 2).8 14.3 78 10.0 SSE 0.2 CK. IC
7 h. t 	 763.3 20.8 15.2 83 7.1 S.SE 1.0 N. KN

10h. t 	 764.3 21.3 15.9 85 0.0 Calmo 1.0 N. KN

....~.-.--......

151 édias 	 763.33 20.56 15.11 81.0 4.1 0.7
I
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I '	 Temperatura: maximx, ás 11 lis. rn., 22.8; minima, ás 6 1/2 lis. m., 19.2.-Evaporação em 24 horas, 1.8.-Ozone: ás 714. m.,
As 7 lis. n. 3.- Horas de insolação 9 lis. 00.
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MARCAS REGISTRADAS

N. `..1.-'.41';:lh

Frita Erle, G. m. b. H., residente em
,Colonia-Nippes , Allemanha , apresenta a
'marca, supra que consiste numa figura oval
-preta em cujo contorno pela parte interna
corre uma successão do pontos brancos, no
centro desta figura vê-Se unia taça compor-
tando figuras de forma, circular que cláa
adéa de frut is esphericas, lendo-se acima do
pé da taça a palavra «Sehutz—Mirke»: em
cimando a figura oval lê-se: x< Oritngen
Feuer> e embaixo s< Marke Eric ». Esta
marca que pode variar em cores e dimen-
'sões serve para uistinguir os seguintes arti-
gos de fabricação e cominarei° da deposi-
tante : vinhos espumantes e não espuman-
tes, licores bitter, cognaque, agua ardente
'e outras bebidas alcoolicas, espirito, alcool,
:essencia,s alcoolicas, extractos alcoolicas, li-
monadas, xarope, vina,gr bebidas sem ai-
;coo], isto é obtidas com dissolventes, bem
assim obtidas por compressão, sueco de fru-
tas liquifeilo e não liquifeito, aguas mine-
raes naturaes e ai tificia es. Rio de Janeiro,
18 de agosto de 1909.—Por procuração, Bus-
chmann & Comp. (Sobre uma - estampilha de
300 róis.)
' Registrada sob n. 2.454 por despacho da
Junta Commercial em ses ,ão de hoje. Pa-

ou no primeiro exemplar 4003 de sello por
estampilhas. • Rio de Janeiro, 19 do agosto
1e1939.-0 secretario, Fabio Leal.
• Apresentada na Secretaria da Junta Com-
Marcial da Capital Federal, ás 10. horas do
dia 18 de agosto de 1909. — O secretario,
:Fabio Leal. (ao lado estava o carimbo da,
unta Commerc.al.)

N. 4.0/U1
Manoel da Costa Guimarães, estabelecido

ás ruas da Uruguavana, n... e Carioca n. 52,
estia commercio de Chapéas, adopta para
distinguir os chapéos de seu commercio a
maca supra, que consiste na figura de uma
Mulher sentada sobre uma meia lua, tendo
na frente uma estrela o segurando com a
Mão direita uni cha.néo rodeado de estreitas.
Na parte superior do rotulo vê-se o titulo
«Chapelaria do Glob »e as polavras «Marca
registrada» e na inferior o monogramma, das
lettras «MCi1. Rio de Janeiro». Esta marca
poderã vari e em cores-e em dimensões.
Itio de Janeiro, 16 do novembro de 1996.—
l.lianoel da Costa Guimaraes (sobre uma es-
tampilha do 300 réi ).

Appreenta Ia na secretaria da Junta Com-
;Merina! da Capital Federal. as 10 horas da
manhã do dia 21 do novembro de 1900.-
,O secretario. Cesar da Oliveira.

Admittida a novo registro sob n. 4.951 por
_despacho da Junta Commercial em sessão de
hoje. Rio de Janeiro.22 do novembro da 1906.
— O secretario, Cesar de Oliveira (sobre es-
lampilhas uo valor total de 6$i00). Ao lado
-estava o carimbo da Junta Commercial. Por
'alespacho da Junta Cemmercial em sessão de
hoje, annotou-se a transferencia da presente
Marca, registrada sob n. 4.951, de Manool
da Costa Guimarães para F. Costa Guima-
rães & Comp., na qualidada de successores
'que provaram ter feito a sua acquisiçã,o le-
gal: Rio do Janeiro, 12 de agosto de 1909.—
p secretario, Fabio Leal.	 •

N. 43.'230
,Dubois & Comp., negociantes esta,bele-

Odes á rua General Camara% 363; adoptam
jo4a- distinguir o vinho do sdu éciminercie,
ia •__mãrca acima ,colla,da, consistente no nome

característico de < Gotas Celestes,, acom-
panhado superiormente dos dizeres : Mosca-
tel p7cioso e inferiormente da inrcripção
Perto' Da Bois & Comp., Rio de Janeiro,
sendo- essa marca guarnecida do dois traços
parallelos na parte superior e outros dois na
inferior... A referida marca poderá variar
de côr e dimensão. Rio de Janeiro, 10 de
agosto do 1909.—Dubois & Comp. (sobre
uma-estampilha de 300 réis).

Apresentada na secret iria da Junta Com-
mareia! da Capital Federal, ás 11 horas do
dia lide agosto de 1909. O secretario, Fabio
Leal.

Registrada sob n. 6.239 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no 1 0 exemplar 6:$600 de sello• por estampi-
lhas Rio de Janeiro, 12 de agosto do 1909.-
O secretario, Fabio Leal. Ao lado estava o
cariinbo da Junta.

Ns. .„2,1. e
Estado da Párahyba

Certifico que as marcas «Ruy Barbosa> e
«Especial> para farinha • de mandioca, per-
tencentes a Paiva Valente & Comp., regis-
tradas na Junta Commercial da Parahyba,
sob os ns. 21 e 22, em 22 de julho ultimo,
foram depositadas nesta junta em 5 do cor-
rente com um exemplar do Correio Official
em que sahirarn publicadas.

Secretaria da Junta Commercial da Ca-
pi f ai Federal. Inutilizava ditas estampi-
Ai valor de 1$100 o seguinte : 24 do
agosto de 1909. —Iionorio de Campos, oflicial-
maior. (Achava-se ao lado o carimbo da
Junta Commercial.)

RENDAS P0 BOJAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 25 de agosto de 1909:
Em ouro....	 84:8551319
Em papel:	 12:3 i431$045

	
211:2861364

[senda, de 1 a 25 do agosto
de 1909 	

	
5.219:472$604

Em igual período do 1908 	  5.479:524371
Differença a maior em 1903

	
200.054267

Dia 25 de agosto de 1909

Interior 	
Consumo

Fumo., 	 •2:614500
Bebidas 	
Phosphoros 	  24:004000
Calçado. 	 	 1:025 000
Perfumarias 	 	 334000
E. pharmaceu-

ticas 	 •	 4:59.48O
Vinagre.. 	 	 285$200
Conservas  •	 1:504000 •
Chaoéos. 	 	 1:320$ i00
Tecidos 	  10:453$10a
Registro 	 	 174090

•
Extraordinaria 	  	
Deposito. 	
Renda com appli-
- cação especial

Rendado 1 a 24 do 'agosto
de 1909

.	 .	 2.493:140$402
EinJai j periodo em 1908. -: 2.112:684333 

ED1TAES E AVISOS -
t

nireetoria Geral de Sa,u(10

INFRACÇ5ES DO REGULAMENTO SANITARIt)

Fôram intimado: a satisfazer nesta dire-
ctoria geral. no prazo do cinco dias, as
multas que lhes fôrma-1 impostas, ou, rindo
esse prazo, se vare ii processar, de accôrdp
com so regulamento sani tario 	 -

Pela la delegac a do sande : 	 •
Francisco Pereiri. Caldas. murado em

1259:100, por alio ter cumprido a intimação
n. 13.763. relativa-ao predion. 49, da rua
Marquez de S. Vicente. infrigindo o artigo
98. do mesmo regulamento ;,	 • .• Pela 4° d alegacia do salmo:	 .

Veneravel Ordem 3" dos Mninios de 8.-
Francisco de Paula, na pessôa de seu procu-
rador Adriano Peneira Sares, multada era
200$'03, por não ter cumprido a-intimação-
a. 1.021, relativa ao pre lio n. 33, moderno,
da travessa de S. Francisco. infrigindo o ar-
tigo 98, do mesmo reg :lamento

Pela Ga delegacia de sande:
D. Emilia Souplet Alvos multada cai

2540000. por não ter cumprido a intimação
n. 19.021, relativa ao pre lio n. 95, da rua
Paula Mattos, infrigindo o artigo 98, do mes-
mo regulamento.

Rio de Janeiro, Secrataria da Directoria
Geral de Sande Publica, ,W de agasto do
1909. O Secretario. — Dr. J. Pedroso.

11•••n

Iteeebedoria do Itio <1(a.
Janeiro

AGUA POR IIYDROMETROS

• De ordem do Sr. director faço publico
que, a partir do dia 15 do corrente até 15 do
setembro proximo, se procederá nesta re-
partição á cArança, da taxa do consumo da
agita por hydrometros, relativa ao P
mestre do exercicio corrente. - 	 •	 •	 -

Os contribuintes quo deixarem-de effe-.
ctuar o pagamento no prazo marcado incor-
rerão na multa de 10 %.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 12 do
agosto de 1909.—Affonso R. Costa, sub-direa.
ctor interino.	 .	 •

gm•n••••

Directoria das Itenclas Pu-
blicaido Tliesouro Federa*

	

FA7ENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ	 '-

Aforamento de tres terrenos com bemfeitoria3

Por esta directoria, S3 declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data in-•
fra, que, tendo Carolina Corrêa da Luz re-
querido por aforamento o terreno, lote n. 15,
alagadiço, com - 60 metros do frente, á rua
-Pedro I

Ernestina Augusta do Castro Nogueira ci.
.terreno n. 30, com 23m80, á rua do Com--
mareio, o José Joaquim Ribeiro o terreno,'
lote n. 14, á rua Primeira, havendo bcmfei-
toria,s nos mesmos terrenos, tézidó este 30
metros de frent,;

São convidados os que, porventura, tive-'
Tem reclamações ou opposições a: fazer aos
aforam-a-atos dos mesmos terrenos ou sobre
-as bemfeitorias nelles existentes, a apresen-!
tal-as, devidamente documentadas, no men.;
cionado prazo, na Secção dos Proprios Na-;
cionaes, findo- o qual prazo nenhuma- reciair
mação sei'a attendida.

Directoria das Rendas Publicas, ét31 17 0a,
agosto • do .1009: —Abdopago 4 ves dirwtor •
dás 'Rendai Ptiblieas 

•	 25:741V115

145:564437

	  2247:577$965

50:734580

66:434:-:(30
157$000

2:490$á2

•
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Directoria. das Rendas Pu-
blicas do Thesouro 1:+'ederal

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ

Aforamento de um terreno, lote n. 140, com
106 metros de frente, á Estrada Geral de
Santa Cruz, requerido por Jaeintha Roma-
na de Oliveira

Por esta directoria se declara, pelo pre-
sente edital do 30 dias, a contar da data
infra, que. tendo Jacintlia Romana de 011-
Veira requerido por aforamento o supra
mencionado terreno, acha-se aberta concur-
rendia publica para o aforammto do mesmo
terreno, sob as seguintes condições

I s, as propostas deverã,o ser devidamente
sanadas, em cartas lacradas, 93M emendas,
razuras, ou qualquer defeito que dè causa a
duvidas ;

2s, servirão de base á concurrencia 03 pre-
ços minimos do foro, que é de l0$600, o da
joia, que é de 120$420,pelos 106 metros que
tem o referido terreno

3s, os concorrentes, no acto da apresentas
ção das propostas, exhibirão certificado de
haverem depositado, na ti) esouraria geral
do Thesouro Federal, a quantia de 54, para
para garantia da assignatura do termo do
aforamento ;

4s, o proponente preferido deverá entrar
para os cofres publicos, no prazo do 15 dias,
depois da publicação do despacho no Diario
Offi,.ia/, com a importancia da respectiva
medição, que é de 3 fa3300, sob pena de, si
o não fizer, perder, em favor do Thesouro,
a caução a que se refere a 3 8. condição.

Na Secção dos Proprios Nacionaes o na
Superintendencia da Farnda Nacional de
Santa Cruz os Srs. concurrentes poderão
pedir quaesquer esclarecimentos a respeito
do mesmo aforamento.

Directoria das Rendas Publicas, 23 de
agosto de 1900. — Abdenvo Alves, director
das Rendas Publicas.	 (•

Caixa de Amortização

Faço publico que, tendo-se extraviado 03
titulas da divida publica fundada, do valor
nominal do 1:090 cala uni, juros de 5 %,
papel, antigo 6%, de ns. 3.423 e 3.424,
emittidos em 1834, vão sor expedidos novos
titulos, si dentro do prazo do 15 idias não
houver reclamação cru contrario.

Caixa de Amortizaça. o, 25 de agosto do
1909.-0 inspector, M. C. de Le2o.

•n•

Imprensa Nacional

De ordem do Sr. director geral, faço pu-
blico, para conhecimento dos interessados,
que,a,té o dia 20 de setembro,acha-so aberta
a inscripção para o concurso aos logarcs do
revisores e conferentes da revisão do Diario

De accôrdo com as disposiçiies regulamen-
tares., no referido concurso 03 candidatos
mostrarão que conhecem bem os idiomas
portuguez o franca, assim como a corre-
cção de provas.

A inscripção co fará. mediante requeri-
mento, datado e assigaado, devidamente es-
jampilaado.

§ecção Central, 19 de agosto de 1009.-
O ehefe . de aecçãe, J. $, do . Pilki.r, FilhO. (..

Alfc.mdega • do Itio tio Janeiro
ABDALLA KORONI

Inti)naçao, com o prazo de cinco dias

Por esta secção, em virtude do despacho
do Sr. inspector, de 17 de agosto do cor-
rente, intima-se a Abdalla Koroni a vir,
dentro do prazo de cinco dias, pagar os di-
reitos e multas em que incorreu, por ter
trazido e occultado em sua bagagem, quando
veio como passa,geiro,do vapor francez Les
Alpes, entrado de Genova, em 8 de junho
deste anuo, diversas mercadorias sujeitas a
direitos de imp )rtaçã,o. E, porque não se
saiba o paradeiro ou residencia do mesmo
passageiro Abdalla Koroni, faz-se esta inti-
mação por esto jornal, pois que já. estão
passados os prazos da lei, para a retirada
da mesma bagagem, devendo ser dada mu
consumo e vendida ern hasta publica.

Altandega, do Rio de Janeiro, 3 s secção, 25
do agosto de 1909.-0 chefe, M.Antonino de
Carvalho Aranha.

•

EDITAL DE PRAÇA N. 23
Segunda prasu,

Pela Inspectoria da Alfandeg,a, do Rio do
Janeiro se faz publico quo, á porta do arma-
zena do consumo, nos di is 26 o 23 de
agosto de 1909, ao meio-dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos e no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no Armazena das
Amostras

Lote n. 1

AGC: I caixa, n. 2, contendo tecido de seda
não especificado, posando liquido 10 kilos e
620 grarnma,:.% vinda de Hamburgo no vapor
Mendm e descarregada em 10 de novembro
do 1908; consignação ignorada.

Lote n. 2

MC: 1 caixa, n. 1.071, contendo 12 (luzias de
pares do meias do fio d'Es-eassia,22 ventarolas
do seda com cabos de madeira, 22 leques de
qualquer tecido com varetas de osso, 2 le-
ques de seda com vareios de madeira en-
vernizado, cortes de sada para leques, pin-
tados e enfeitados, pesando liquido 150
grammas, vinda de Bordéos no vapor Ma-
gellan e descarreaada em 23 de novembro
de 1908 ; cons i gnação ignorada.

Lote n, 3

Moass & C.: 1 encapado, sem numero, con-
tendo um coxonilho de linho cheio do lã. pe-
sando 3,800 gramma% vindo de Hamburgo
no vapor Pernambuco. descarregado em 24
de novembro de 1903 e consignado a Moass
& Comp.

Lote n. 4

Triangulo DT&C: 1 pacote h. 12.487, con-
tendo roupa feita de casimira de lã, sim-
ples, pesando 3.200 granimos, vindo de Sou-
thampton no vapor Danube e descarregado
em 25 de novembro de 1908; consignação
ignorada.

Lote n. 5

Antonio Bernardes Alves Mendes: 1 caixa,
som numero, contendo uma photographia,
do Sua Magestado D. Manoel II, El-Rei de
Portugal, pesando 40) grammas, vinda de
Southampton no vapor amason,descarregada
em 10 de novembro de 1908 e consignada a
Antonio Bernardas.

Lote n.

Gulino Nerracli: 2 pacotes, sem numeros
contendo catalogos.pesando oito kilos,vindos
de Nova York no vapor Queen Eleonor, des-
carregados em 23 de novembro de 1909 e
consignados a Gulino Nerrach._

Lole n. 7

PS: 1 pacote, n. 15.229, cmtendo ca-
talogos, pesando 2.600 griimmas, vindo do
Southampton no vapor DaHube e descar-
regado em 25 do novembro do 1008
consignação ignorada.

Lote n. 8

L. Antonio Lage c/ Lage Irmãos:1 pacote,
n. 579, contendo um par de borzeguins do
couro, de mais de 22 centimetres, vindo do
Liver000l no vapor Terence, descurando
em 27 de novembro de 1908 e consiguado
a Antonio Lago.

Lote n. 9

Frederico Meyer: 2 caixas, na. 9/10, con-
tendo eatalogos, pesando 29 Mos, vindas do
Hamburgo no vapJr Ypiranga, descarrega-
das em G de novembro de 19J8 e consigna-
das a Frederico Meyer.

Lote n. 10

N. Guimarães': 1 pacote,n .458, contendo 110
de seda torcido em carreteis (torça», pes indo
bruto 2.600 grammas, vindo de Hamburgo
no vapor Ypirangl, desearresado em O do
novembro de 1908 o consignado a N. Gui-
marães.

Lote n. 11

Alfredo Borges Monteiro: 1 pacote, sem
numero, contendo brochas para pintos, pe-
sando bruto 2.3a0 gra minis; pinceis para
fingimentos, pesando 40Q grammas; alumi-
nio em pó, pesando 80 grammas, vindo do
Bremen no vapor Wurzburg, descarregado
em 7 do nuvembro do 1908 e consignado a
Alfredo Borges.

Lote n. 12

AMC: 1 caixa, n. 5.635, contendo casimira
de lã, pesando até 430 gramma por metro
quadrado, pesando liquido 5.6 . 0 gramma,;
brocado de seda com lavrado lo metal, cif-ir
ou sem matiz, pesando 450 gra .nmas ; Lres
cortes de vestidos moio confeccionados do
bartige do soda e rendas de algo ião, pesand,)
liquido 1.850 grammas, ad valorem, vinda, do
Soutba,mpton no vapor Aragtraya, descarre-
gado em 16 de novembro de 1908 ; consi-
gnação ignorada,

Lote n. 13

Carlos Lix Klet: 1 encanado, sem numero,'
contendo amostras lo farinacecm, pesando
cinco 1db:is, ad valorem, vindo do Rio da
Prata no vapor Aaagori, descarre gado em.
18 de novembro do 1908 o consignado
Carlos Lix Met.

Arrnazem o. 4
„Lote n. 14

FIP : 17 rolos de arame, sem =nexos
de ferra lisolgalvanizado, para fabricação
de pontas do Pariz, pesando bruto 093
kilos, vindos de Genova no vapor Antstelland,
descarregados oro 2 de outubro do 1908;
consignação ignorada ou Simons Cabral
& Comp.

Lote n. 15

Triangulo BJ: 1 caixi, n. 153, contendo
apparelhos de louçt n. 5, ricsando liquide
12 kilos.

idem: 1 caixa, n. 154, contendo troc1iis2o9
de mentol, pesando bruto 19 kilos; vindas do
Genova no vapor Va!banera o descarre-
gadas om 5 de outubro de 1908 e coibi
gnadasá ordem._
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'Lote n, 16

• Quadrilongo AGB: 1 caixa, n. 1. 405, con-
/ando albuns com capa de papelão para
:emitias postaes, pesando brut) 63 kilos,
vindo, do Genova no vapor Valbanera, des-
carregada em 6 de outubro de 1908 e consi-
gnada a Garrana & Comp.

Lote n, 17

A: 1 caixa. n. 394, contenlo urna secre-
taria do madeira fina, grandP.para homem,
via Ia de Genova no vapor Va7irrnera. des'
carregada em 6 de outubro de 1908 o consi-
gnada á Companhia Deutos Hespanhola.

Lote n. 18

CAC: 6 fardos, ns. 5.434 a 5,439, contendo
gacheta de asbestos em corda, pesando broto
306 kilos, vindos de Genova no vapor Val-
banera, de ,carregados em 6 de outubro de
1908 e consignados á ordem.

Lote n. 19

LCO: 3 caixas, ns. 1 a3, contendo diversas
amostras, od valorem. catalogo, annuncios
collocados em papelão para distribuição gra-
tuita, pesando bruto 84 kilos, vindas de
Bordéos no vapor Attantique, descarregadas
em 13 de outubro de 1908 e consignadas ao
Museu Commercial ou Hanicotte.

Lote n. 20

Triangulo G: 1 caixa, n. 69, contendo col-
chetes de ferro envernizado, pesando bruto
26 kilos ; chapas e varetas de ferro para es-
partilho e obras semelhantes, pesando bruto
17 kilos ; obras não classificadas de alumiei°,
pesando bruto 18 ltilos, ad valorem., vinda de
Bordéos no vitior Allantique, descarregado.
em 13 do outubro de 1908 e consignada á
'ordem.

Lote n. 21

Georges Hanicotte: 1 caixa, sem numero,
Contendo amostras de telhas e tijolos do
barro, pesando 100 kilos, ad valorem, vinda
de Bordéos no vapor Atlantique, descar-
regado. em 14 de outubro de 1908 e consi-
gnada a Hanicotte.

,

1SIL: 1 caixa, n. 806, contendo fita de seda,
pesando bruto com os papeis 3.500 grtm.
mas ; cadarço de seda e borracha, pesando
bruto 1.600 gra.mmas ; cadarço do algodão
'e borracha, pesando bruto 700 grammas,
'vinda do Bordéos no vapor Cordilldre, des-
carregada em 27 de outubro de 1908 o con-
signadá, a Mendes Raupp & Martins.

Lote n. 23

'Lie: 2 caixas, ns. 52/3, contendo 550 du-
Zias de oculos com azas de metal ordinario
caixas forradas do qualquer tecido, para
oculos, pesando bruto sete 'kilos, vindas de
Bordéos no vapor Atlantsque, descarregadas
em 27 de novembro de 1908 e consignadas á
'ordem.
kj

Lote n. • 24

ORDM ou ODRM: 1 caixa, sern numero,
contendo estampas para annuncios, pesando
bruto 250 kilos, vinda do Porto na barca
Venturosa, descarregada em 19 de maio de

,1908, consignada a Siemann Cabral & Comp.
J(3 despachada pelos mesmos na nota n. 271,
.;de 1 sie iufillo de 1908,

Armazena n. 5

Lote n. 26

Losango 1.034, contra marca Lid: 3 bar-
ricas, ns. 30/32, contendo carbonato de po-
tmsa, impuro, pesando liquido 330 kilos,
vindas de Hamburgo no vapor S. Paulo e
descarregadas em 5 de setembro de 1908 e
consignados á ordem.

Lote n. 28

ABM: 1 barril n. 4.804, contendo oleo de
linhaça impor°, pesando liquido 172 ' kilos,
vindo ile Barcelona no vapor Vnlbanera e
descarregado em I de julho de 1908, e con-
signado a Alfredo Borges Monteiro.

Lote n. 29

CB: 6 latas ns. 3.001/6, contendo verniz
não especificado, pesando broto 200 kilos,
vindas de Hambur go no vapor Peca:imbue°,
descarregadas em 27 de maio do 1908, o con-
signadas á ordem.

Lote n. 30

Triangulo FC: 1 barrica sem numero, con-
tendo cimento em pó, pesando liquido 71 ki-

los, vinda de Hull no vapor Arronian e (las-
carregada em 30 de julho de 1908; consigna-
ção ignorada,.

Lote n. 31

Losango P: 90 latas sem numero, con-
tendo tinta preparada a oleo, pesando bruto
5.20) kilos, vindas de Bordéos no vapor
Atlantique, descarregadas em 11 de junho
de 1908 o consignadas a Lago Irmãos &
Comp.	 .

Lote n. .92
Cruzeta RANC: 1 barrica, n. 7.594, con-

tendo obras não classificadas de vidro n. 1,
branco, para serviço de mesa, pesando li-
quido 68 kilos, vinda de procedencia ip;no-
rada, bem como o consignatario.-

Lote n. 33

MC: 1 barril, sem numero, contendo para-
fina em massa, pesando liquido 150 kilos,
vindo de procodencia ignorada, bem como o
consignatario.

Lote n. 34

Sem marca: 5 barris som numero, con-
tendo parafina em massa, pesando liquido
730 kilos, vindos do procedencia, ignorada,
bem como o consignatario.

Lote n. 35

Sem marca: 1 barril, sem numero, con-
tendo parafina em massa, pesando liquido
126 kilos, vindo do procedencia ignorada,
bom .comO o oonsisnatãriot

ILote n. 36
Som marca: 1 barrica sem numo 'o, con-

tendo preto ou carvão animal em pé, De-
sando liquido 150 kilos, vinda do procedeu-
cia ignorada, bem como o consignatario.

Mercadoria existente no armazem n. 16, que
foi removida do armazein n 8 (antiro)

Lote n. 37

MEG C, contra-marca C V : 1 caixa,
n. 4.728. contendo obras não classificadas de
cobre simples, pesando bruto 22 kilos, vinda
do NovaYork no vapor Gunther, descarre-
gada em 26 de abril do 1907, o despachada.
pela nota n. 10.996, de 23 de janeiro dt. 1908,
por Carvalheiro & Vasconcellos.

Armazem n. 8
Lote n. .38

Losango AFC: 1 amarrado de caixa, n. 58,
ou sem numero, contendo 3.500 grammas
de pastilhas comprimidas e seis kilos de po-
madas medicines, vindo do Nova York no
vapor Stra'hyre, descarregado em 5 de feve-
reiro de 1908 e consignada a C. N. Lerei.
UVre.

AVISO

No dia do leilão, as mercadorias que ti-
verem de sei arrematadas ou suar amos-
tras estarão á disposição do 3 Srs. preten-
dentes que as q inzerem examinar, bastando
para isso dirigirem-se, ante: do leilão, ao
fie) do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entre-
gará o arrematante ao escrivão da praça o
signal de 20 0/, om dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extraindo do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 9 do agosto
de 1909.— Pelo inspector, Crescentino B. de
Carvalho.

• EDITAL DE PRAÇA N. 30
Pela inspectoria, desta allandega se faz

publico que, á porta do armazem de con-
sumo, nos dias 31 de agosto, 2 e 4 de setem-
bro, do 1909, ao meio dia, se hão de arre-
matar, livres de direitos o no estado em que
se acharem, as mercadorias seguintes:

Mercadorias existentes no armazero das
amostras

Lote ti.!

CCTM, contra marca BSM: 1 caixa n. 1,
contendo peças de louça de qualquer qua-
lidade, com preparos de cobre para electri-
cidade, pesando liquido 0,8 -)0 grammas,
vinda de Hamburgo, no vapor Corcovado, des-
carregada em 8 de outubro de 1908, consi-
gnação ignorada.

Lote n. 2

Olympio de Accioly Monteiro: 1 caixa sem
numero, contendo ca i xas de madeira para
talheres e semelhantes, pesando bruto 2.670
gra.mmas, vinda de Bremen, no vapor Mate,
descarregada em 23 de outubro de 1908 e
consignada a Olympio de Accioly Monteiro..

Lote n. 3

Laemmert: 1 caixa sem numero, contendo
typos para encadernador oa livreiro, em
caixinhas de madeira, de cobre, pesando
liquido real oito kilos, vinda de Southam-
pton, no vapor Anon, descarregada em 5 do
outubro de 1908 e consignada a Laemmert_	 _ _
& Comp.

Lote ti. 22

Lote
	

25

1 •TrianguIo G: 1 barrica com um travessão,
n. 70: contendo chromato de chumbo jaune
de chrinne, pesando liquido 150 kilos.

Idem: I barrica, n. 71, contendo gomma
arabica em pedra, pesando liquido 100 kilos,
vindas de Hamburgo ni vapor Etruria,
descarreg tdas em 23 de setembro do 1908 e
consignadas á ordem.

Lote n. 27

1MLB: 1. barril n, 188, Contendo efires de I
anilina, pesando liquidb In kilo . , vindo de
Hamburgo no vapor alemã° lihdOia e des-
carregado em 4 de setembro de 1908; consl-
gnação ignorada.

e



Lote n. 4
ss-	 13FC:...1 caixa n. 51.233, contendo amos.:

• tra,s diversas,- rui valorem.
BFC: 1 dita n.51.284, contendo se!s meias

garrafas com vinho espumante, pesaudo
broto 6.500 grammas.

- • BFC: 1 dita n. 51.285, contendo seis meias
;- garrafas com vinho espumante, pesando

bruto seis kilosoas tres caixas vieram de
Southampton no vapor I 	;..osius.as, e descure-

, goram em 20 de outubro de 1908 e
•gnadas a M. F. Lêvy. •

.	 '
Lote n. 5.	 .

PS ou Biiarq. ue & Comp. : 1 pacote numero
12.085 ou 12.803, contendo uma paquena•- lata com 'verniz, não espos4cad t, pesando
bruto 1 kilo, vindo de Southampton no vapor
Avon, e descarregado em 5 do outubro do
1908 e consignado a M. Buarquo (SC Comp.

Lote n.

Teixeira Leite & Secheler: 1 dito sem nu-
mero, pesando bruto 6 kilos, contendo amos-

• tras diversas, ai valorem, vindo da liam-
J. burgo no vapor Corcovado, o descarregado

em 8 de ontubro de 1938 o consignado a Toi-
' ieira, Leite & Secheler.

Lote n. 7

-Id. Nune3 SC Comp.: 1 dito idem, pesando
- bruto 1 kilo, contendo amostras do tecidos

•

•

 em ictalhos, ad valorem. vindo do Liverpool
no . vapir Rossecti, e descarregado em 3 de

,. outubro do 1908 e consignado a M. Nunes
•& Comp.

,- ;y:0 - .	 .	 • .	 _ ••

-o - Theodore• Will° & • Comp. : 1 pacote sem
numero, pesando bruto cinco kilos, contendo

..aamostras de tecidos em retalhos cul valm'em,
vindo de South tmoton no vapor Nite, des-

".),'''• carregado em 14 do outubro do 1908 o con-
..•', signado á Theodoro 'Will° & Comp.

Lote n. 8

Lote n. 1)

N. Klialed: 1 pacote sem numero, con-
tendo livros impressos, pesando bruto 3.509
granimos, vindo de Southampton no vapor
Aron, descarregado em 5 de outubro de

• -11908 e consignado a N. Rh:110d.
-r: • , •	 Lote si. 11

MX: 1 pacote n. 125, contendo obras não
ri . classificadas de ferro batido simples, pe-

sando bruto oito kilo. vindo de Southam-
pton no vapor Nae, dascarregado em 14 d,o
outubro do 1008 e consignado á ordem.

• Lote n. 12

• WSR: 1 pacote n. 759 ou 793, contendo
"•,, musicas em papelão, para pianos automa-
; ticos, pesando bruto 5 kilos, vindo do sou-
, thampton no vapor Avon, descarregado em

' 5' de outubro do 1908 e consignado a J.
roam'.

Lote n. 13

tu Losango G contra marca AC—A. Gomes
oo& Comp: 1 pacote ns. 101/103, contendo
• r, amostras de diversos tecidos em retalhos,
- ad-valorem, vindo do Livorpool no vapor
• -Tintoretto, descarregado em 30 do outubro

sde 19080 consignado a A. Gomes & ComP.

•

•-•!;
-tV•
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Lo!e n.
A. Lesa.ge: 1 pacote sem numero, contendo

filó de seda, pesando bruto com os papeis
200 grammas ; galão do seda posando bruto
com os papeis 900 granimos; tiras de filó de
seda. pesando bruto com os papeis 300
granimos ; colchete de cobre, peando bruto
500 grammas; vindo de Hamburgo no vapor
Corcovado, descarregado em 8 do outubro do
1908 e consignado á A. Le3age.

OFFIC-IAL

Lote n.

Mattée ou Meathie: 1 pacote sem numero,
contendo tecido de seda não classificada, pe-
sando liquido 2.500 grammas, vindo do Bre-
men no va,pou Erlange,i, o descarregado em
10 de outubro de 1908 o consignado a Ma-
thié & Comp.

.	 Lote n. 15

Asturo de La Roso: 1 pacote sena numero,
contendo 40 charutos, vin lo de alentevidéo
no vapor Saturno, descarregado em 19 do
outubro do 1908 e consignado a Asturo La
Roso.

Lote n. 16

Joaquim lloreira ou triangulo, G: 17 pa-
cotes ns. 14a 30, posando bruto 46 kilos,
contendo tecido de seda não especificado, pe-
sando liquido 14 kilos.

Tecido do seda com mescle de algodão, po-
sando liquido 5 kiloo. •

Tecido de seda e algodão em partes iguae3
pesando liquido 22 kilos.

Vindos do Hamburgo no vapor Cap Roca e
descarregados em 23 do ootubro de 1908,
eonsignados a Joaquim Moreira.

' Lote n. 17

• Triangulo—A: 1 caixa n. 1.403, contendo
tecido de seda não classificada, posando li-
quido 8.400 grammas, vinda do Hamburgo,
no vapor CapVerde e descarregado em 14
de outubro de 1908 e consignada á ordem.

Mercadorias existentes no pateo do Rosario

Lote n. 18

S/marca o s/n:: 6 tóras de madeiras não
especificadas medindo 1 m3tro Cllbleg , igno-
1;a-se a-procedencia, vapor, descarga o coa-
signação.

Mercadorias existentes nas capattaias

Lote n. 19
Losango—CW: 3 tinas de madeira no. 22,

80 e 89, vazias, pesando 5 kilos, vindas de
Hamburgo no vapor Etruria, descarregadas
em 24 de setembro de 1908, consignadas á
osdern.

Mercadorias existentes no annazem n. 8

Lote n. 20

Trlangulo— PMC: 1 caixa n. 1.518, con-
tendo capsulas medicinas, pesando liquido
em 696 vidro, 8.160 granimos, vindo de
Faime no vapor 13.21aton, desiarregada em
27 do novembro de 1903 o consignada á Bar-
beris Mmesi & Comp.

Lote n. 21

TFG: 7 fardos no. 1.423 a 1.431, contendo
papel de - sada, pe gando bruto 676 kil as e li-
quido legal 663 lailos, vindos de Fitou no
vapor Balaton. descarregados em 27 da no-
vembr3 ds 1908 e consignados á ordem.

Lote n. 22
RA. S. Paulo via S tritos : 1 caixa n. 24,

contendo vinho não especificado até 14° pe-
sando bruto em 22 garrafas 16 kilos, vindo
de Fiume no vapor aalaton, e descarrega lo
em 30 de novembro do 1908 e consignação
não confere com o manifesto.

Mercadorias existentee'no armazem n. 11
Lote n. 23

Pagamento em our_o•
_Beija Flôr — 1 caixa n. 1.147. contendo

-frascos para agtia de cheiro do vidro is. 2
branco pesando liquido -109 -kilos.- -	 -

'Akre§to	 ^1.303	 1

	

_ _	 _	 -

Liem: 1 dita n. 1.151, contendo amostras
sem valor, vinda de Hamburgo no vapor
Tijuea, r clescarrágadm .em 30 de s.março do
1003 o consignadas a M. M.- Raposo & Comp.'

Lole n. 21 -

.1LC: 3 caixas ns. 9,12 e 87, coateado, lus-
tres, candelabros o pertences para e mes-
mos, pesando liquido 142 lados.

Peças de poscellanas Com ou sem prepa-
ros de cobro para electricidade, pesando li-
quido 60 kilos, vindis da Hamburgo no va-
por Cap. Verde,' descarriasadas em O do de-
zembro de 1908. e despachadas pela nota do
importação n. 8.317, do maio de 19Q2, .	 -Sr, J. Labanca.	 •

Llte ti. r 5

Circulo M—contra marca SVP: 1 caixa
n. 508, contendo obras não classificadas do'
estanho prateadas, pesando bruto 6 kilos.

Cruxifixos de estanho sobro madeira e vel-
ludo, pesando bruto 2 kilos artsv dosem.

Quadros pequenos com m ',Muras do metal
ordinario, pesando bruto 3 kiloo.

Caixas com preparos semelhantes ás do
luvas, pesindo bruto 1.50 grammas.-
' Folhas e botões artificiaes, pesando bruto'
nos papeis 4.600 gratnntas.

Folhagem natural coto preparo, posando
bruto nos papeis 0,90) gra.mmas, adsva-,
lorem.	 .	 .

papal pintado forrado do patino, pesando
liquido 5 lailos, mi-valorem, vindo de 13or-
deaux no vapor Magellan, de-;e irregado
6 de julho de 1903 e consignada a Six.uo
Moraes.

..
• Lo'.e n. 26 t

FSJ: 1 caixa n. • 3.369, contendo po.nno.dó
lã dobrado; pesando 106 kilos; obras não
classificadas do forro batido simples; Posarli
do 56 kilos, vinda de Southa.mptsu n'o vasos,
Avon o descarregada em 5 . de outubro cr
1 ..)08 e cons ; gnada a ordem.

Lofe n. 27

Triangulo 39: 1 caixa n. 53, contendo ters.
chio 'de algodão branco da base do 10X 10
fios do mais de 49rinmas‘ pai- metro", pes
dando liquido' 243 kilo, voai I,	 o tttha
pton no vapor Niiesdescarrogada em 14 do,
outubrb do 1908 o consignada á ordem,

• Lote n. 28

f

LoÉe ti. 29	 •

Et 5 caixas ns. 32 a 30, contendo cartãá
branco em folhas, pesando bruto nos envols
torios 853 kilos, vindas de Rreman, no va-
por Malte, désearregada.s em 2.3 de outubro
do 1903 e consiguadns ã ordem,

Lote 'o. 30'

RMSPC : 1 mala sem numero, usada, -pd-
sondo bruto 27 kilos, contendo rou la usada
nd valorem, vinda de Baoso Ayres na vapor
Nile (retorno), descarregada em 8 do outu-
bro • de 1903 e consignaçao. ignorada.	 1 i

1

Lote n. 31
,
:' Jair: 1- fardo- n. .1 ;,.- Contendo rolhas de • to ir;
tiça; pesando bruto 21 kihis. Vinda de Halita
burgo no vapor Macedãnia, descarregado onj

RJ: 1 caixa n. 9.845, contendo botiie3 do
maAroperola, , com faros, p tsan lo bruto nos
eavoltorio3 1.100 grammas, vio Ia de Santos.
no • vapor Etruria (retorno), doscarregada
oro 17 de outubro de 1938, cdnsignação
ignorada.
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27 dooutubre le l9S8 o consignado a José
Martins ie Comp.

AVISO

No dia de leilão as mercadorias que tive
l'em de ser arrematadas ou sias amostras
estarão á d . sposieão dos Srs. pretendentes
crie as quizerem examinar, bastando para
isso dirig l.rein-se, antes do leilão, ao fiel do
armazem.

Lavre do o termo de arrematação, entre-
gará o arre i it nte ao escrivão da praça o
signa! do 20% em dinheiro, recebendo deste
um conhecimento extrahido do talã

Alia/elege do Rie de Janeiro, 23 de agosto
.de 1011).— Pelo iussector, Crescentino B. de
Carvalho.	 ('

••n••n•

111intsterio da Marinha
E. U. DO BRAZIL

S,Ip ., ri .. tende,,cia de Naveg rejo

AVISO AOS NAVEGANTES N. 7
Estado do Paraná— Barra de Paranagad

Beposfoo de baia

De ordem do er. almirante superinten-
dente de navegaeão, aviso , o3 navegantes
que . 1, bois co.nea vernmilhe que assinala a
pedra do Ipa ema, acha-se de novo em seu
respectivo legar.

Directoria de Hydrographia, e Oceanoera-
phia, 23 da agn to de 1901.— Pelo direcior,
/?. Alearins Custa, capitão-tenente. chefe de
secção.

Ministerio da Guerra
DIVIzÃO DE FUNDOS

Em virtude do aviso n. 321, de 18 do cor-
rente, do M nisterio da Guerra, faço publico
que se acha aberta, inscripção ao concurso
para o preenehi mento de duas vagas de pra-
ticantes existentes nesta repartição e que
Constará da s seguintes meterias: portuguez,
francez, ing es. arithmetica, algebra, até
equações do 20 gráo (inclu-ive), geographia,
historia do Brasil e escripturação mercan-
til.

Os candidatos provarão, por meio do re-
querimento e cripto do premio punho e di-
rigido ao Ministro, tora idade minima, de
18 annos o maxima, de 25. serem vaccinados
ou revaccinados e terem bom procedimento
moral e civil.

O segundo dos requisitos acima menciona-
dos proi ar-se-ha com attestado do delegado
de policia da respectiva circumscripção ou
qe duas nessô is de notoria consideração so-
cial, affirmando todo:. de modo positivo, o
bom comportamento do candidato; ficando
isento da exiiib . ção daquellas Trovas o can-
didato que já exerQ I. faina° publica.

No impedimento do candidato, se permit-
tira a inscrioç o por meio de procuração
legalmente estzibelecida
. Divisão de Fundos da Secretaria de Estado

da Guerra, em 20 de agosto de 1909. —Ante-
sio Bruno de Oliveira, servindo de chefe de
Divizão.

--
Departamento da Admini .n-
,,' tração lt ,ecretaria de Es-
,taclo da G uerra

CORRIGENDA

. Em'obechencia ao aviso do Ministerio da
Giderra,n . 373, de 28 do mez findo, o conselho
'de Compras deste departamento recebe pro-
postas, no dia e6 do fluente mez, até
ás 12 horas da manhã, para o fornecimento
dos artigos, infra mencionados:

5.000 muchilas de teia impermeavel, côr
-Isaki, com as competentes correias, martni-
Os e cepotes.

5.000 bornaos, para viveres, de tela ime
permeavel, côr kaki.	 .

.5 000 cinturões de sola, côr natural.
10.000 cartucheiras de sola, côr natural.
5.010 porta-sabres de sola, eór natural.

10.000 marmitas de admite), ennegreci
das externameet é com capacidade de 2 1/2 li-
tros, com g trfo e colher.

10.00) ~tis de aaliminio, revestidos de
feltro, côr kaki, fechando por botões de
presão, com capacidade de um litro, com
correia.

10 000 eall'eaS de aluminio.
200 canudos de aluminio, revestidos do

feltro, de ôr kaki
As pessias que pretenderem contractar

esses fornecimentos deverão exhibir,no acto
da concurrencia. o documento de caução de
1:000$, feita na Divizão de Fundos.

Para habilitação a esta coneurre,neia os
pr ito dente deverão anresentar, ete ao dia
24, ás 2 horas da tarde, requerimento pe-
dindo para tomar parte na Relação e
instraido com os seenintes documen tos
prova de ser neeociante matriculado,
ter casa importadora o haver pago 03
impostos de cas commercial. Tratando-se
da firmas cammerciaes, bastará a certi-
dão do resnectivo contracto saciai, extrahida
dos livros de registro da .Juntt Commercial,
e documentos que provem haverem pago os
imnostos federae,s e municipaes, e outro
pedia lo guia para fazerem a caução respe-
ctiva.

As propostas devem ser em dunlicata,
com referencia a uma só especie de artigo,
saltadas as primeiras vias, escriptas com
tinta preta, sem rasuras e assignedas pelos
proeriee proponentes que deverão compa-
recer ou fazer-se representar legalmento,na
°ocasião da sessão, devendo fazer nas allu-
didas propostas a declaração de se - sujeita-
rem á multe de 5 %, caso se recusem .a as-
si gnar o resnectivo coatracto.

To los os artigos, co n stantes deste edital,
serão entreeues, no maximo, ate 15 de de-
zembro do corrente anno, obedecendo aos
typos existentes e de accôrdo com a ordem
do dia do Exercito. n. 160, de 25 de março do
corrente anno.

4a Divizão, em 23 de agosto de 1909. —
O cbefe, Alfredo Ernesto Jacques Ourique,
coronel.	 (•

Hospital Central do lExercito
CONCURSO PARA INTERNOS DE MEDICINA,

PIIAMACIA E. ODONTOLOGIA

De orlem do Sr. tenente-coronel Dr. di-
rector deste hospital; para execução das
instrucções constantes do aviso n. 79, de
27 de fevereiro ultimo, do Ministerio da
Guerra o autorização da extincta Direcção
Geral de Saude do Exercito, faço publico
que, do dia 10 ao dia 25 do setembro -oro-
ximo futuro, estará aberta, na secretaria
deste estabelecimento, á nu t Jockey Club,
inscripção para concie'ses de internos do
mesmo hospital, sendo: dous effeetivos e
doas extranumerarios de medicina ; um ex-
tranumera,rio de pliarmacia ; um effectivo
e um extrannmerario de odontologia.

Os candidatos de medicina apresentarão,
para inscrever, certidão da respectiva es-
cola, do que esta° approvados nas meterias
da 4" série medica e matriculados na
5s série ; os do pharmacia e odontologia nas
2' séries respectivas.

Taes certidões deverão conter tambem in-
dicações quanto ás idades, inaturalidad.es e
filiações.	 •

Além das certidões, apresentarão do-
cumento referente á boa conducta.

Todos os candidatos para inicio das provas
do COMINO, ficarão dependentes de inspe-
cção medica que • comprove saude, robustez
e nenhum defeito physico.

Desta data em dia,nts, das 9 horas da ma'
nhã, á I da tarde. o; SN. pretendentes pode-
rão obter, neste secretaria, quaesquer escla-
recimentos de que carecerem.

Secretaria do Hospital . Central do Exer-
cito. 23 de aro to de 1909.— O secretario,
Guil iterms 21fi fod Pereira do Nascimento,
major honrará). 	 (•

Ministerio da industriem., Via.
ção e Obras Publicas

Navegcte4o do rio Ibicuhy ald Cacéquy (*)

De orlem do Sr. Ministro da Industrie,
Viação o Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberá propost is para um
serviço de naveg tção nos rios Ibieuhy até
Cacequi e Uruguay até Santo Izidro, no Es-
tado do Rio Grande do Sul, de conformidade
com as clausulas que seguem, á 1 hora da.
tarde do dia 9 de setembro do corrente
anno.

Clausulas

O proponente obriga-se a realizar, men-
salmente, as seguintes viagens, a saber:

Linha do Uruguay—Tres viagens redonda/
mensaos, de Uruguayana a Santo Izidro, com
escalas por Itaqui, S. Barja e Garruchos.

Linha do Ibiculiy — Tres . viagens redondas
mensaes, de Uruguayana a Cacequi, com es-
cala em Ibieuhy.

O proponente obriga-se a empregar no ser-
viço desta navegação vapores fluviaes anro-
priados ao regirnen das aguas dos rios Uru-
guay o Ibicuhy, com accommodações para
passageiros e carga, sendo dous para a linha
do Uruguay e dons para a linha do Ibicuhy.

O proponente apresentará, com a proposta
os planos e descripção dos navios a empre-
gar no serviço das duas linhas.

O proponente obriga-se a iniciar o serviço
de navegação dentro do prazo maximo de
9.) dias, contados da data da assignatura do
contracto, com os navios determinados na
clausula II, mantendo sempre esse numero
do navios promptos para o serviço das linhas
durante o prazo do contracto.

IV
Não sendo iniciadas as linhas na época

mareada na clausula III dar-se-ha a rescisão
do contracto, não podendo o concessionario
reclamar indemnização alguma por pre-
juizos que dahi lhe possam resultar.

V
As condições de acceitação dos vapores

que o concessionario venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação : Dor essa occasião o conces,ionario
entregará os documentos commobatorios do
custo dos navios e uma relação dos aprestos
e mais objectes que lhes pertencerem.

VI
Os navioe gozarão dos privilegies o isen-

ções dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
deeas e capitanias de portos. Gozarão tam-
bem de isenção do direitos alfandegarios
para os artigos e generos, de consumo dos
navios, que não tenham similares na produ-
--

(•) Reproduz-se por ter aahido com ia-
correcções.
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ação do paia; para effectividade da. isenção
do direitos, apresentará o contractante, com
antecedencia, uma lista, ao Governo do qua
houver de importar, para cada semestre, vi-
sada pelo fiscal unto «empraza e organa
zada . de accardo cem o consumo médio veri-
ficado nos semestres anteriores.

VII.

As tabellas do fretes o, passagens serão
. apresentadas á approvação do Governo din-
tró do prazo de 30 dia s, contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes para os generos de paoducção na-
cional os mais reduzidos.

Essas tabelas não poderão er alteradas e
serão revistas de dous em deus anás.

VIII

O; dias e horas de partida, o tempo do
demora em cada porto de escala, a duração
da viagem,' serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX.
O contractanto obriga-se a transportar

nos WS paquetes, gratuitamente
I°, o inspector geral da navegação o o

fiscal da navegação, quando viajarem em
serviço

2°, o empregado encarregado do serviço
postal

3°, as malas do Correio, nos termos da
logislação vigente, fazendo-as conduzir do
terra para bordo e vice-versa

4°, os dinheiros publicas, na fórma das
bis em vigor

50 , os objectos remettidos1 Soeretaria do
Estado da Industria, Viação o Obras Publicas
ou quaesquer repartições a ella annexas,
os destinados ás exposições officiaes ou auto-
rizadas peto Governo

60 , as sementes e mudas de plantas, desti-
nadas aos jardins e estabelecimentos ma
Micos ou reinettidas pos sociedade, de al!ri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X

O contraetante obri ga-se a conceder em
seus paquetes transporte, com o abatimento
de 50 % sobre os preços das sespectivas ta-
balias, para a torça publica ou escolta con-
duzindo presos, e com 30 ?á para qualquer
-outro tra.usnorte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das vistorias exigidas pela legislação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
praza sujeitas ás que, a jaizo do fiscal, S3
ju lgarem necessaria-s.

XII
Em caso de interrupção total ou parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior, devidamente comprovada,
perderá a empraza o direito ao recebimento
da, subvenção mensal e pagará mais uma,
multa correspondente á matado da renda
brita mensal, calculada pela média dos seis
luzes anteriores ou, si o Governo preferir,
snan lará fazer á :au.a custa as viagens indem-
nizando•o a empraza de todas as despezas e
mais 50 % das mesmas como multa. Si a
interrupçao se prolongar por mais do tres
mezes, exceptua los os casos de força maior,
caducará o contracto, ficando, além disso,
obrigada a empraza, ao pasarnento do uma
multado 50 v. da subvenção annual.

XIII
•

O Governo poderá ocsupar, temporaria-
mente, todos ou parte dos paquetes da em-

- preza , indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada urna das embarcaçãos occupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-

melas nos	 mezes que precederem á data -
da occapa,ção.

• XIV

O contraetante apresentará ao fiscal, men-
salmente, quadros estaiisticas minuciosos,
conforme o medeio que este lhe apresentar,
sobre o movimento des passageiros e cargas,
discriminando-as quanto á qualidade, peso,
volumes e fretes recebidos, por fôrma a se
poder computar com exactidão a renda de
cada viagein.

Apresentará igualmente uma relação, poe
menor, das despezaS de cada viagem, d-
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver de importar a em,-
preza, com isenção de direitos alfandegariosr
segundo pre,ceitsla a.clansula, VI.

XV

Salvo caso de força maior, devidamente
justificada e muita pelo Ministro da Indus-
tria, Viação o Obras Publicas, ficará o cola
traetante sujeito ás seguintes multas: •

Ia da quota da subvenção carrespondonte
á cada viagem, pela suppressão de qualquer
della,s, e mais 50 ss .sobre a referida quota

.2°, de 100$ a 20.3$, além da perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção da
viagem encetada ; si, pirém, a interrupção
for devida a caso de torça maior, não se ve-
rificará a multa, mas o contractante perce-
berá apenas a Subvenção correspondoato ao
numero de milhas niavaga,da,s ;

3°, de 50a a 100$, pelo periodo de cada
12 horas excedidas á que fôr mareada para
a sabida

4°, de 100$ a 201$, pela demora da 'en-
trega ou nulo acondicionamento das mala;
do Correio, o do 500$ no caso de ex-
travio

5, de 100$ a 20)., po.• infrIcçã) ou in-
abservancia da qual suar das clausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.

As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral de Nagivação, sob proposta, do tisca-
junto á. emure.za . com recurso para o Mi-
nistro da Industrias Viação e Obras Pai
blicas, o deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio tirando do Sul, deatro do prazo rna-
xima de 20 dias, ou descontadas da quota
de subvenção que o contractante tenha a re-
ceber.

XVI

Para evitar int errupção do serviço de
qualquer das linhas, o centractante obriga-
se a immaliatamento substituir os vapores
que se tornarem imprestaveis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que Se awroximem o mais possivel
das condições exigidas para o serviço da
navegação em que se empregava.

A substituição feita nesses termos só se
tornará olfactiva, si, a juizo do fiscal da
empraza, as novas embarcações forem jul-
gadas capazes de satisfazer bom as necessi-
dades do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adpiirir, dentro do prazo ma-
ximo do oito mexes, outras que reunam
aquellas condições, caducando o centrado
si dentro do prazo acima determinado não
se tiver dado a substituição.

XVII
Em retribuição dos serviços especificados

o contratante receberá uma subveação do
60:000$, paga em prestações mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thesouro .Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado de attestada do fiscal
e de um certificado do administrador ou
agente do Correio..

•XVIII'

Para as despezas de fiscalização a-empraza,
entrará, stdeantadametre, para a mesma
delegacia, com a importanaia de 1:800$ se-
n estraes

XIX

Em caso de desintellissencia, entre o contra-
ctante e o Governo sobre qualquer das pre-
sentes clamadas, será a questão decidid.
por arbitramento.

XX
O proponente apresentará cem a sua pra:-

posta o documento de haver depositado no
Thesouro Federal a quantia de 5:000$, quan-
tia esta que será elevada, a 10:0G0$ para o
proponente preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI
O contractante obriga-se a estabelecer o

manter frafego mutuo com as e,mpressts do
viação que possam ser servidas por suas

,
XXI	 •

O presente contracto vigorará pelo prazo
le dez unos, contados da data, da sua assi-
gna,tura.

Rio de Janeiro, 3 dejulho do 1909,—Cartos
vida de Oliveira Freitas, insp , ctor geral do
:avegação.

A.thninistração do‘: Cor1-eio,-4do District° Feder ti e [Es-
tado do 1-1,10 de janeiro
De ordem do Sr. administrador dos Cor-

reios do Districto Fedesal e Estado do Rio do
Janeiro faço publico, para co ihecimeato dos
intere,sados, que se acha, aberta por 20 dias.
a contar desta data, na 1 . sucção, nos dias
ateis, das 10 horas da, manhã: ás 3 horas da
tarde,a inscripção de candidatos ao ame:iras
a realizar-se no dia 29 de setembro proximo,
para, preenchimento de lugares de prati-
cante de aa classe.

Os candidatos deverão ler de 18 a 30 anus
, idade, , gozar boa sande, estar- recente-

mente vaecinados e ter -boa condueta civil
tudo devidamente comprovado por do-
cumentos bastantes, com que será instruido
o requerimento de inscripção ; e exhibirãn
prova de conhecimento da Lingua, podia,
gueza e francoza, .geographia, gerada com
desenvolvimento quanto ao Brazit e arith-
metica até a theoria das proporções, inclu-
sive.	 •

Para a classificação dos candidatos é mo-
tivo de preferencia o conhecimeato d • algu-
ma ou algumas das matutas segnintea de-
senho lineaaescripturação mercantil, in;:cz
o allemão.

O cmcurso ssrá valias por um a-mo
contar da data da ultima prova, brratando
uma nota ma para inhabilitar o candidato.

OS candidatos não classificados e os iepro-
vado só psderão do 110V0 concorrer depo'a
de uai anuo, contado da data, da terminas:a,
de todas as provas.

Não Será submettido á inscripção o candi-
dato que deixar de instruir o seu requeri.
mento com qualquer dos documentos com-
probatorios dos requisitos a n2ste
edital, ou que os não apresente devidamente
legalizado;, ou aia Ia que, sendo estrangeiro
de origem, deixe do exlabir titulo de nata-
ralização sendo que a icripçfro sd setor-
nará effeCtiva com a assignatura do prúpric
candidato em livro especial, destinado aesse
?W s lée, e se encerrará a s5 de setembro vira
douro ás 3 horas ila tarde.

Primeira Secção da Administração dos
Correios do Diaricto Fe lera o Estado da
Rio de Janeiro. 26 de agosto de 100,L—O
ajudante do administrador, Luiz de Ser-
queira Braga,

(•
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Ministerio da Agricultura
Industrin e Conintercio

DIRECTORIA DO EXPEDIENTE

Patentes de invençao

N. 5.800, de Elmer Zebley aylor ;
N. 5.501, de Arnileare Lusnardi.
Convido os concessionarios supra, nomeados

a comparecorem nesta directoria amanhã,
26, á 1 hora da tarde. afim de assistirem á
abertura dos envolucros que conteem os
relatori s e desenhos das suas invenç5es.

Directoria do Expediente, da Secretaria
de Estado dos Neg )cios da Agricultura, In-
dustrio. e C.,mm cio, 25 de agosto do 1908.
— J. F. SoaresFtlho.

--
:Escola de Minas de Ouro

• Preto
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas de Ouro Preto. faço sciente que,
até ao dia 15 de setembro futuro, estará
aberta, nesta secretaria, em todos os dias
uteis, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde,
a inseripção para a matricula nos diver-
sos annos da escola.

Secretaria da Es'ola de Minas de Ouro
Preto. 9 da agosto de 1909.—Pelo secretario,
o amanuense, Jayme Gesteira.

--
De ordem do Sr. Dr. director da Escola

de Minas de Ouro Preto, faço sciente que,
até ao dia 31 do corrente mez, estará aberta
nesta secretaria, em todos os dias uteis, das
10 horas da manhã ás 3 da tarde, a inseri-
anão para exames de 2 época.

Secretaria da Ese ila, de Minas de Ouro
Preto, 9 de agosto do 1909.-0 amanuense,
Jayme Gesteira.

PARTIS CUMNIE.ROIAL
Camara Syndical dos Corre-

tores de Fundos Publicos.
da. Cavitttl Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
MET A. LIMA

90 d/v
'Sobre Londles ..... 	 15 3/32

s	 Paris 	 	 $632
:o	 Hamburgo 	 	 $780

'taba 	
Portu gal 	
Novaiffork 	 	 —

Libra esterlina, em monda. 	
Ouro nacional, em vales. por 4000

A'
14

visto
61/64

$786
$637
$327

3$303

16481)500°

CURSO oFFiCIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
E PA RTICU r.p.REs

Apolicos t-reraes de N	 miu Ias 	 1:005$000
Ditas idem, idem, de 5 °/,,, 1:000$ 1:00$000

lApolice• do ernprestimo nacional
de 1903, port 	  1:010$000

Apolices	 emprestimo munici-
pal de 1906. pàrt 	 	 18t00

Dit-is idem, idem, 1909, port 	 	 140$500
'Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000$, 5 '4
'
 nom 	 	 832$000

Ditas do Estado do Rio de Janeiro,
• de 100$, 4 •/,„ port 	 	 76$250
:Banco Commercial do Rio de

Janeiro 	 	 85$000
Comp. Docas da Bailia, c/ 50 ::, 	 15$500

•Debs. da Comp. Mercado Muni-
' cipal 	 	 193$750
Dobs. da Companhia Docas de

Santos 	 	 200$000
Debs.- da Comp. Carris Urba-

nos, 200$. 	 	 197$000
- Debs: da Comp. Ferro Carril do
, Jardim Bota nica, l a série 	 	 209$000

• t Secretaria da 'adiara Syndical do Rio de
guieira. 25 de agosto de 1909.— Md Claudio
tled 	 mhzstá-lco.

Junta dos Corretores

COTAQ5ES DO DIA 24 DE AGOSTO DE 1909

Assncar branco, 20 jacto e mascavinho, de
Campos e Sergipe, em lote, 235 reis por
kilo

Dito somenos e mascavinho, da Campos 'e
Pernambuco, em lote, 220 reis por kilo

Dito somenos, de Pernambuco, 215 a 220
réis por kilo

Dito maseavinho, de Pernambuco, 190
réis por kilo

Dito mascavo, de Sergipe, 175 reis por
kilo;

Sebo do Matadouro, 560 reis por kilo ;

Café, 5$600 a 7$800 por arroba;

Algodão em rama, Parahyba, t a sorte,
105600 por 10 kilos

Dito idem, Sergipe, Dores, 10$400 por 10
kilos.

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1909.-0
presidente, Joito Severino da Silva.— O se-
cretario, Sebastitio S da Rocha.

11•n••n11	 n••(

PATENTES DE INVENÇA0

N. 5.790-31-aeltina «Brasil» para extincfflo
de form'egueiros e outros animaes de cova»

Relatorio descriptivo da machina, Bra-
zil 0, para obter patente de invenção e pri-
vilegio por 15 annos (quinze annus), para
um machinismo destruidor de anima,es e
insectos de cova, preMiciaes á agricultura
e aos campos de criação, apresentado pelo
seu inventor Antonio Zwiugen Filho, re-
sidente nesta cidade do Rio, á rua do Cat-
tete n. 234.

Refere-se esta m'nha invenção a um ap-
parelho, com ou sem rodas, que por meio
do urna forte corrente de ar produzida por
um ventilador a mão de dupla ou triplico
engrenagem .applieada a uru appo,rello
commurn de matar formigas ou roedores
subterraneos, impelle os gazes; vapores ou
fumaças mortifera,sás mai,res profundida-
des e distancias, izontaes ou verticaes,
em que se deaonvalva o complexo system,
subterraneo dos formigueiros.

Por acção desta força propulsora, os gazes
ou fumaças produzidas da lareira ou fog L-

reiro do apparelho, • sahem em um cano de
desc irga ( lettro, E ), em cuia extremidado
adapta-;e um outro apparolho complemen-
tar, tambem de minha 4invenção, chamado
pente, que vai desenhado ema a lettra, F.
Esse desenho mostra as divers is cana1izaç3e3
ou canos menores, flexiveis (latira G), por
onde a final sabe fortemente impellida para
dentro das covas a famação ou gazes des-
truidores, tendo diversidade de conductos de
sabida o objectivo de as Lcar os formigueiros
por varias cova simultaneameate, injectan-
do com a mesma impulsão o á mesma des-
pua de tempo, de fogo e de trabalho, uma
porção do ingrediente mor tifero enorme-
mente superior a (manto é conhecido nas
applicações feitas até hoje.

No inteuti lo d Lr mais c'areza a esta dos-
cripção do apparelho que constitue a inven-
ção, tenho-o illustrado com os desenhosjuato
a este relatorio.

A figura n. 1 apresenta o machinismo em
seu ('onjuncto. com o pe rde F, funil Q para a
cremação do certos insecto: damninhos, que
possam se recolhei' á mão, e o ventilador B.

A figura 2, mostra o pente de minha ia-
YeaçãO, F com os. tubos distribuislores G.

4M

A seguinte descripção classifica as mais
peças que completam o macbinismo total,'

A) manilhas para a conducção ou trasIaj
ção do apparelho.

B) ventilador.
C)cinzeiro.
D) roda.
E) cano ou tubo de descarga.'
F) pénte no seu conjuncto.
G) tubos ou canos flexiveis.
II) cano ou tubo de communicação do Verti

tila,dor com o deposito.
1) cano de ferro para unir o tubo ou cano

flexivel ao cano distribuidor.
J) boquilla da extremidade do cano fie..

xivel.
K) união do cano de ferro ao tubo ilexi.

vol.
L) eixo das rodas.
Ff) grelhas da lareira ou fogareiro:
N) manivella, do ventilador.
O) manilha do fecho da tamna.
P) parafuso do fecho da tampa.
Q) funil de cremação do insectos das ari

vores.
R) porta que se colloca, no caso de se usar

o apparelho para cremar insectos, com o
fim de limpar o machinismo.

S) supporte do cano distribuidor.
T) redeas do mesmo.
V) tampa do apparelho.
V) parafuso de graduação da tampai
W) assento do apparelho.
Assim de rcripta minha invenção e a fórnià

de soa applicação, declaro reivindicar como
de meu exclusivo direito, um machinismo
para destruir animaes e insectos de cova,
damninhos, á graode e pequena lavoura o
aos campos de criação, caracterisado no seu
coniuncto: por um deposito para conter as
substancias destinadas a produzirem os gazes
ou fumaça mortifera, que p5de estar ou não
montado sobra rodas; por .uma bombt rota-
tiva, veatilador ou outro meio analogo de
pro luzir uma corrente confia:ta de ar para
impellir os gazes o t famaça para dentro das
covas e galerias subt.erritnea,s, par um cano
prncipal da descarga de que desprendem-se
diversos ramaes d,stinados a penetrar
nos conductos ou covas dos formigueiros
para injectar os vapores, e por uno funil
incinerador ja doscriptu e represeatado nos
desenhos.

Rio de Janeiro, 23 de junho cio 1909. —
Antonio Zwingen

N. 5.793 —11.1.entorill de um, p3diclo de priel-
legio, na Repti l, ice dos Estados finitos do
Brasil, para «Uno 929 VO instrumento paru
matar gafanhotos.» Invençao de Josd M g r-
rdro, domicitiado eus Baufield, Repub:ica
Argentina

A presente memoria descriptiva refere-se
a um novo dispositivo co istituido especial-
mente por chicotes da minha invenção, por
cujo meio se consegue, por moio relativa-
mente rapido o faca, exterminar os gafa-
nhotos.

Consiste a invenção em uma especie do
chicote ou latego, cuja mecha, circular ou
rectangular é constituida, por uma serie de
correntes de toda e qualquer fôrma ade-
quada, reunidas a um cabo ou punho e dis-
postas por modo tal, quo batendo-se com
cilas no solo, nas arvores ou em qualquer
outra cousa em que estiverem pousados os
gafanhotos, cilas os matam.

E' claro que se póde exterminar por este
meio os acridios sem necessidade do com-
prar apparelhos dispendiosos, pois que
chicotes ou lategos da minha invensão são
extremamente simples e por isso sabem por
pouco preço, do modo -que cada estabeleci-
mento agricola ou de . horticultura, pido
comprar numero stacioato destes instrnr

c.
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Mentos, que distribuidos pelos opera,rios ser- caos d. Os botões são preferivelmente, igual-
IV. 5.795 — Memorial deser€Mioo de um pe;

dido de privilew;o, na Republica dos Estalos
Unidos do Brasil, para oc Aperfeiçoamentos
em telegraphia sem lio », em nome de Mar=
coni's Wireless Telegraph Company,
mited, estabelecida em Londres, Inglaterra

Já se imaginou ligar o arco (aceia) dol
uma. estação do telegraphia sem fio aos cir.,:
eu:tos do transmissão o de recepção durante',
pepuenas fracções de um segundo, alterna-
tiva e successimmente, para objecto do te-f
legraphia duplox ; para isto, porém, foi nee
cessado até hoje synchronizar os instrue'
mentos nas duas estações do tal modo que
quando em uma estação o transmissor si
acha operativo e o rece ptor inoperativo,
na outra estação o receptor esteja opera'
tivo e o transmissor inoperativo.

virão em qua'quer occiosiã,o para exterminar
as hordas do larvas, de ga,i'anhotoe pequenos
e mesmo dos qu ;já podem voar. que pousem
to solo, na casa, nas arvores, etc.

No desenho annexo a fie. 1 d uma proje-
cção de um chicote ou latego cuja mecha
plana ; a fig. 2 representa um chicote cuj/
mecha é cirentr.

1 é uma serio de elos do correntes que
constituem a mecha da chicote ou latego.
Se quizr r ter a mecha plana, liga-se a ex-
tremidade superior das correntes a uma
barra 1, o esta por sua vez é supoortada
pela forqueta 3 e fixada solidamente por
auneis fechados e do rosca 4. Mas, si ae
quizer que a sucção da dita mecha seja cir-
cular, fixam-se as correntes a um arco 5
sustentado por correntes 6 que convergem
para um élo 7. Tanto em Ufa caso como no
outro a medi i de correntes pode s3r fixado
em um cabo 9 por moio de uni parafuss
(Fig. 1) ou a um punho commum 10 (Fig.
2).

Na fig. 1 representaram-se as correntes'
reuaidas em parte por correntes traaisvera
saes 11, mas é claro que tombem pelem
ficar separadas corno na fig. 2.

Comprehendo-se agora como devido á flo-
xibilidade e conforonLaa dI. mecha, e )mo
tombem ao soo poso, se pólo ederminar 03
a,cridios açoitand J-0.3 contra o solo Com um
destes chie 'tes.

Em voamo, reivindico como pontos e
caracteres constitutivos da invenção

Chicotes o i lategos para exterminar os
gafanhotos, caracterisados pelo facto que,
batendo-se com enes contra o solo, as arvo-
res ou outros objectos, matam 03 gafanhotos
que ah i se achem, o são eonstituidos essen-
cialmente por mecha do secção rectangular
0i/circular, fixa Ia em uma barra PU arco,
formada, por podaçois do corrente de forma
conveniente, reunidos do forma adequada e
operados p.ir meio do uru cabo ou punho
commun.', tal COM "e descreveu e especifi-
cou acima, com referencia ao desenho an-
nexo e para o fim especiiicalo.

Rio de Janeiro, 1 do junho de 1039.—Por
procuroção, Jules Gdrau:l Lec'e: c &

.N. 5.791-31emorial dexriptioo de unz pe-
dido de privilegio, na Repa51iJa das Estados
Unidos do Brasil, para aperfeiçoamentos

apdsre'hos de teleyraphia 33M fio, em
nome da illarconi's IVireless Telegraph Com-
pany, limite.1, estabaleci.la em Londres, In-
glaterra
A invenção se refere a app 'relhos de tran-

smissão para teleÁraphia sem tio, em que a
descarga to ri legar atravez do urna lacuna
p momo ontoo superficies metallicas não

• cuotinuas, cci rnerimm t,o relativo o. veloci-
dade muito alta.

Segundo a invençlo, as superados em
movimento consistem em cavilhas ou botões,
supportados por um par do discos a que
se imprime uma roia,ção excessivamente
rapida..

Os discos poe -m si dispor em parallelisme
ou approximadamente e sobre unia linha
ax:al commum, com 03 botõos em suas faces
adjacentes, fazendo-se revolver neste caso
em direcções oppostas. Tombem se podem
dispor os disc:s em um só plano e em eixos
parallelos com os botões, ein suas peripho-
rias e neste caso eitos se põoin em rotação
na mesma direcção e se ligam por engre-
narem entre si, de modo aso acharem dous
botõas, um sobro cada disco, simultanea-
mente na linhar passando por seus centros.

A fig. 1, do desenho annexo, representa um
transmissor com discos pa,ralleloe, as são
dons discos dotados do cavilhas ou botões b
't montados de eixos c supporta,dos em man-

mente espaçados e o numero de botões em
cada disco é o mesmo, e são motores ou
polias em connexão com motores, por Cujo
moio os discos se m 'vem em direcçõei °opos-
tas. Os mancams d se acham isolados da
terra, o os motores ou polias e isoladas,
respectivamente, dos eixos c.

Os discos a priem-oe em connexão, por
meio de escovas f, com as placas de um con-
densador g e este circuito de condensador
liaa-se em 4 ao aereo j. As placas do con-
densador g põem-se tombem em connexão,
por meio do inductancias convenientes h,
com um gerador I do modo a ser formado
circuito de osci laçõos.

Achamos que funccionam bem na pratica
discos do 60 centimetros do diametro,
tendo cada uru dos b 'tões o rovolvondo com
urna velocid. ode do 3.000 revoluções, mais
ou menos, por minuto. Acharnoe tombem
que se obtura muito melhores resultados
co n botões de cobre do que com botões com-
postos de qualquer outra mataria,.

A fig. 2 nostra uru transmissor com os
discos a situa los borda a borda ao mesmo
plane. Neste caso, o eixos c si ligam, por
meio, por exemolo, de rodotes in situados
sobre elles e que eogronain coei um valete
ti situado no primeiro eixo do movimento o.

Para se obter 03 melhores resultados,
é necessario dar ao conilensador g o ás in-
ductancias k valores toes, que o periodo de
tempo do circuito soja igual ao inter vallo do
tempo entro duas descargas successivas do
coalensador ou um multiplo ou sub-multi-
plo dote intervadlo.

O periodo do tempo do circuito é approxi-
=lamente igual a 2 VCL, on C é a ca-
pacidade do coodeasealor em farads eLéa
inductancia do circuito inteiro em h9n rias.

O intervallo de tempo entre duas dosear-
gar sucessivas do condeasador é igual a
1/N (K Y), em que N é o numero de ca-
vilhas ou botões eai um ou outra dos discos
rotativos, X o numero do revoluções por
segundo do um disco o Y o numero de revo-
luções por seguido do outro disco.

O valor exacto das inductancias li pôde
portanto se determinar pela equação:

1
2 ni

N (X.+Y)
em que ao é uma integrante.

Por meio desta invenção, é possivel des-
carregar o condensador duas vezes mais
rapidamente que com um só disco rotativo.
Póle-s 3, além disso, utilisa.r urna quiontidado
consideravel do forço o emittir (mediações
em gripes regulares do urna frequencia
cota que se pado syntonisar um receptor
apropriado, de m oda a se produzir em um
receptei. telophonico uma nota facil de se
distinauir dos ruidoe causados par per-
turbações. atmosphericae.

Em resuma reivindicamos como pontos e
caracteres coo ititutivoe da invenção

P. um tra,asmisser para telegra,ohia sem
fio, em que uma descarga de co idensealor
tem lugar entre cavilhas ou botões situados
nas focas adjacentesi'do dous discos paral-
lelos, revolvendo rapidamente em direcções
oppostas : substancialmente Como de3cripto;

e0 . um transmissor para telographia sem
fio, em que uma descarga do condeasador
tem lugar antro cavilhas oro botões situados
nas peripheriae de dous discos, revolveudo
rapidamente barda a borla e ligados entre
si por engrenagem : sabstancialarcuto como
descripto ;

30 . transmissores para telegraphia sem
fio : substancialmente como descripto e
representado.

Rio de Jamiro, 8 de junho de 1909,--Por
Procuração, Jules Gèraud Leclerct & Co.

O objecto dest t invenção é permittir diga1,
pensar completamente o synchronismo, que
é muito diflicil conseguir na pratica. Para
esto fim, empregamos em cada uma de
duas ou mais estações, apparelhos de trens-,
missão e de recepção que se tornam operaS
tivos o ineperativos, alternativamente, em
relação um ao outro, em successão rapida'e
sendo os periodos operativos do apparelhci
de transmissão considerivelmento mais
curtos que os do apparelho de recepção, s
sendo o apparelho de transmissão tal qus .
a produção do cada signal, occupa diversos
periodos operativos o estes periodos opora-'
tivos não synchroniz tm com os dos opine
relhos em qualquer das outras estações.	 1

Para realizar a invenção, preferimos en1-:,
pregar, como transmissor, o anparelto co-
nhecido, que consisto em um disco rotativa'
com dentes ou botões, Por cujo meio
raio-se grupos do oseillações eleetricas
imervallos regularas curtos, e, para o
desta invenção, põe-se em rotação um our,
mais com mutadores synchronico.mente comei
aquolle disco ou roda, do modo a se tornar:
o apparellio de recepção operativo somente,
durante os intorvallos entre as descargas o
vir a ser inoperativo durante os curtos pe-
riodos em que tecem lugar as descargas. 04
commutadores se podem fazer resolver,
synchronicamento com a roda do botões, por,
uma ligação mecanica ou movendo-os por,
uni motor synchronico actuado por um alia
ternador ligado mecanicamente á roda ou
disco.

Os commutadores podem tornar o re-
ceptor periodicamente inoperativo, quer
directa, quer indirectamente, por exemplo:.
estabelecendo-se ou interrompendo-se uni
circuito local ou um circuito intormediario
que torne o receptor inoperativo, ou pote
qualquer combinação desses circuitos local,
ou intormediario. Tombem os commuta-.
dores podem tornar o receptor periodica.-*
mente inoperativo, li gando alternativa-
mente o aereo aos apparellios de transmissão
e do recepção. Póde-so tombem empregai
para recepção um acre° completamente se-,
parado, a qualquer distancia conveniente,
do aereo de transmissão, fazer com que o
commutador ponha periodicamente fora, de
connexão o apparelho do rocepçao, o sendo.
desejado, ligue á terra o aereo do recepção
durante os curtos periodos em que o aereo
de transmissão se acha irradiando. Quer,
se empregue um ou mais aereos, o commu-
tador, torga preferivelmente o receptor pe-
riodicamente inoperativo, pondo fóra do
connexão ou pondo em curto circuito o re-
ceptor e o indicador que elle actua, ou por,
qualquer combinação destes methodos,
pendente principalmente o methodo exacto
empregado da natureza do receptor e do in-
dicador empregados. E' evidente que, se as
duas descargas que produzem as ondas elec-
tricas em duas estações, tiverem logaz
simultaneamente, nenhuma estação lia do
receber da outra 1• tal facto, porém, não lia
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acontecer na pratica, se as velocida-
'lies dos discos forem desiguaes, sendo os pe-
riodos de tempo durante os quaes o-receptor
,psta, operativo de duraçao muito maior que
os periodos durante os quaes se produzem
as oscilloaties. Para evitar inteiramente em
.4ualquer estação a interferencia menciona-
da proveniente de seu proprio commutador,
basta, portanto, que a relação das velocida-
des dos discos nas estações seja a mesma ou
quasi a mesma que a relação do tempo en-
tre duas descargas a do tempo entro duas
descargas, mais o tempo de urna descarg t, e
dar aos discos nas estações uma velocalade
aufficiente para se produzir urna só dose ir-
ga para cada ponto. Por exemplo, suppon-
do-se que o intervallo entre duas descargas
'seja nove vezes niaior que a duração de
uma descarga, e as velotidades dos discos
nas estasões

'
 corno dez é para nove, a esta-

ção com o disco mais rapido ha de perder
Sômente uma descarg sobre novo de esta-
ção dotada do di-ao mais lent J, e a estação
de disco mais lento perderá unia deseirga
sobre dez da estação do disco mais rapido.
Si, por conseguinte, cada sign,/ consistir
em mais de uma descarga, nenhuma estação
perderia, um dg provenient,3 da outra. E'
algumas vezes vantajoso encerrar os instru-
mentos de resepção e suas connexõ is em
-caixas metallica.s e tubos ligados a terra,
afim de impedir que as ondas produzidas na
mesma estação po saiu affectitr directa-
Mente o receptor. E' bem sabido que, por
meio de syntoeiza,ção convenieute, signaes
de comprimentos de ou la difTerentes po !em
ser recebidos ou tra ismittidos de modo si-
mut-tone° e independente por qualquer esta-
eão; pôde-se, p ' raleara empregar uma dis-
posição semolina-te conjunc emente com o
znethodo deserioto nesw memorial, p ira
transmissão e recepção simultanea, na mes-
Ma estação, po rendo div irsos signaes ser
transmittidos ou recebidos simult ineamente
e independentemente em qualquer e eação,
quer sejam enviados a nina ou diversas ou-
tras estaçies ou psovenh im de uma ou de
diver as estaçõ'es.

O desenho ames° reore-ents, quatro sys-
temas de connesões seguido esta invenção.
Em todas as figuras, 1 é um disca d aedo de
botões 2 que descarresam o condensador 3
pelo primeiro 4 de um tra,nsformalor de
oscillaçaes, a intervadlos regulares, quando
passando entre os discos latentes 5 e 6. O
disco é movido, a qualquer va odiai.° de-
sejada, por um motor apropriado, não re-
presentado.

7e 8 ( figs. 1, 3 e 4 ) e 7, 8 e 9 ( fig. 2)
são commut olores, que podem conveniente-
mente consi,tir eni barcas do cobro ou outra
matei-ia conduatora apropriada, montadas
em um tamboe de meteria, não conductora
.conveniente.

No de senho, a parte não conductora dos
Commutadores é ind cada 'por um sombre-
ado. Cada commutador tem tantas barras
quantas são os boto e-3 do disco, e cada len
'tem um ou mais pares de escovas 10 e 11,
'pendo as escovas do caila, par ligadas entro
Pi, a intersallos regalares, pelas barras do
aommutador.

Na pratica, cala escova monta em um sup-
porte que se pede fizer ose Bar para traz
ou para diante soere o eixo, de modo a
avançar ou retardar o tempo de contacto
da escova com a b irra do commutador.

A fig. 1 mostra deus commutadores 7 e 8,
ligados Me3 mie imente, pw uma peça iso-
lante, ao disco 1; 12 é o aereo; 13 o secon-
dario do transformador do oscillações o 14
a terra. A escova 11 alo commutalor 7 acha-
se em connexaõ com o fundo do secundara)
do transform ator de oseillações 13, e a es- .
t9ov4 10 ligada á, terra.
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A .escova 10 do commutador 8 p5c-se em
connexão com o fundo do secun lado 13, e a
escova 11, em connexão com o receptor 15.

O com mutador 7 possue barras estreitas,
e o commutadir 8, barras largas, como re-
presentado.

As escovas do commutador 7 ajustam-se
de modo a porem se em connexã,o entre si
pelas barras do commutador, immediata-
mente antes, e eira de connexão, immedia-
temente depois de passarem os botes 2 en-
tre os discos lateraes 5 e 6.

As essovas do commutador 8 ajustam-se
de modo a porem se em connexão, pelas bar-
ras do commuzador, immediatansente depois
de se desligarem as escovas do acomuttelor 7
e fera de connexão, immedietamente antes
de se ligarem as escovas de 7. Segue-se que
o acre° é ligado pelo seeandario 13 á terra
e deslerado do recepotor lo, durante o tempo
em que um betão 2 passa entre os discos Ia-
temes 5 e 6, isto é, durante o terras)) da des-
carga, sendo ligado pelo secundario 13 ao
receptor 15, durante o intervallo entre as
descargas.

A fig. 2 mostra tres commutailorei 7, 8 e 9,
ligados m ca,nicamente ao disco 1 por urna
peça isolante.

O commutador 7 pae o aereo á terra,
pelo secund elo do transformador 13, du-
rante o tempo em que os botões passam
entre os discos 5 o G.

O commutador 8 liga o aereo directamente
ao reco itor 15, imrne liatemente depois de
o!le se desligar do secundario do transforma-
dor de oscillaOes 12 p.Jlo commutador 7, e o
desliga do re iepter immedia,tainente antes
de por se de novo em coou era° com o secun-
dam do transf ,rmador de oscilações.

O commutador 9 p5e em curto cirsuito o
receptor 15 e o indica lor 16, durante o tem-
po em que o com mita:kir 7 li ga o aereo ao
smundario do transairmailor, isto é, duralte
o temia) em que se prolitzem as descargas.

A fig. 3 representa aellS Com iiiitadores 7
e8 'asados mecalicamente a uru disc 1 por
uma peça isolante.

Neste syste•na o aereo de ir insmissão 17
está permanentemente ligado e, terra pelo
secundara) do transformador de oscillações
13 e por tuna. peque ia Imana de faisca 18.

O commutallor 7 p`e este aereo do rece-
pção fira de connexão com o recenor 15,
dor eito 'o tempo em que se proinzeal os
descargas e o liga a 15 durante os interval-
los entre as des Negas.

O commutador 8 põe em curto circuito o
receptor 15 e o indiaidor 16, durante o
tempo em que o aereo 19 está desligado do
receptor 15 pelo commutador 7.

A fig. 4 mostra dons commuta ,lores 7 e 8,
liga :os a uni motor synairoaico 20 movido
por um alternador 21 ligado niecanicsmente
ao disco 1 por uma peça isolante. Emnrega-
so para a recepçie um itero° senarado 10 e
os com imitadores 7 e 8 preenchem a mesma
operação que na figa 3.

O apparellio de recepção e os commuta-
dores ligados a elle encerram-se em uma
caixa metallica 22, que se liga á terra,
afiem de proteger o app inibo de recepção
contra 03 padero . os &redes indutivos do
aereo quando se acha irradiam lo. Todos os
fios nece.ss trios penetram nesta caixa por
tubos isolantes.

O disco pôde ser subdittado por quo.esquer
termines moveis convenientes ; por exem-
plo, barras ou hastes recebendo um mo-
vimento de vae o vem do cens ou ex-
centricos situados sobro um eixo rotativo.
Do mesmo modo, os commutadores co po-
dem substituir por qualquer mecanismo com
movimento de vae e vem, movendo-se syn-
chronicainente com o mecanismo, servindo
para resinar as descargas .no circuito de
coadensador ligado inductivaanente ao a,e-
reo e que execute as mesmas operações que
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os commutadores descriptos, tornando o ap-
parelho de recepção sômente operativo du-
rante os intervallos entre as descargas.

Em resumo, reivindicámos como pontos e
caracteres constitutivos da invenção:

1° unia estaçãopara telegra,nhia sem fio
dupl'ex, dotada de appexelhos de transmis-
são e de recepção tornados operativos o in-
operativos alternativamente, em relação
um ao outro, em succea-ão rapida, sendo os
periodos alternativo r do appa,relho de trans-
missão consideravelmente mais curtos que
os do apparelho de recepção o sendo o appa-
relho de transmissão tal que a produção
do cada signal occunpe diversos periodos
opinativos: substancialmente como descri-
pto ;

2, a combinação de duas ou mais esta-
ções, cada urna como mencionado em 1

3" uma estação para telesranhia, sem fio
duAx, dotada de um transmissor em que
urna lacuna no circuito de escillação é ()o-
cupada por uma faisca a intervallos regula-
res, por meio de um dispnsitivo conveniente
em movimento muito rapido, e um receptor
que se põe feira de conne ‘ão com seu acres)
se torna de outro modo operativo dur inte
Os periodos em que a lacuna do circuito de
oscillação do transmissor não está occupa,da;
sendo os periodos operativos do apparelno
de transmissão cousidera.velmente mais cur-
tos que os do apparelho de recepção : sub-
stancialmente cimo descripto

4, , a comb:n tçã,o de urna ou mais esta-
ções, como especificado em 3

5a- uma estação para t ileera,phia, sem fio
daplex, dotada de um transmissor compre-
hendendo um disco dotado de botões em
redor de sua peripheria, e meios para mo-
ver o disco rapidamente entre os termines
do cii'ctmiU de oscillaçã,o, o uru ou mais
commutadores ligados mecanicamente ou
electricamente, de modo a revolverem em
svnchronismo com o disco o desligaram uru
aproo ou tern irem de outro modo o rece-
ptor inoperativo durante os intervallos em
que os botões do disco fazem passar uma
faisca p da lacuna do circuito de oseillação
do transmissõr, liganio, porém, um aereo
ou tornando de outro modo o receptor ope-
rativo, durante os intervallos em que os
botões do disco não fazem passar faisca pela
lacuna do circuito de oscillaçeo do transmis-
sor ; sendo estes tt:timos interva/los conside-
ravelmente mais longos que os primeiros
substancialmente como descripte

G, a com]) riaçã,o de duas ou mais esta-
ções, cada unia como especificado no n. 5

70 , um paparei/ri para teiegraphia sem
fio, substancialmente como descripto e re-
presentado.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1909. — Por.
procuração, Jules Gdenui Lacre & C.°
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N. 5.793 — 31,3morial descri:Ai de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Es-
ta !os Unidos do Brazil, pau-a «Aperfeiçoa-
mentos em contertcdores Bessemer». Inven-
çao de Guy James Stocá, domiciliado em
Darlington, Inglaterra

A invenção se refere a eonvertedores de
Bessemer ou pbumaticos em que a meteria.
para reduzir em aço, em logar de se fundir
em um forno de cupola ou outro forno de
fusão e se carregar no convertedor, em que
se carrega sob fôrma de ferro bruto, ou fer-
ralha ou outra meteria analosa, na mesma
condição em que se carregaria em uma
c upola

O convertedor que traz, como usualmente,
um revestimento de meteria refractaria,
traz -bambem uni dispositivo para injecção
de ar por tuyeres, em combinaçeo com uma
série de jactes para injecção de um com.
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lbustivel liquido, como oleo sob forma do
{chuvinha, ou ar e gaz, ou urna mistura
Idestes corpos, de modo a se estabelecer uma
f alta temperatura do combustão da mistura
de ar e oleo, ou de ar ou gaz, ou de uma

1 mistura do todos estes corpos, sendo o calor
da combustão assim produzida, applicado

I para fundir o ferro bruto e a ferrolho, com
! ame o convertedor se carrogou préaia.mente,
! Depois de convenientemente fundidas ovas
rnaárias, interceptam os jactos de oleo
gaz, o continua-se a injecção de ar, pelo

! qual o carbureto de forro fundido se con-
verte em aço do modo usual.

Para injectar ar aquecido no convertedor.
emprego cornaras de aquecimento a que dou
o nome de econamizadores, aos 'gimes o ar
é conduzido por uma sOrio de pitssagens ou
tubos aquecidos pelo calor perdido que se

! escapa da bocca do convertedor durante o
! "aquecimento preliminar do resipiente o a
fusão de sua carga.

Para se obter esto resultado, a armação
inferior do convertador mona-se em um
gyrador, de moio a p ater revolver sobrs
seu eixo vertical. Desde modo, o conver-
tedor póde-se collocar em uma direcção
para se carregar com a materia para f indir
'e depois se collour com sua bocc:a em frente
'do oconomisailor, cuja fúrma, capacidade e
posição se acham adaptadas para este fim.
-Emprega-so preferivelmente um segundo
economisador destinado a substituir o pri-
meiro, em caso do necessidade. Em canse-
(meneia do movimento rotativo da armação
inferior, a corrente principal de ar ame do
ceonenusader á caixa s (Tirante, é conduzida
por uma caixa de estopa situada no c nitro
tio gyrador para participar deste movi-
mento. A rotação usual ou sobre munhees
Ilo convertedor cfr.:caia-se CJMO até ho ,e,
com a excepção atuo a corrente de ar, es-
tando quente, não é conduzida pelos ma-
nhões. Achando-se as diversas pactes di-
spostas como se indicou em termos geraes, o
apparelho esta nrompto para o processo se-
guinte: O recipiente do convortedor, depois
de se fazer revolver de maneira a se afastar

eeonomisador e tomar urna posição hori-
zontal, carrega-se até a terça porte de sua
altura, pouco mais ou menos, com limha

.:accesa. Revolve-se então o convertelor do
modo a coincidir sua bocal. e rn o ecanomi-

oaador e introduz-se a corrente de ar, que
'.produz na lenha urna chamma muito viva,
'aquecendo assim o interior do recipiente.
( Ao cabo de poucos minutos, 10 por exemplo
introduzem-se do moio conveniente os jactos
de olco ou gaz ou de urna mistura destes
corpos, para ser obtida uma combastao com-
,pleta com uma forte corrent de ar o julgam-
'alo-se do resultado pela chamma que se es-
capa da bocca do recipiente. Para maior
simplicidade de descrioção, porém. referir-
me-hei somente a jactos de ole bast Lodo

taeste exemplo para se comprehender clara-
' mente as condições desejadas de produeção
de calor. Depois de certo tempo, digamos
Moia hora, o recipiente se acha aquecido até
a côr branca e o eanomisador começa a for-
necer uma corrente de ar quente. Então o

• recipiente se afasta, do emnomisador, cor-
, ta-se a chegada do ar o de combustivel, e o
recipiente se carrega c„m fervo bruto e fer-

, ralha, collocando-so preferivelmente a for-
nilha na parte trazeira ; depois de que o

i recipiente se move de novo para o economi-
"sador, introduze-se (latão o ar o o (deo,
eikia, chegada se regula á vontade, e a carga
se funde ao cabo de pouco mais ou menos
alma hora Depois de se verificar que a fusão
está completa, e a carga prompta para so-

' .prar, faz-se tomar ao recipiente uma posi-
ção vertical, intercepta-se a chegada desolem o introduz-se pelas tuyeres uma forte
yorrento de ar aquecido, fazendo-se tombem
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passar pelos tubos de cimo ar frio, para os
esfriar. Toma legar então o processo de con-
versão, cujo calor perdido se deixa escapar
ao ar livre, e finalmente abate-se o conver-
tedor, cujo conteudo fundido se deita num
recipiente apropriado.

Póde o processo acima descrinto adrnittir
mais ou menos molifica,çoes segundo as cir-
cunstancias ; os entendidos na arte de Pro-
dução de aço, porém, hão de comprehender
facilmente o modo cio applicar e pôr em
pratica minha invenção, a qual apresenta
as vantagens seguintes:

Economia na produção de aço, sendo os
ractalloides e o rnag Ines reduzidos mais ra-
pidamente pelo emprego de ar quente em
legar dia ar frio ; acceleração do processo,
em conseatie.ncia do augrnento de tempe-
ratura que ta-omitia soprar a cargt com
menor porcentag : na de subia e manganese,
e, por consegu i nte, menor dosperdicio
car ga. Além disso, sendo sabido que a qua-
lidade do aço produzido depende principal-
mento dos ingredientes carregados no con-
vertedor, segundo meu processo, o aço não é
susceotivel do ser preiudicado por um com-
bustivel impuro, como acontece nos fornos
de cupola ou outros fornos de fusão.

Acaresce que o operador pode regular o
calor inteiramente, em todas as phases do
processo.

Nos desenhos annexos que re presentam, a
titul) de exem plo, um apporellio construido
e disposto para a realizaç'm da invenção: a
fig. 1 mostra em elevação, parte em secção,
o :Leporello) inteiro; aliando-se o converte-
dor e o economisador em suas posições ope-
rativos rasam:is: a fi g . 2 é uma vista em
Plano e em secção aorcial, correspondente á
fig. 1; a fi,g 3d uma secção transvers por
a--x da fig. 1 ou por o-o di fig. 2 em rela-
ção ao recipiente coavertealor e certas iie
suas partes acco sso ias; a fig. 4 é um deta-
lhe princi palmente em secção, representando
a disposição da caixa soai:ante e de suas
conexões, comprehendidos os tubos do in-
jecção de oloo, e o tubo do descaroa de oleo,
que os alimenta; a fig. 5 é o sehema de um
resars-atorio para armazenar o oloo, do
qual o oleo se faz passar nos tubos de alimen-
tação sob pressão, havendo una disp.sitivo
para interceptar a chegada de °leo ao con-
vertedor á vontade, e para introduzir,
quando nece ssario, ar frio sob pressão pelos
jactos de oleo. A é o convertedor ou reci-
piente em que se convertem m iterias corno
ferro bruto e forralha, sendo esse recipiente
preferivelmente de secção oval, por per-
mittir esta forma submetter maior sup ora
cie do conto-ido á acção dos gazes quentes
poro, a fusão. B, é o economizador ou
eamara em que o ar inmellido no coe-
vertedor se aquece prévia,mento pelo cal ir
perdido descarregado do converto ler durante
o periodo de razão. C C são as caixas de
tuyeres de corrente de ar e suas conexões.
Dôo  reservatorio de armazenaaem de (deo e
suas connexões. O recipiente do convertedor
acha-se montado em munhões a' a', que
assentam sobre colmarias b', b'; c?, c9 repre-
sentam um dispositivo de movimento con-
veniente; por exemplo arna e igrenagom de
parafuso sem fim, para revolver o converte-
dor A sobre seus munhões segundo o pro-
cesso, i,to é, mudal-o da posição de conver-
são de aço, indicada pelas linhas de pontos,
a posição de fusão alheada por linhas
cheias (Fig. 1 ). As colurnnas b' b' repou-
sam sobre a plataforma d' de um gyrador,
que constitue com estas coiramas, armação
inferior do converteilor; d2 é a placa de-as-
sento do gyrador, em que existe uma gar-
ganta Circular ou via d3, dotada de mau-
caos de bola, e a plataforma d', tem garg tra
tas correspondentes que permittem pôr em
rotação o convertedor para a direita ou para
a esquerda sobre seu eixo vertical; empro-
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gando-se, para este fim, querendo, um mo-
vimento •conveniente, não representado. O
economisador B traz um systema de tubos,
chequer-work, ou combinação destes orgãos,
para absorpção do calor perdido,proveniente
do convertedor, quando, este se colloca em
frente do econumisador, como represonta a.
fig I, sondo e urna chaminé para aspiração
dos gazes quentes. O ar da machina sopro.n.
te va o ter ao economisralor em f e, passan-
do por um systerna, de tubos como f', circula
a alta temperatura por um tubo g que
se termina por um ramal do tuba de (bis
ramos g', que conduz ás caixas soprantes
C C, penetrando o ar conv:rtedor pelas
tuyeres h3 . Para ob leme aos movimentos
de rotação do convertedor, empregam-se
duas caixas de estonai, dotadas de UMAi em-
e tpadura de a.miantlio, achando-se uma des-
tas caixas em g2i no ponto em que o tubo do
ar atravessa o gyrador em linha com o
eixo vertical do convertidor e a outra
caixa de estopa em g 3 em linha com o 012C0
dos munhõos. J é o tubo de alimentação do
oleo e a são pemenos jactos do oleo que
partem deste tubo e penetram nas tuyeres
h3 . O tubo de olea é alimentado por qual-
quer fonte: conveniente sob pressão, como e
reservatorio de armazenagem de oleo da
fig. 5, sendo o tubo de transmissão j tlexi-
vel para acompanhar os movimentos do
convertedor ; h é uma valvula para o oloo
e 1 lima valvula, para ar. Por meio da
primeira, introdnz-so oleo no tubo j ou in-
tercoota-se a chega la de oleo á vontade, o
por meio da valvilla 1 rsgula-se como de ,e-
ja.do a preaão do ar destinado a impollir
oleo para as tuyeres; é o tubo de alimenta-
ção de ar para o reservatorio do oloa. Para
impellir ar p.:los injectores de oleo afim de
esfrial-os, quando se cortou a chega la do
ole ), emprega-se um tub.) de derivação nt com
uma volvida regula lota ata por cujo meio se
estabelece communicação directa entre os
tubos l' e j. O reservatorio mie oleo o suas
conoexões não formam parte da invenção o
sã se descreveram para mostrar CJI110, e do
que modo resulado, o olo i necess Lrio para
a combustão no convertelor pode ser con-
vonienteinente albuntado para 0;3 fins da
invenção.

Finalmente reclamo os beneficies da Cora
vensão Internacional (:)romul sada ppl ss De-
cretos n s. 9.2:13 de 28(10 .junlio de 1884 e 984
de 9 de janeiro de 1903), visto ter sido o
mesmo pedido de privilegio depositado na
Repartição Official da Inglaterra, em 5 do
junho de 1908 sob n. 12.212 — 1908.

Era resuma reivindico como pontos o
caracteres constitati vos dá invenção:

10 —9s aperfeiç iam :atos relativos a ciou-
vertodores de BOS3 mer ou pneumaticos,
em que a construcçao e disposição de partes
do apparelbo ou combinação do disnosa tivos
que elle compreliende, consistem em um reci-
piente de convertedor matalo em uma .ir-
mação inferior adaptada para revolver sobre
seu eixo vertical, em combinação com o
dispositivo usual para pôr o convertedor em
rotação sobre seus munhôos; um economisa-
dor para aquecer o ar fornecido ao converte
dor por meio do calor perdido que sO escapa
da bocca do converteder durante a fusão
una tubo com caixas do est opa para conduzir
oa r quente do ec000misailor :is tuyeres do
convertedor ; um dispositivo para fazes pe-
netrar, par meio de injectores, °leo sobro
pressas( nas tuyeres do convertedor e una
dispos tivo para fazer passar ar frio pelos
mesmos injectores quando se interce Moo.

chegada de oleo; tu lo operando em com-
bivaçãi substancialmonte como descripto o
representado para o tina indicado;

a° — Etn um convertedor de Bessemer ou
pneumatico, a combinação e, disposição do
partes por Mijo moio as materias para cosa
verterem aço se fundem eSe convertein no
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•convertodor com o auxilio do ar aquecido
pelos productos do combustão perdidos du-
rante a fusão: substancialmento como des
cripto e para o fim indicado.

Rio de Janeiro, 1 de junho do 1909.
Por procuraçãoArles Góraud Leclerc Co,

.W. 5.797-3Antorial descriptivo de um pe-
dido de privilegio, na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil, para (aperfeiçoa-
mentos na fabricaf to de laminas, folhas ou
tiras delgadas de chumbo ou de outro metal
ou lig ,.» Invenção de Edward Ralford
Strange e Cha , les Albert Pio, domiciliados
em Londres, Inglaterra.

O objecto da invenção é um appare!ho
melhorado, por meio do qual o chumbo, ou
outro metal ou liga, do qualidade que possa
ser empregado sob a forma do laminas, fo-
lhas, ou tiras delgadas, e com ponto de

• fusão suficientemente baixo para rermittir
O seu tratameuto pelo modo abaixo ries-

- cripta, pede sem interrupção, e muita
• expedita e economicamente, ser reduzi lo a

laminas, folhas ou tiras muito delgadas, de
laraura e espessura uniformes e tanto
quanto possivel sem falhas ou outros de-
feitos.

Segundo a invenção, o metal ou liga, que
tem de ser reduzido a laminas, folhas ou
tiras delgadas, é mantido em estado de
fusão em qualquer recipiente conveniente, e
sa.e do dito recipiente por urna boca ou bo-
cas da descarga, corri secção transversal
proporcional á das laminas. delgadas, etc.,
que se quer obter, sendo o recipiente e a
boca ou bocas do descarga provi tos de
quaesquer meios convenientes para manter

, o metal ou liga no posta de fusão sufi-
ciente.

Muito proximo da dita boca ou bocas de
• descarga, mas não em contacto com as
mesmas, ha uma super feia resfriada e mo-
vediça, que recebe sem interrupção o metal.
ou liga, fundido, que sao da boca ou bocas de
descarga, metal ou liga que á sabida desta
boca ou bocas é solidificado pelo contacto
com a dita superficie resfriada e é sem in-
terrupção levado com grande velocidade
para longo do recipiente, contendo o metal
ou liga em fusão, de mo 'o que este é pu-
xado sob a forma do lamina, entre a dita
boca ou bocas, e o ponto do contacto com a
superficio resfriada. Esta superficie pado
ser resfriada por'quaesque o meios adequados,
de que não resulto deposito de humidade
sobre a superficie com que entra cm e n-
tacto o metal em fusão, o que se pode obter
ou por circulação interna de agua ou ar
frios ou fazendo-se incidir sobro a dita su-

• perficie uma corrente de ar frio. A dita sai-
perficio é do preferencia um ou mais discos,
rodas ou tambores, que' ficam, não em con-
tacto, mas muito proximos da boca ou bocas
de descarga do recipiente do metal ou liga
em fusão, de modo que este metal ou liga é
recebido sobre a superficie ou paripheria
resfriada do disco ou discos, ou sobre a pe-
ripheria, da roda, ou rodas ou do tambor ou
tambores

'
 que giram rapidamente, e o

metal, ou liga, é solidificado por contacto com
a superficie ou peripheria resfriada e é des-
carregado por esta sem interrupção sob a
forma do uma lamina, folha. ou tira muito
delgada, ou duas ou mais laminas, etc., con-
forme a machina, estiver apparelhada ;oara
produzir simultaneamente uma ou mais do
que urna, dessas laminas, etc.

Nos desenhos annexos, as figs. 1 e 2 repre-
sentam em elevações perpendiculares, entre
si, um apparelho realisando a invenção.

A é um recipiente em que o metal, ou
liga, é mantido em fusão, por um com

bi ;tor de B a nsen E por exemplo. O metal-
em fusão sas pela boca de descarga a que
r •)de ter secção transversal circular, on
oble ;a ou do qualquer outra firma ade-
qua. Na proximidade da dita boca, mas
nr ...) em contacto com cita, está mantido um
tambor tico, ou disco. ra de superficio ce-
lta ica lisa,com munigics ecos c pelos gimes
dos:moça sabre qu aesquer colum nas ou SUO-

portes convenientes, o provido de meios
para o fazer girar rapidan nte, por exem-
plo uma correia d passando em uma pulia D
fixada num dos munhees fie s. E E são
tubos que passam pelos munhees acos para
admissão e evacu .ção do meio resfriante.

Si necessario fór, a boca da descarga tem-
bem poderá ser aqu tcidt para que o metal,
ou lisa, se c nserve em fusão até chegar ã
superficie movediça do tambor, disco ou
equivalente.

Devida ao modo de fabricação e á ausencia
de qualquer acção de corte ou da com-
pressão, es producta; obtidos segundo esta
invenção são muito bem adequados para o
fabri .o de alvaiade e para outras op orne .S

chimicas, por exemplo, o zinco para cyani-
;ação para a extracção do ouro, e tambem
applicaveis cum r guarnição do vedação do
juntas do tubo, e para fins semelhantes.

Em resumo, reivindicamos corno pontos e
caracteres co 1. titutivos d a invenção:

Um apparelao para a fabricação do la-
minas, foi lis ou tiras delgadas do chumbo,
ou de outro metal ou liga do caracter das-
cripto, o qual é constituido por um reci-
piente para o metal ou liga em fusãoorneios
para manter a fosio deste metal ou 1 gs,
uma boca de descarga no referido aport-
rel!:o, uma Sul)wficie na oraxi unidade desta
boca do descarga, meios p ira moverem
rapidamente esta superticie, do modo a
puxar o metal ou liga kob lima forma del-
gada, e meios para resfriarem constante-
mente esta suparlicie som deposito do hu-
midade na mesma.

Rio de Janeiro, 7 de junho da 1909.—Por
procuração, fedes Gdraud Leclerc cSc O'.

--
N. 5.798 — Memorial descrirtiro de um pe-

dido de privilegio, na Repu'lica dos Estodos
Unidos do Rra;il, para (aperfeiçoamentos
em freios dc ar comprimido e de vacu°, para
trens de estnulas de ferro e semslhantes».
Invençao de George Arrur Pearsoa,
ciliado em. Wellin glon, Nava Zelandia,,

Refutas° esta invenção a freios do ar e de
vacuo usad is nas trens de estrada de ferro
e se nelhantes, e será descripta nesta CS:n n

cificação como applicada um freio Wo,tin-
ghause.

E' bem sabido que tem havido accidente,3
em estradas de feiro, devidos a que por des-
cuido se deixou do abrir as torneiras do
trem depois do se terem engatado as man-
gueiras dejuncção entre 03 vehiculos,impe-
dindo assim que o ar comprimido actuo nos
freies.

Dispenso as torneiras usuaes no trem, o
adapto uma t ;moira no interior de cada
connector (coarler). naves lixadas nos espi-
gões das trrneiras ão adaptadas ás cab eças
do connector, de modo que é impossivel en-
gatar as ca,beç is sem abrir as torneiras, e é
imaossivel desengatal-as sem fechar as tor-
neiras.

Se por accidente se sePararem vehienlos
providos dos meus aperfeiçoamentos, desen-
gatam-se as cabeças e applicam-se os freios
aambas as partes do trem como succedo
com os connectores ja existentes.

Podem-se adaptar rapidamente os meus
aperfeiçoamentos, e um vehiculo provido
com os connectores ordinarios e torneiras
de trem polo $ a. ligado ao meu conn ector
com a mesma rapidez que se ligam dous
connectores ordina,rioS.

No desenho annexo que representa a dial
venção: a fi g. 1 é urna elevação lateral, mod.+,
trando as cabeças de connexão eratatadas; a
fig. 2 é uma elevação lateral mostrando as,
cabeças do connexão praia Iradas para sereni'
engatadas: a fig. 3 é urna secção horizontal'
do conneetor ; a fig. 4 é urna secção por A.-1
da fig. 5; a fig. 5 é urna perspectiva do
macho de uma torneira ; a fig. 6 a eleva.
ção de um connector representand) 'ume
modificação ; e a fig. 7 é a perspectiva de
uma chave ; a fig. 8 é a elevação parcial de
um connector.

De cada cabeça de connexão 1 e 2 do farpo
commum removo o chapa) e as arruelas de
espaçamento de metal usuaes, visto que
estas peças não são necossarias com os meus
aperfeiçoamentos, ma, conservo os ameis
usuaes de vedação, de borracha, 3 e 4.

Nas aberturas occupailas do ordinario.
pelos chapáos de melai, aparafuzo torneiras
5 e 6 com seus flanges 7 e 8 comprimidos
contra os fi i.nges dos anuais de borracha 3 o
4, do mo !o que quando as torneiras estão
completamente aparafuze das cada urna.
deltas forma com o anuo' de borracha re spe-
ctivo uma junta liermetica. As torneiras
teem orificios 9 e 10 que communicam com
o interior das cabeças 1 e 2. Os machos 11 e
12 são Ocos. abertos nas bases, e 1.0:3111 °ria-
cios 13 o 14 correspondentes aos orificios 9 o
10.

Acho que uma conicirlade de um por cinco
e tres orificios em cada torneira e macho,
se adaptam perfeitamente ao meu propo-
sito.

Espigões 16 e 17 formodos nos machos 11
e 12 pro!ongarn-se respectivamente além
das toraeiras, e teem (naves 18 e 19. Fa:
zerido parto ilitegranto das torneiras ha cai:
xas 20 e 21 contendo mola4 22 e 23 em com-
pres-rã° entre as chaves 18 e 19 e os fundos
das mesmas caixas. Nas caixas entram luvas
24 e 25 para impediram a entrada de poeira
e sujida te que emperrariam as molas.

As chaves 18 e 19 são bifurcadas do forma
a se adaptarem em volta das extremidades
das cabeças, que trazem as palavas —
Aberta e Fechada em Jogares oppostos.
extremidades das chaves teem saneadas 28
e 29 adaptadas a sere n) arraatadas respecti-
vamente pelas espaldas 30 e 31 das cabeças.

Para fazer o engate, apresentam-se as ca-
beça!, uma contra a outra nas posições indi..
cadas na fig. 2, isto é CG111 as espaldas 31
apoiadas contia as saliencias 29. Girando-se
as cabecas urna sobre a outra corno de cos-
tume ficam enatadas, mas ao mesmo tampa
as espaldas 34 arrastam as saliencias 28,
pelo que giram os machos 11 e 12 e abrem-
se as torneiras.

E' Imposivel applicar as cabeças urna,
contra a outra para ensatar, a não ser que
as chaves estejam na posição representada
na fig. 2.

Si se tentasse applicar as cabeças urna,
contra outra com as chia vos na posição indi-
cada na fig. I, as salioncias 28 obstruirão a
entrada da urna cabeça na outra.

Para desceigatar gira-s o connector, as
espaldas 31 arrastam as salieneias 29, pelo
que se fecham as torrearas antes da separa-
çã'a completa das cabeças 1 e 2.

A distancia entra as salieneias 23 e 29 é
tal que permitte o enaate p trcial das cabe•
ças e formar-se urna junta de velação de a r
entre os armeis de borracha 3 e 4, antes que
os machos gire mm para abrir as tornei-.
ras ; e inversaments as torneiras fecham-sé
completamente logo antes do desemgate ;total do connector. t”

Referindo-me agora á modificação repre-
sentaria nas figuras 6 e 8. as chaves em veze
de serena bifurcadas, tema membros borizonf
taes 32 indicado em lialias paateadou

1 (8 . 3.)
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'Um esbarro 33 marcado Aberta o um se-
élhante 34 marcado Fechada são providos

'nas torneiras 5 e 6 e limitam o movimento
!dos membros 32 das chaves 18 o 19; as ca-
_baças 1 e 2 toem esbarros 35 o 30.
dia No fabrico de novos connectores, os esbar-
fés 35 o 36 são feitos em uma só poça com
s cabeças 1 e 2 (ftg. 6), e no caso de se ap-
licarem os meus aperfeiçoamentos a coa-

flectores antigos, os esbarros formam uma
só peça com a chapa 38 (fig. 8) e são fixados

`nas Cabeças por parafusos 39.
a! Quando se applicam as cabeças 1 e 2 urna
contra a outra para engate, com as chaves
18 e 19 apoiadas contra o esbarro 31, os
membros horizontaes 32 cahern natural-
Mente entre os esbarros 35 e 33; mas si se
tentar engatar as cabeças com as chaves
apoiadas contra os esbarros 33, será impos-
sivel o engate porque as chaves esbarrarão

•nas faces exteriores dos esbarros 35.
"a Os esbarros 35 e 36 estão a distancia tal
um do outro que permitte o engate parcial
alas cabeças, alta que se abram as torneiras
Como acima se disse.

O engate das cabeças 1 e 2 pila as chaves
(18 e 19 em contacto com os esbarros 36 polo
que se abrem as torneiras deixando o ar

.passir da cabeça 1 pelos orificios 9 e 13 no
interior do macho 11, daqui pelos anneis 3 e
4 para o interior do macho 12 e finalmente

, para o interior da cabeça 2 pelos orificios 10
e 9.

". As molas 22 e 23 comprimem constante-
mente a maahos li o 12 contra as suas sales,
com força suficiente para impedir que as
chaves 18 e 19 se movam por descuido,qu ando
'se desengatam as cabeças e para evitar que
penetre Poeira e sujidade catre 03 machos o
as suas sédes na caixa das torneiras.
• Eii rasunto reivindico como pontos e ca-
racteres constitutivos da invenção

Em connectores do freios do ar automa-
ticos:	 • •
ft 1 0 , torneiras adaptadas a aparafttzarem-se
nas colonos do coomexão usuaiss, e meios
pelos coutes as torneiras se abrem ao enga-
-tarem-sem cabeças, e pelos gusas as tor-
neiras se fecham ao desengatarom-sa
cabeças

2 . torneiros nas cabeças de connexão com
machos em flue estão fixadas chaves bifur-
cadas latá extremidades das chaves ; salien-
cias adaptadas a entrarem em contacto com
aÁ• cibeças do connexão

3^, torneiras nas cabeças de connoxão,
:com machos em que estão fixadas chaves, e
esbarros nas cabeças contra os quaes se en-
costam as chaves durante o engate das
cabeç ts
o 4^, esbarros nas cabeças distanciados um
do outro, de modo que as cabeças fiquem
adaptadas- a se engatarem parcialmente
olmo, na outra antes que se abram as tor-
neiras applicadas ás ditas cabeças
• 5°, esbarros nas torneiras para limitarem
•o movimento das chaves fixadas nos machos
'das ditas torneiras, pelo que as chtves são
levadas ã. posição de ficarem naturalmente
entro 03 esbarros de que estão providas as
'Cabeças de connaxão quando estas se ap-
plicam um', contra a outra para engate
, 60 , torneiras nas cabeças de conneaão com
Machos actuados por molas

7°, toroeiraanas cabaças de connexão com
caixas, conteado m das para manter con-
atanternenta os machos dm torneiras em
fricção com as suas sédes o luvas sobro as

, chaves fixadas as mudos, com o fim de
impedir a entrada de sujidade
. s" 8°, torneiras nas esboças de connexão,
com m mitos Ocos providos de orificios cor-
respondentes Ui ordicios nas caixas das
tOrneiras:. •

a. ' Tudo coma .subsanscialmente descriptos.
' Rioale janeiro, 17 do junho . de 1909.—Por

- procurará-aja /afta GdaatidLeclerc (k C.

N. 5.799—Memorial descriptivo para tan pe-
dido de privilegio, na Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para «aperfeiçoamentos em
motores actuados por vapor ou por outro
flutdo», Invençao de Alexander Albert Holle,
domscilialo em Olst, Hollancia,

Refere-se esta invenção a motores actua-
dos por vapor ou por outro fluido, dos do
typo de embolo, e consisto em admittir o
vapor ou outro fluido nos cylindros quando
cada embolo está em posição tal que a sua
manivela está no angulo de maximo esfor-
co, isto é, quando a haste do embolo fica
perpendicular á manivela.

O objecto da invenção é obter que o vapor
actue sobre 03 embolo; por esbarro sómente.

Outro ob:ecto desta invenção é anticipar o
momento em que o vapor ou outro fluido 6
admittido nos cylindros • sem mudar o mo
monto em que é interceptado.

Outro objecto da invenção é obter um mo-
tor de construcção . aimples, de pouco peso
0111 relação á força produzida, e de funccio-
na,mento economico.

Attinjo o oh cato desta inveação constru-
indo e arranjando as valvulas de admissão
de modo que o vapor - é admittido em ca la
cylindro quando o embolo esta a cerca de
metade do curso, e cortando logo o vapor,
e collocando e formando as aberturas de ad-
missão de modo que o vapor ou outro fluido
se dirija mais ou menos perpeadicularmen-
te sobre os topos dos embolos.

Esta invenção O applicavel a todos os
typos de motores- de embolo, quer de sim-
ples quer do duplo effeito, mas, é especial-
melte adaptada ao primeiro typo, porque
neste caso a construcção é a 'oitis simples
possivel..

03 desenhos annexos representam, c)mo
exemplo, um motor de quatro cylin-
dros de simples effeito o alta velocidade,
adaptado a usar vapor altamente sobre-
aquecido. A figa l'é uma elevação lateral; a
fig. 2 mostra em plano o eixo dos cams de
volvidas; a fig. 3 é uma secção amplificado,
de um dos cylindros.

Os cylindros a teem embolos ÔCO3 b que
estão era connexão com os munh5es c' do
eixo da manivelas c por meio dos tirantes d
na forma usual. Nas tampas a2 dos cylindros
ha maneios de admissão a i , ao centro dos
ca-lindros, para que o vapor se dirija per-
pendicularmento sobre os topos dos em-
bolos. E' conveniente que 0323 orificios at
sejam conicos (fig. 1). A3 valvulas de
admissão e, - que . sãO • do typo de haste,
abreoase por meio de cams f sobre o eixo g,
e fecham-se por molas s que operam na
forma usual cru valvulas deste typo. O
eixo de cams g é moaido pelo eixo do ma-
nivelas c por moio de um eixo vertical
m e dous pares de eagronagens helicoidaes

e na, e o e o', mas pode-se empregar
outro qualquer dispositivo.

A farina dos canoafé tal que as valvulas
de admissão se abrem para admittir vapor
no cylindro quando os embolos têm percor-
rido cerca de metade da seu curso exte.mo,
isto é, quando as manivellas estão a cerca
de 90 e fecham-se loao em seguida, isto O
aalanittido apenas durante um momento nos
cylindros quando os embolos estão em pon-
tos dos seus cursos coincidindo com a posi-
ção de maximo esforço das manivellits, o
actua sobre os ditos embolos por esbarro e
não por Pressão ou por expansão.

Para facilita" o arranque e permitiar que
machina comece a trabalhar sem emprego

de uma garra ou seu equivalente, introdu-
zem-se meios para anticipar o momento em
que' se abrem as valvitlas de admissão, para
III troduzir vapor 1103 cylindros, sena alterar.
o momento em qt"O essas válvulas se fe-
cham ., dando-se forma cenaentente aos canoa
e fazendo-se que • elIN e '1/0 n1,111. loagiti1-

dinalmente em relação is hastes das valv
las, como representa a fig. 1. Um metho
de forma do cam é fazei-o ter um bordo
paralleio ao eixo do figura do eixo de man
voltas, e o outro bordo f, obliquo ao mesmd,
como mostram as figo. 1 o 2. Pode-se tam-
bem fazer o cam em degráos. Um methodd
conveninde de dar movimento longitudinal
aos canis é mo dar o eixo do cam g em supf
portes, de modo a poder ser movido longif
tudinalmente por meio de qualquer dispo-
sitivo adequado, como por exemplo uma
alavanca p em connexão com a garganta dd
um collar g, no eixo g (fig. 1).

As aberturas de evacuação k estão nas
extremidades anteriores dos cylindros, de
modo que são abertas pelos embolos b logo
antes do estes chegarem ao fim do sou curso,
e tomam de preferencia a fórma de unia
serie de orificios nas paredes dos cylindros,
e que se abrem em um conducto annular I.
Estes conductos annulares de evacuação
communicam com uma camara cpmmutn,
em que se mantem o vacuo por qualquer
meio conveniente. Uni meio adequado O em-
pregar um condensador r com que commui.
p icam os conductos do evacuação 1 por tu-
bos, i t por exemplo, o uma bomba v quo
communica com o condensador %* por um
tubo to (fig. 1).

Quando fôr desnecossario condensar o tza-
por evacuado, a bomba v, ou qualquer ou-
tro disosstivo equivalente, pôde ser ligada
as sabidas dos conductos 1 que Mem ser
convenientemente alargados para cornaras
de vacuo cru volta dos cylindros, e neste
caso a capacidade da bomba ou seu equi-
valente deve ser proporcionada a dos cy-
Endros. •

Em resumo, reivindico como pontos e ca.
raateres constitutivos da invenção:

1°.—I.Jin motor de embolo actuado por
vapor ou outro fluido, no qu d o vapo,.
introduzido no cylindro quando o em :O!
tem completado cerca da metade do seu
curso operativo, e é In-imediatamente inter-
ceptado de modo que actua alimente por es-
barro sobro o embolo, como se deser.areu;

2 . .—Num motsr a vapor do typo esneoi-
ficado na reivindicação 1, meios para a • iti-
ciliar o momento em	 s abre a valvula
de admissão de vapor no cylindro sem alte-
rar o momeato em que esta valvula se
fecha.

3°.—Num motor a vapor do typo espocia
ficado na reivindicação 1 e com uma plur
lidado de cylindros de simples ca lca°, collo,
car as aberturas de evacuação na extremi-
dade anterior dos cylindros oporativos, da
modo que são abertas e fechadas pelos em-
bolos destes cylindros, e manter um vacue
nas ditas aberturas de evacuação, como sa
descreveu o para os fins que se indicaram;

4 0 .-0 motor actuado por vapor ou outro
flaido, snbstaneialmente como se descreveu
e se representou nos desenhos annexos. Rio
do Janeiro, 14 de junho yle 1909. —Porproca
rador Jates Gérand Leclerc C°
•	 

ANNUMIOS

Companhia Cervejaria
13rahma

Convidamos os Srs. accionista; ptra se
reunirem .ern assembleao geral ardi 'arai,
na quinta-feira, 26 de agosto do anno cors
rente, á 1 1/2 hora da tardo, no escriptoria
desta companhia, á, rua Visconde de Sa,
pucahy ii. 180.

Ordem do dia:
1° Approvação das contas.
2"' Eleição do conselho fiscal.
Acham-se •á disposição dos Sr; a,colonisaa,

a documentos exigidos por lei.
Rio de .arteiro, 26 (le_ jullie de 1901).,7

dirèchrrig.



nolo Um de concessiies o pri-
vilegios (M) 	 .. 24000
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i2V£Pira.=INTe..a.

' Acham-se á venda, na thesouraria desta Repartição, as seguintes obras

A

reikccordiloS do Suprem
mo Tribunttl Federal
de 1895 (NI) 	 	 2$500

Idem idem de 1896 (M) 	 	 4$000

Idem idem de 1897 (M) 	 	 6$000

Idem idem do 1898 (M) 	 	 8$000

Idem idem de 1899 (m) 	 	 9$000

Idem idem de 1900 (M)... .. 	  4	 9$000
idem idem 'de 1901 (M) 	 	 14000
-Apontamentos para o Dic-— cionario Geographico do Bra,zil,

pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a deseripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,
ires grossos volumes 	 	 24000

.A.s minas do Drazil o
sua Legislação, pelo
Dr. J. Pandiá, Calogerás, 1° vo-
lume 	

•	

6$000

Idem, 20 volume 	 	 6$000

Idem, 3° volume 	 - g	 6$000

noletim. da, Proprie-
dade Industrial (pu-
blicação mensal), • cada, fa,sci-
oulo (M) 	

Cartas jesuitieres, do
padre Manoel da Nobrega (1549
a 1560), de Valle Cabral 	

Codigo das Relações
Exteriores (2 vols.) (M).

,Condições do admis-
são no Gym.nasio Na-
eional

Consol idação das Leis
das At ra,mlegas e Me-
sas de Rendas (M) 	

'Consolidação das Leis
da Justiça Federal 	

kConsolidação das Leis
,referentes á, organização muni-
faal do Districto Federal 	

Constituição da Repu-
blica do l3ra,zil 	

Consultas do Conselho
de Estado, sução do Fa-
zenda, torno `)°	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 3° 	

Consul t as do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 4° 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 5° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 6° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, torno 7° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 8°' 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 9° 	

Consultas do Conselho
de Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 11° 	

Ccitisultas do Conselho
de Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 12a 	

Consultas do Conselho
do Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 13° 	

Consultas cio Conselho
de Estado, Nogocios Eccle-
siasticos, tomo 2° 	

Consultas do Conselho
de Estado, Negocios Eccle-
siasticos, tomo 3° 	

Codigo Penal da Re-
publica dos Estados
Unidos do IStrazil, con-
versão das penas, fiança, pre-
scripção, systema penitenciaria,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

Chorographm da pro-
vinda do Ceará, por
José Pompeu de A. Cavalcanti.

Carta Geral da Repu-
blica, pelo Dr. Croókatt de
Sá 110 	   

Decisões de 1832 	 ... ;7:	 3$000

Decisões de 1833	 1	 3$000

Decisões do Governo Provi-
sono (1° e 20 fasciculo) 	 	 3.i;040

Decisões do Governo Provi-
sacio (3° e ultimo fascicu	 200O

Decisões do Governo Provi-
sono (Additamentos)....... .....	 1$500.

Decisões do 1891 	 	 4$;500
Decisões de 1892 	 i	 4$000
Decisões de 1893 	

.'4

•

	4:050000Decisões de 18),I 	

Decisões do 18953400000	 . • 	

Decisões de 1806.. . 	

Decisões de 1897 	 	 3$000

Decisões de 1898 	 	 2$000

Decisões de 1899. ., 	 ..

Decisões de 1900 	

Decisões de 1901 	 	 3$000

Decisões de 1902 	 	 3g.:000

, Decisões de 1903...,.. .....	 VA00

Decisões de 1904  '	 4$500

Decisões de 1905 	 	 4$-100

Decretos do Governd Provi-
sono,  novembro e dezembro de
1889 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, janeiro do MIO 	 	 2$000

12sect-otchs do Governo Provi-
sono, fevereiro de 1890 	 	 1000

Decretos do Governo Provi-
seria, março de 189) 	 	 2009

Decretos do Governo Provi-
sono, abril de 1890 	

Decretos do Governo Provi-
sono, maio do 1890. 	 	 4$000

Decretos do Governo Provi-
serio, junho de 1890 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sor	 2$000io, julho do 189 ) 	

Decretos do Governo Provi-
sono, agosto de 1890 	 	 3$000

Decretos do Governo Provi-
sono, setembro de 189) 	 	 2$000

Decretos do Governo Provi-
sono, outubro de 1890  • 	 • ..	 3$000

Decretos ao (Jovem) Provt-
sorio, novembro de 1890  -	 4.000
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